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ESTADOS UNIDOS DO BRA.SIL 

SEÇÃO U 

AN~ X N.' i05 l.lAPILU FEDERAL QUINTA FEIRA, 28 DE JULHO DE i~ll5 . 

CONGRESSO NACIONAL 
Prl'sidência 

ConvOcação de sessão conjunta para apreciação de veto 

O Presidente do Senado .fi·ederal, nos .têrmos do artigo 70, § 3. 0, da 
Constitwção Federal, e do ·artigO 45 do ftegimenta Comum, convoca as 
iuas- Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjnnta a reallzar se 
10 dia 16 de ·agõsto próximo àS 14,30 horas, no edifíciO .:la Camara dos 
Deputados.- conhecet·em d()1 Veto presidencial (parciall ao Projeto de Lel 
·.n.u .169, de 1951, na Câmara dos Deputados, e· n. 0 52, de 19f:l4,_no Senado 
~dera H, que dispõe sôbre a Rêde ~rroviária do Nordeste, e dá outras 
[)rovidências. 

Senado Federal, em 15 de Julho de 1955 

NF.:REU RAMOS 

Vic-e-Presidente do SenadO Federal 

no exercício da l'residência 

· Rela~ão das Comissões 
Comissões Permanentes 

Diretora 
'Nert>u Ramos - .eresidente. 
Gome8 de uuvetra - L· &cretárto 
Freitas cavaJcantJ - 2.~ secretariO 
CarloS Lmaenoerg - 3." 8ecretar1<; 
Ez:>chias da aocha 4. :secretart() 
Maynaro Uomes - 1." Buplente 
Pnsco aos Santos - 2. • SupJe·nt.e 
secretarto - L...Utz Naouco, .l..>il'eto1 
r~ral c:ta Secretaria. 

--'-

SENADO 
Júlio Leite. 
~a I'lnoco. 
Lima l'eixeira. 
'rarm .. <:.o Mtranda. 
Alo ummarães. 
secret-Rno ..:.. Aroldo Moreira. 
Reumôes.- Têrças-telfas, a.s 16 h~ 

ra.s. 

Eduação e Cultura 
LOurival Fontes - Prestaente. 
Jarbas Maranhão - Vtce-l"res1der~ 

'"'· Silvto Curvo. 
Apotomo Sales. 
~ernarties f'ilho. 

. Const_ituição e Justiça Guilherme Malaqulas. 
Armando Câmara . 

Cunha Melo - Pre'>laente.: I ru~~~retário - FranciSco soares Ar· 
Argemtro .Fi.gueirea.o - Vtce-Pre.FJ· Reuniões _ Têrças-~etras àS 16 ho· mte. 
Armando Câmara . "q s · 
Attuw Vlvacoua. Serviço Público Civil 
Bene>dJto Valadares. Prisco dos santos _ t'restatnte 
DameJ Krteger. v Pre 
Gllbe>rt.o Mannhv, Kerginaldo cavatca.ntt - tce- · 
Jaroas Maranhao. ':dente. · 
KergmaJao cavaJca~ttL Vivaldo Lima . 
LourlvaJ Fontes. Arv vt.anna. 
Ruv PaJmexra Atm::lndn Câmara. 
•• 1 Substltutdo pelo St'. NOVai'&:~ Heitor Medeiros. 
Ih Nevel'l da Rocha. 
· 

0 
· secretàrio o- Jul1eta Ribeiro dô.~ Secrftárlo - João Alfredo RaVaS·:\~ -.:.? .,t.os. . 

~~l~~e ~ rêrÇM-feiras àS lO tla ReuniõeS - Sextas·felraB, à! 15 llo 

'· 
' Economi2 
Fernandes Távora - ?resfdt>nte. 
Juracv MagaJhães Vice-Prest· 
mte 

ras. 

I ransportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - Presidente. 
Filinto Müller - Vtce·~es1dente. 

1 · Convocação de sessão coníunta para apreciação da -veto 
! o Presidente ao senaó.e Fe<1e1·a1, nos têl'mos do un.go ·,O, § 3. 0 . da 

Coustltlllçãv .Federal, e do artigo 45 do rtegime_?to L:~mUJn. eunio'uca :J& 
d.uas casuJ a.o c::mc:te..,;,o .Nac;ona_ para, em se:isao conJunta a reauzat~oe 
no d:a 23 de Acvõstc pr(·x!mo, às 14,30 horas, no edifiClo da Uârttara. aos 
Deputado~, conhec':;-rt>r::n :w vet.o 111 e~ndencia~ ao ProJeto de .Le1 (n. · <o5 .121, 
'~J_e 19tS3. na f;âmarfl cto-s L',tputadol!:. e _n.o 35, de 1955, no Senado FedNau, 
que tnodífica o puo~gTak únicl. dr L.é n.<J 9~6, de 14 de .Novembro da 
1949. que dispõt> 'lôlJrc Fefcrêt,ca~ em promo_ça~ ou !_nelhorm nara servi­
dores públicos que t.eiL'lam tomaDo parte. em operaçoes de guerra. 

senr.do .fi'ed-eral, em 26 de Julho de 1955 -

NEREU- RAMOS 

Vice·Presidente do Senado Federal 
no exercício da Presidência 

FEDERAL 
Neves da Rocha, 
Ary V1ana. 
cmm ora Bueno. 
Ser.reta.no Ftan:isco Soares Ar-

·uda . 
Reumães - Quinta .. !Hettas às J~ 

[toras. 

Finanças 
Alvaro Adolpho- Presidente <"',.."'> 
cesar Verguetro - Vtce·.Preslden~ 

Alberto Pa.squaJinl. 
Victormo Freire tu•u) 
Pars1ta1 Barro,~; o. t • • •) 
Mathtas Olympm. 
Juracv Magalhàes .. 
LI.no de Matos. 
Jullo Leite. 
Oinarte MariZ t*') 
Dommgos veia.soo. 
Othon Máaer. 
Novaes Filho. 
Paulo Fernar:Jdes. 
Filinto Mul.er cu\ 
Onofre Gomes. 
Mourão Vieua . 
'• 1 Substttutdo pelo Sr. Jota Ar· 

ruda. 
1••1 Substituído pelo Sr. Heitor 

M.eaeiros. 
c • • • ~ Substituido · pe1o Sr. Fa.usv 

Cabral. 
c • •••) Substituido · pelo Sr. wat­

JYr Bouhyd. 

P.-.RA ...S sUPLI:Nct!S 

(•••••> SubStitUído pelo sr. Al-
redo oualibe. 

Arv vtanna. 
Lúcto Bittencourt. 
Daniel Kneger. 

sernardes Filho. 
Kergma.do c:~:~.va.Icantl. 
Armando Cãmata. 
Secretario - ttena 1;0 Chermont. 
Reuniões às quartas.teira.s, a.s 10.30 

noras. 

De Redação 
1 - Julio Leite - Presidente. 
2 - Sebastião Archer - Vioe-Prea 

sidente. 
3 - Alo Guimarães. 
4 - João VillMbOaa. 
5 - Saulo Ramo.s. 

Secretário Cecilia de Rezende 
Martins. 

Reuniões - Terças·felras, àS 11 
horas. 

Legislação Social 
Limã ·rei.xetra - Prestdeote. 
Othoo Mãaer - VIce .. J:>reslaentt, 
UuUherme Malaquiaa. 
João Arruda. 
L!Do ae Ma~.s. 
Ruv CarneLrO. 
5eOMtJão Arcber. 
Se-cretário Pedro de Carvi.IH 

MãUer. 
!!<>uniões - Qu!nta.s-felras, u 1.1 

horas. 

Relações Exteriores 
Georgmo Avehno - Presidente, , 
Bernardes F1Uto - Vlce·Prealdenet-. 
Gilberto Marinho. · 
LOUrival Fontes, 
Ruv paJmetra. 
Moura ·Anarade. 
Mathtas Olymplo. 
João VillasbOas. 
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Benedicto Valladarea. 
Secretário - J B. Castejon .Bran '» 
Reuntõe.s: Quarta.r.;~fe1ras, _ · · 

Saúde Pública 

1 - Sylvio Curvo - PresJdenOO. 
2 - Vivaldo Lima - Vie-Pre~>üionte, 
3 - Guilherme MaJaquJas. 
4 - Leonidas MeJco t•' . 
á-· PedrO LUdOVÍOO fU). 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

filUPI! TOA GitftA&. 

ALBEIHO DE BRITO PEREIRA 

SHI!i&"ii BO ~~~~VIÇO 08 ljltUDLICAÇ6aM &HilPU DA CUIÇXO CC AftDAÇ-AO 

dos Corerios e Telégrafos e a firma 
Emprêsa Brasileira de Construções 
S. A. -

- ao Projeto de Decreto Legislati­
vo n.o 96, de 1954, que aprova o oon• 
trato celebrado entre o Departament<. 
dos Correios e Telégrafos e Pedro 
I"êrreira Filho, Prefeito Municipal de 
GUiratinga; · 

c • l Suos.ituldo mtermamente 
Senador Mendonça Clark 

pelo .MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 
- do Sr. Sebastião Archer, ao Pro­

jeto de Decreto ·Legislativo n.o 76, d.t 
1954, que aprova o têrmo do contrate 
celebrado entre o Departamento dos 
Correios e Telégrafos a firma Paulc 
Brandão e Cia .. Ltda. 

c ••' Subôtituldo fntehnamente pelo 
Senador Costa Pereira. 

Se~retario - cecilia de Rezende 
Martms. 

Reuniões - Quintas-feiras àB 15 
:,m.·as, . · 

Segurança Nacional 
• Onofre Gomes - PreSidente. 
Calacto de Castro -- V1ce-.Pres1den-

!e. 
Magathàes Barata. 
Ar_v Vianna. 
Silvio curvo, 

·DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpreoso nGI 

t~açAo 11 

Oficinas_ do Departamento de lmprousa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

ABDIIIA'i'UIIAI 

Nacional 

REPARTIÇõES I! PAIITICULA!Ii8'' 
Capílal o IA\Orior 

lUIICIONARIOS 

- ao Projeto de Decreto Legislat(~ 
vu n.O 87, de 1954, que aprova o têrmc 
de contrato de cooperação celebradr 
E"Iltre o Govêrno Federal, por inter­
médio do Ministério da Agricultura 
·• Leonel Alves de Carvalho, sua mu­
lher e outrosê 

- ao Projeto de Lei do Senado n.' 
;;, de 195.1, que restabelece o· Decret-<: 
n.o 24.e.45, de 10 de julho de 1934, no 
to~ante às medidas de prote-;ãó ao." 
r.nimais. 

Parslí'aJ Barroso, c•) 
Lmo d~ Mattos . 
'• ~ Suostltmdo pelo sr. 

braJ. 

Semoatro • • •• • • • • ... • Cr$ 
Fausto ca- yo ••• ••••••••··~··· Cr$ 

Capi~l o latorioJ 
1!0.011 llemooll'o , • ,· •••• ,_ •••• · Cr& 
16,00 ,.lco •••••••••·····•••· Cr$ 

E' também, aproVado pela COm.iS­
~ão, o parecer do Sr. Sebastião Ar· 
cher, oferecendo a reda"ão final de 
)Ubstitutivo do Senado ao Projeto de 
(ei da Câmara n:0 llfl, de 1954, qUE 

secre_tàrio - Romilda D~arte. 
ReUfllôes -· QUíntas-tell'as. âS lfi 

horas. 

Comissão- Mista de Reforma 
Eleitoral 

"Senactor Cunha Mello - Presiclenr.e 
Senaaor Ru1 -Pauneira - \oloe-Pr-!!· 

slaente. 
· Deputado Ulysses auimarúe.s - ·ae 

lator. 
senaaores: 

Attillo VlvacqUà-,, 
Luc10 Blttencourt. 
Fllmt.o Müller. 
Aló Gmmarães 

De-putaao.s: 

Ernanl sa.uro:· 
Colombo a e· SouZa 
OllVf'Ira Brito, 
Pereira Fllho. 
Ratmuncto Brito. 

· secr-2-tário; MàríUa Plntc Amando 

Comissão. de Inquérito para 
apurar fatos. relativos à li· 
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Mello ~ Presldentf!. 
Senador Alvaro ·Adolfo - Vioe-Pre. 

sidente. . 
Senadores Guilherme Malaqutas t 

Argemlro Figueir€do - Re!atore.s, 
Senador Ezerhias lia Roch&.. 
Senador Kergmalüo vavBJcantl: 
senador Pedro LUdovtco 
SecretQr!o - RPmtldo Gur«e).. 
Reunlões às qUintas-feiras, U lt 

horas 

Comissões Espéciais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Limo. reixe.b:a - Pres1.fiente. 
Julio Lelre - Viee-Pie.slã•nte. 
Paulo FlemandeG - Relator, 
Ruy Carneiro. 
Othoo Mãder. 
lterfiinaldo Cavalcanti. 
Luclo Bittencourtt - Relator. 
Heitor Medelroo. 
Júllo Leite. 
secretârlo 

.Branco. 
Secretário 

roda.. 

R.eti"niões: .... 

J. 11. OaatojÓll 

- PranclsOo Soares Ar-

concede a pensão especial de ....... . Xnorlor 

·••··············· 
lbterlor 

f.#G.OC 4JJf) ••• I ................ o. 
C'r$ 3.0UO,CO, à viúva Tarcilla Moraif' 

Crf 108.00 Dutra. 

- Excetuadas at para o oxterior. que urlo sempt.e anuais, os 
aSIIDAtliras poder-se.:.ão &cma.r, em qualquer époeL po:r seis meses 
ou Um ano 

- A fim da possibilitar a- remessa de valoreo. acompanhados de 
eSelatocime·ntos quanto à· sua aplicação. ao licitamos dêem preferência· 
à remossa· por meio de cbeq:uo ou vale post~tl. emitidos o favcr do 
Tesoureiro do Depart.amento de Imprensa Racional 

-- Os •uplementos às ediçôes doa órgãos oficiaio aorão forn-ecidos 
aos asainanteu aómente modiant.e "'licitação 

- O custo do número atrasado urà aore•cldo de Cr$ MO e, por 
exercicio decorrido. cobrar-se-5o mata Cr$ 0.50 

A Coml.ssão,' igualmente, aprova o 
;~recer em oue o Sr. Sebastião Ar­
cher apresenta a rfdaç5o final da 
~menda do Senado ao PrOjeto de Let 
tla Câmara n.0 72, de 1955. que pror­
roga a vigência do crédito est~eclai 
aberto pelo D2creto n" 32.065 de R 
-'~e .1aneiro de 1953, destiriado ao ren­
"Ã ... ,.!h?m!"..,to da C:>o;;a,_ f?"~ ttr-o?dR. 

E', ainda, "aprovado pela Comissão! 
.: parecer do Sr._ .. Sehastifin Archer. · 
'"~fere~endo a reda!'!$o fin~l rl<l Pro1eto 
de Decreta·Legislatitio n.0 85, de 1953. · 
nue mantêm a decisão do Tribunal 
r_.;<: Contas rlene~mtória de re[!i!;tro aO 
0r~ntratn ('elebrado. entre o Govêrno 
da União e o Estado da Bahia, com 

De Mudança da Capital 
COirnnra Bueno - Presideute, 

. ' 
PaUlo Fernandes - Vtee-ttresldeu· 

'l necessária COmT'lement~~t\o de dn7 : 

I 
Atas das Comissões ta.. · 

Finalmente a CQmissão aprova ·o 
narecer do Sr. Alô Guimarães. apre~ 

Comissão. de Redação <enta~do n redi10ão final do Projeto. 
te. . I , rf,. r.ei da Câmara n.o :l:l. ne 1955, que 

1c.a. REUNIAO, EM 26 DE JULHO "etifica a relacão nominal a oue s~ Attilto Vtvacqua - Relator. 
Alberto Pasqualtni. 
LiDo de Ma tos. 
Secretario - Aroldo Morelrf 
Reuniões - Quinta.s·feuu. 

De Estudo da aplicação do em­
préstimo contraído pelo Bra· 
sil no Export and lmport 

I 
DE 1955 :.efere o art. 2·.?. da Vi n,o, l.ji64. de 

·o d~ TYI::!r"c riP. ta!'?, mH;• f'l!t<>ra, sem 
As dezesseis horas e quinze minu- aum_ento. -de. desn~a. as carreir~ d~ 

tos, do dia vin~.e- e seis de julho, do >r:'al"mhetro e na.tr:=to no f:lu:><iro SU· 
nao de mil novecentos e cinqüenta e 1 nl~mf'ntar do ~l('n 1~t~-:'~ ctR_ "F!>'?.enda. 
cmco, na Sala das Comissões, reune- , ('(•m a nece..,~ápa modtftca ... an no no­
se a comissão de Redação, SOb a pre- ;;e do ben~flctado one .('t RUtó'"'l'fl!o <!a 
sidéncia do sr. Senador Júlio Leite ~-:fYJara nao reprotluzm com ftdelt-
Dchando-se pl'(:sentes os Srs. Sena· ',de. . 

Bank. · 
Gores Sebastião .Árcher e· Alô Guim _ A~ dezenove .~ras e de7. mmutos, 
rães a "Sgotada a mat:-na_constante de oau· 

'Mathias Oiympio - presidente. 
Ma.y-na.rtt Gomes - V1ce·r're.slCtente 
Mendonça Clark. - Aelator. 
Damel Krteger. 

· · . ..,~. o Rr. Pt-<>~ir'ipnte. ar>f>s a.,-adecer 
f Deixam de COlnparecer, por motivo a. presenca de seus plires, encerra t 
justificado, os Srs. Senadores João ··~>"uJ"Iifi_f!. Jqvr?n..tn P-11. r.~cilia de Re­
Vlllasbôas e Saulo Ramos. . '=':ende Martins. Secretário. a oresentl! 

PaUlo Fetnand.es. . . 
Secretário - Miéclo dos SIW\os An· 

drad.e, . 

De llefol'má Agrária 
Ruy Pãlmeira - Prestaente. 
PaUlo· .Fernandes - vtce-Presld.en· 

t~ 

i 1!!" ·lida e, sem alterações, aprovada 
·a ata da reunião anterior. 

A Comissão aprova a redação finn1 
:dos- seguintes pareceres: 
! • - do Sr. Alô Guimaxães, ao PTD· 
1eto de Decreto Legislativo n.o 70

1 
de 

1B~3! que aprova o contrato e o têrmo 
adittvo celebrados entre o Departa­
n_lento dos Correios e Telégrafos e a 
f".rma Bawag S<Jciedade Anônima de 

\:omissão de Reforma . C>mércio rnternacio!lal; 
Constitucional i - ao Projeto às Decreto Legislati-

. .

1

t-o: n.o 67 00 19M, que aprova 0 con-
:"Cunha Mello - ·Presldente. tratO celebrado entre o Departamento 
Alva.ro Ad.blpbo - V10e-.Prest4ent;e Idos Corerios e 'relé.grafas e a firma 
Kerginaldo Cavà.lcantt .., Relator Santos & Cruz. 

1Apolonio S&Uea. I - ao Projeto de Decreto tegislati-
~Benedito Valadaret~, t,o n.• 80, de 1954, que aprova 0 eon-
Gtlbert.o Marinb.Q. trato celeorado f:!ntre o Departamento 
LOurival Fontes. dos Coreríos e 'l'elégra.fos e a firma 
'Lima -·relzetra. Manuel L. Patriota; : 
Argemu-o Figueiredo. ~ ao Projeto de Decreto- Le"'"latz·. 

[Ruy Palmeira. • 84 ~ 1 ' ·-l"Attil1o Vivacqua:. vq n. • u.e 954, que parava o oon-
.Annando CAmara. trato celebrado entre o Departamento 
·Lueio Bittencourt. dos Corerlos e rz'elégrafos e a firma 
·Jarbas Maranhão. Manuel L. Patriota· . · 
.-.carlos Llndemoer,. .- ao PrOfeta de DecTeto tégislaii 
· ,._n1n1 Krt=•r 'b~ n." 85, de 1954, que aprova o con: 
• ·""'' .. ·-t> ' \·tiftto celebrndo entre _o Departamento 

'lta oue. l)Jrla ve?. a1)..-ov~da será e.ssi­
""'Jtda· pelo.Sr. Prei<>dente. ' . 

Ot'adn•P.s insr.ritlll! nar~ · a 
Sessão de 28-7-1955 

1 - Sen. 
~- R.:'n 
3 -~n. 
4- Ren. 
5- Sen. 

Bérnardes Fi1lto 
CnT1!"1:s t.tndtmberg 
A tt.iH.I) · 'U'iv'<l rnua 
Wsldi..- Bonhid 
Lima Teixeira. 

"'1 ' f •• -' 

ATI\ [lA 70.• ~~C::~íH) OA 1.' 
s~~~;r~ 1 ~n!~• ~TIIIA OR­
n•'tftqJA nA 3 • 1 l'r.1c::1 A· 
Tl'~ll., EM 27 DE JULHO DE 
1955. . 

FttEqrnl':NCIA DOS SRS. NERElr 
RAMOS E GOMES DE OLIVEIR.4 

As 14 hÜrns e 30 minutos acham~ 
se nresentes os Srs. Senadores· 

,Vivaldo Lima·, - Mourão Vieira . 
~ Cunha Mello. - Prisco dos ·san• 
to:. - Acrisio Corrêa. - lVa.lcUr 
Bouhid. - Sebastião A1'cher~-- Al-
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·~do Du.alibe. - Mathias OlymptO.I São Francisco. o crédito especillt de I penSada. do pagamento do hnpõ.sto de 

.Mendonça Clarfc - Onofre Go~ Cr$ 36.000,00 (trinta e seis mil cru.. ~.mportaçav e d·cmazs tax~ aduaneaas, 
es. - Fausto Cabral. - Fernan·· zerios), descm.ada ao pã.gamento de ,,exceto a de pr-evi-dência s-ue~a;,, quem .. 
es fã vara. - Georgino Avelino. gratificnção, relativa a-o exere!cio de 

1
. cidirem_ sóbre um grup-o D1ese1 e;.::tru·IJ 

- Ruy Carneiro. - Argemiro de .1951, ao químieo agricola,' elil.'lse M ·•struevel-Deutz" de 230 HP e seub 
igueiredo. - ·A.polónio Sales. - Omar Viana, do M1nistêrio dn Agrlcul~ :mplementos, importado ela Alemanha, 
ovaes Filho. - Ezechias da Rccha. tura, postD à disposição daquela co. I d-estinado à iluminação públlca daquela 

Rlfi Palmeira. - Júlio L e~ te. - rnls~ão. cidade paraibana. 
ourital Fontes. - Net..-es da Ro·· Art. 2.0 Esta lei entrará em vi'tor Art. 2.0 Rev-ogam-.se as llJspo-!!lç~ 
, ~· .-- Juraey Magalh_ães. - Lima na data de sua pubHpar;ã.o, revogadas em contrário.. • . _ 
ezx~1ra . . - Carlos Lzndenberg. - :u; dispos!eões em contrário. . As. COllllSSO~ d~ Ç.Onstituiça-o t' 
ttflw Vwacqua. - . Paulo Fernan- A Comissão c'! e .finan~s. Just!ça c de Fmançaf-. .. 
es. -. Tarcísio Miranda. - Catado I - Do Sr. Ministro. da Agriculturt-t, 
e Castro. - Bernardes Fillto. - Projeto de Lei da Câmara. ancaminhand<> as seguintes 
'eo~ar Vergueiro. - Antonio de Bar- . N. 1_35, de 1.955 INFO&M.<ÇOES 
&. - Moura Andrade. - Do1t!tn· 

os Velasco. - Cointbra Bueno. - o. M. 1. 337 
. osta Pereira. - Sylvio Curvo. ~ (59·b-55, na Câmara) 
eitor Medeiros. - Alô Guima,·aes. 15-7-55. 

Gemes de Oliveira. - Nereu. Ra- concede à sociedade Mtrlica do senhor Pl'imeiro Secretârio: 
os. - Alberto Pasqualini. - na: Vberl4ndia o ntt:rflio de Cr$ ..... . 
iel Krieger _ (44). 20.000,00 para • realjzaçl!a do 7 t: Tenh·o a h-onra_ de apre~ntar a V. 

Congresso Médtro do Triâ1l_,ulo Ex.a · M Jntormaçoe.s soucrtaQo.s no 
Mineiro e do Brasil central, e :aquer .. .rueut.J n.0 ~d4~55. de auwria. ao 
dá outras prot•idência.s. noa-re ;::enadot Mendonça C!art., 913-i::.rc 

A lista de presença acusa 0 r.:tm~ atividades do Departamento NacwnQ..i 
are-cimento de 44 Srs. senad1Jre..<: . 0 Congres.so Nac!onal decreta: da Pr-oduçã-o MmeraJ. dêste M.miStério. 
lavendo número legal declaro aoorta ~- O requerimento C8tá reQlg~du em 

se..-:.são I Art. !.o - lt concedido à S:cieda- Jit.o itens, adiante' transcritos ocrn ru;. 
Vai sei- lida a ata. . de Médica de Urbf'làndin o auxfllo :'e.Spectivas re:;pootas. 
. sdvindo d-e 2.o Secl-etá.rio, prv- de: Cr$ 200.000.00 (duzentos mi1 r..-u-.. ""'1) Quat . a verbi\ orçame.ntána, 

de à 1eitura do. ata da <ressãv .<!:'!ll"OS) para reaUzação, naauela ci- anual ·de q_u-e dl.spôe para PesiJUIBas 
anterior. que: posta em discussão. dade, do 7.° Con~resso Médfcl'l do ~eológ.icas no pais". . 
é sem deontit aprovatla.. Triângulo Mlneiro e do BrasU Cen· . 

I.raitura do exped·ente trai em junho de 1955 R. Consl!:lerando pesqmsaa gooiogl .. 

O SR. PRESIDENTE: 

Divisão de Fomento da ProduçiiAJ ~ 
Mineral 

Estado do Piui : 
Sondas e seus .. equipan1entcs 
1 sonda "Sullivan" Qlusse N pnro. 

pzsquisa de carvão. 
1 sonda ''Sullivan" 3'1 n. 1 <em re .. 

PI.U'OS)". 
1 sonda "Star" 71 n. 1 pet"lfrando 

€m terrenos de. Joquei Clube, Teresmn, 
!)ara t'l.gua. 

1 sonda "Star" 71 n. 3 em Prim~wera, 
"l'eresina, -perfurando .pare. ág:la, -

1 sonda "Stnr" ' n. 2 em Soec.po, 
Teresina vara . pesquisa dã.gua. 

·\ 1"io"P.d<~, "Sullivan" 3 • ran-
d!l n~:n·a á'{Ua em Canto Periquito mu .. 
nicípio de Caml.)O Maior. atualm.eute 
-~'"" 7A....-. '"! nro!Undidade. 

1 {q)Jlrta. "Cvclone" na- zonn suburba· 
na d>e Ter~ina, para m~sqUisa dágua, 

Estado da Paraíba: 

SOndaf:l e seus equipamentA>s 
1 r;onda "Sullivan" n. 22, atualmen­

... e oue ... ando na ex ·~r:>.f'- 1 da mina de 
.. .. y,.,,l.it.a ' ~e Quixaba,~ município do 
ç:;apt.q, J.,uzia. 

Est!J,do de Pe1·nnmbuco ! 
R ....... ..;..,,. ,. ~o.nc; ·:··· ·- -~ntos 

1 sonda ''Boyless" BBS·l trabalhan~ 
,;" !'"''. ~"'l";"l':""~ dE> cnlcê.rlo e marga fos .. 
forosrc., l\1! ~h:t.rl~ de Tejucopa,po, mu .. 
·~'"''"'lo de Goiana.. ' · i d o 1 

' ·~ Art' 2 a p t · d' cas tôdas as atividades dm orgào.s que 
serv n o de 1. , Procede à lehura ~ · · ara 8. ender ao que: lS• .ntegram o Departamento Nac10n~u da 
do segulnte , poe. o artigo. antertor, ~ o Poder ~e· Produção Mmeral, relacionadas com 1 sonda j'ln~Prsoll p-,,_d", c:r::!"ando 

E d
. t Clft~vo autommào~ a abr1r,~ pelo M~n·s- 08 &tudC~S mmeralógioos, \)('trogra.t1.- nara.-o mesmo fim na Dha 'l1rirl, no 

xpe ICfl e teno da F!ducac:;ao .. r 011 t.ura o cré ... l co.s, paleantológioos, estrangra!ico;s, ~.lstrito de Tejucopapo, município de 
Oficios: dite; espe:clal de. C.$ 200 ·000,00 (du4 econOmicoa, etc que cb1e-tivnm o coM c-.··ana. . 

zen cs m 11 cruzerros h ,__ d · · lsonda. "B'lVless" BB·l .. A, nn,.a ""S. Do Sr. Mimstro da Marinha, de •' G . · n ecuu.o;:nto os. n:ear~ m1nera'l.\ ~o .,....... lo"' 
. do mês .!lU curso, tra~mlttn.:io as Att. 3. Esta 1el entrs:á em vt~or I país, t>Od-e-se infDrmar que, pau• o ~tno '!"'·:~"\ de fosfato em Fôruo da Cal, 
bservações do Mmis~ério a seu car- na data .de :;u,_a publicação rvoga. de 1955, dispõe o D. N. P. M • 110 Olinda. 
o sôore Q Projeto de Lei da Câmara das as dJsposiçoes em contr(lr.c, orçam~nto constante da Lel n.' 2 388, 1 eond& "Speod - Star" ?1 para. 
• 21S-54, que dispõe sôbre 0 Jlano A Comts.sdo ir Fmançrrs. de 9 .. 12·54, Anexo 17, das .sellUlnte.s água em Fomo da Cal. 

~eral de aproveitamento econômico -- 'cotas: Esta.do de Minas Gerais! 
o Vale do São I<'raneisco. Projeto de Lei da r.?~mara I ' crt Sondas e seus equipamentos_ 

Junte-se ao Projeto, N. 136, de 1955 !) Divisão de Fomento da 1 sonda" <'!amante "LOngyear" mo-
Produção Mineral. pn,ra tlêl " · i 

I 
p~quisas de jazidas mi- - 0 Jun or Straltline"", n. 1263, subs-- Cinco, ua Cànuu.·a do.s Depu· 

tados, Sob ns. 1 404, 1.406, 1.4'0·7, 
1.406 (!1-7-55) e 1.438 (!3·7·55l en­
aminho.ndo autógra~oa dos seguintes 

Projeto de Lei da Câmal'a 
N. 133, de 1955 

(302-A-55, na Câmara> nera.is, estudos e divul- truturn. d ... aco soldado, coluna de a vau-
Autoriza o Poder Exemtti"t'f} a gaçáo d:OS prooesoos mais .. o t>Or nressão,de óleo, movida por ma-

abrir, pelo Ministério da poa.zen-~ eoonômreos e- a~~uadoa '"or a gosoUna de C etllnd-ros. marca 
da, por conta rf.a arrecadarão do ·J à. t~v:ra dessas J:t.Zld!i-S . 00.000.000 ~"'VntfkP.c:ks\". F ...... f\. 127.165, com em• 
corrente exercício, o crédito ez.. ..) Dlmáo _de OP.Ol-ogta e ~~7«"\ Tndustrlal Un1t FC'?I, n"ll• 
traordinária de crs a.OOO.OOC 00 Mtneralogm, para Ievan. ..,.,ero nnl.&.'l:2. ~a:oacMade: 350m com diA• 
para atender 'tOS ·prejulzcJs rau- , tamento da çnrta Geo- '"At-ro 11:"1{, F.m. trabalho de coonetarão 
sados pelo tufão nD.'r municípios lógica do Pam •. :. . • •• .f.OOO.oao ...... .,.,R,...,?. tf~t "tl<tt,Anho rte Ri"io Joio del 

(4.311-B-54, na Câmara), da zona norte do·Estado de Santa '3) Labor.atório cta Produ... ~el. t:rn Nazareno. (A disposição do 
Autoriza 0 POdet' Exec>utito a Catarina. çã-o Mmer~l .. para tra... "()nselho Nacional de Pesquisas) - EB-

aàrir pelo Ministério da Educa.. balh.os analltlcos e inve-s- ~ ... ,..," "'" ~!''"'"'"' ........... lJo · bc:n 
t;ão e Cultura, 0 crédito espfcial O Congresso Nacional decreta: tigações . . . . . • . . . • • . • • • . a. 'ffiO.OOO 1 ~"'"''"'~'~ n rllqr>'lq,nt.~ "T •• :.,_gy. .. ma-
de Cr .5.000.000,00 de pagamen·~O Art. 1.0 1t o Poder Executivo !lU· T-Jtal · il.êlo Pt'nJmech~" n. 3310, enUipado COill 
daS subvenções. referentes ao torizado a abrir, pelo Ministério da · · · · · · · · · · · · · · · • 66.750.000 ....,,f:"r ~Tf~~:cnn~ln. c ;eaF:nlina, modêlo 
C.Lercfcio de 1954, âs _Facu!darl!:S F'-J.zenda, por conta dn. arrecadação "Yl'li!.o\: APde PM.'7R~ n.0 22.393, coluna 
de Direito e de Farmá-cia '3 Odon· . do corrente exercício,_ 0 . crédito ex· Pf.ra. · mai•Jrrs d-etalhes Junto um "'e RVAn~o rnsouP.ada, com · ··1clri11.d9 
tologia de Jutz de F.ora. Es!ado traordinário de Cr$ 3 .000.000,00 (três exemular do n.0 123. de m2.r~o de 1955, -•n•R '-lO rn. no r'Hfhnetro EX. em traba· 
~le Minas Gerais, nos têrnW<: da · h da revista "Eng.~nl1a.ti.a, Mineração e '"h'"' cl". I"':"~T.,.~iln r.nm a Cia. de F1ta .. 
let 2.152, de 30 de dezembrt:- de mll ões de cruzeiros) para atender \f.etalurgia" que publicou o Plano de _,..,,... tl~ ~lio .t ... =io der"P.ei. em Naz9.reno .. 
1S53. aos Pl'~juizos causados pelo tufã-o Tra-balho G.a Departamento Nacional ~ .. ""~"' ~'~"l't t"1nm!P.rvMão: bom. 

O Congres.so Nacional dec!'eta: ocorrido, em 18 de maio de 1955, nos "'~a"PrMu~áo 'Mineral para, lf}5~ (pági.. 1 sontll\" rHam~mte "T~onCITear•·• Jú .. 
Art. 1.0 - ~ o Pode!' ExecutiV() au· municípios da zona norte do Estado nas 133 a 141>' .,;" ... l1.o 74?.. coluna de avanço por 

torizado a abrir, oelo Ministério da de Santa Cata~ü~à. '""!"l>!i'c:~l) dP ÃD"UR. mnVida mr motel' a. 
Ed.uca~ão e Cultura, o cr~dito êSD, f;'cial Art. 2.o o. credlto de que \.rat_a o . "2) Qual o ecn.1l.pamento que po.s..W ..,~~"lfn!t, li" 4 ciHwi-rot::. ma••• wnu. 

C $ I ·rt 1 o t e Go ~ e sua distribnkíí(J, Estado por Estado , h · '" de r 5.000.000,00 (cinco m!lhu"eo de a . . sera eu r gue ao vemo · - • ~ ... <! A" morlA.Jo ...,.,S-12, n.• '72.09S, . mdicando o t1po de pesqtili!ns· em an~ ..., ... , ':t 
cruzeiros) para p::~.7,amento a:u. sub.. do Estado que, após levantamento d<~mer,to". "'">"V-I.CiA~.rle "Ml"Q 500 uês, co md14n1f"tro 

l

·venções, refel'(mtes· ao exercíci·J no dos prejuízos pessoais. e. materiais "V. P"I"\JJ"I'J:~. FIM ..... .s.'l, rn-. tija...,,.t.ro F.X. 
1954, àB .Pacuidades d<3 Direitc• e de ocasionados pela ca~ástrofc, fará a R. Os equi-pamentos variam dn acôr ... "ll'n1 t."t"'lh<'~Th..-, ""' eooneraciio com a Cia, 
Fannâ.cia e O::lonto!oght de .Ju1? J.e devida aplicação, dele prestando con· j do. ~-om a fina11d•.l.de do 6r.g~ que 0$ c::t.. ,T,..hn rl'Pl .Rev Minlng co. Ltda. 

!Fora, Estado de Mir.:F ..... rrais, nos tê-r- tas a União no prazo de 120 (cento uf.Jli?a. · · ""m N''"IVA Lfn1a et~t.QAo de conervação 
mos da Iel,n.o 2.152 30 de dezem .. c vintt:J) dias. . A Divlsã,o de Fomento da Produção ., ,,.,~h ... RmP.nt~: snfTfveis. 

, bro de 1~5::_ . . Art. 3.0 Esta lel ~ntr~râ em vigor Mineral disuõe- d-e várias perf'urat.rize.s 1 ·"''"'"-t" R. rlfsnn~.nt.p "Lnoq-year". mo .. 
Art. 2. Esta Ie\.enc~urá em vi~or 11[1. data de sua. publlcaçao, revogadas ttos Estn:d0c:: rlo Piauí. P>trafba-, Per· -"AlfJ "PJn,~'~~T'. n.o MR, ~om coluna de 

na dat~ ~e sua puh~ICUÇQO, as disposlções em. contrário. uambuc:J, ·Minas Gerais, Paranã San- '"'~"'~o nn.,. n"l'ess2io R óleo, com a t'es .. 
c;i"~t. 3· - Re_vognm~se !tS dlS,l:O- A Comissão de Finanças. ~a Catarina e Rio Grande ao Su1. ...,~Hwn b"mha. tn()Vfdn. 'POl' motor a 
· ·~oes em cont~rro. D1su[}~ ainda de uma instalação de '"'"'·""Hnn. dP. 4 ciHnrlras. ffiAt'Cl\ "W~u~ 

.4. Comlssao de Finanças. Proj"eto de Lei da Câmat•a 'a-en€-ficiamento de cassiterita, colwn· ~-... c:hjl.". lT!nrta.~ !t'!f.C, n.o 84.899, com 
1-,ita, tantl'llit.a e dfn!maita ~m Naza ..... 'l,...~r.)r'l<>t1"!' 1"\11.\'n. 1RO metros.-com diâ .. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 134; de 1955 

(3.582-B·-53, nu C&ms.ra). 

Autorizo o Poder Execvti1m lJ 
abHr, à Comissão do ValP. do São 
.l>,rancisco, o crédito Pspecial de ..• 
Cr$ 36.000,00 para 1Jagam>'nto de 
gratificação ao Químico aori•:ola, 
classe M, Omar Via~a, da Minis­
tério ·tüz Agricvlfura 

O Congresso Nacional decertll~ 
.-\rt. 1.0 .t o Poder Execut!VIJ autari ... 

znõo a abrir, à COmissão da \7alo tio 

N. 137, de 1955 !'eno. ti{) Estado de Minas Gerais. ~~+ . .,....., 'f(!Y_ "F .... ,., . ..,.,..,+"f''-Rf.J at.n:"'lment~> 110 
A Oivi.são de rmolo'2ia e Mineralogia Y)t:,Y: ... rt., rt~ n.F."P.M,, vinda: de Pas ... 

iifuõe de BJ""'arPihamentD sômente para ~ ... ~. l"l"!o::t.11d'! rtê_ Conse:n'ação e equ!. Ull-B-55, ·na Câmara) 
Concede isenção de_ pagamento J ~"abalh-os de campo. "'">mPntn ~ bons. 

do impõsto de im_portaçáo e de- O !..:J.bor·atõrio da Produção Minera1. t .,,......,~·"' ::t Rdl~·~•n"tlt.e "Longyear•, mo .. 
m~t.ts taxc:s .ad~~netras a um !l};~po q lém de sua instaiaqão na sede, Ri<l ·Uq() P!oneer n.o 95G, eom eolun~ de 
Dtest>l e!e.trtco Sf.n~enel-DeuL de de_J<meiro, tP.m ç:ab•netes de- ar><tlls& "V:;!~~(} oor nre!lão a óloo, com a res .. 
de 2J!O H? e seus · im'1lementos. 119s Estados do Rio Grande do Norte, "'"'""ltlva. hon,ha movida por mt<lr a. ~a­
destinad(l ii iluminacão pública ela Pp.rafba, Pernambuco e Santa Cata-: . ..,ul"l~. á e 4 e11lnrl,.ns marca "Wtlh• 
eidade de cu.jaze!ras, Estado da rina. · . · ~·~~.,hA,'•. Jttnr1at,., Trntu. 'r.nn&r.idade para 
Paraíba. · to o · 

A relação di.·.scrimlna os principais ~ · n"\ r.nm. di".m~t.rn F.~. F11contra-se 
0 'C-cngt€S:::O N"i\Ciunal deo::retã: <:!!>PitJamentos je cada· 6t"' • 'l .....,los Es· "" n-:;....,,.~t.,. 1'" na.1"'1A~it.n cirt D. F. P .M, 

· · ' '"""" · "'., ',.,.., .... d"'"'"'f~:: tfp, WPst· ar ..... rv· Art. 1.o Fica a Pr-efeitura MU!!icipal tactos em que se acham em funciona- r< 1 · · . · ..,.., tr.m: em 
de Ca.J·uzei-i'a.s, Estado dtl. Paraiba, cUa. mento .QT":r AT'Pln. F.st~Mo <!e conBervnclto e .. · equ1p~mento ~ bem. · 
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t sonda a diamante ·.Svenska". 1110·1 mente está tendo transportada para 1 2 - Sebastião l\l'agnlhães Carnei-~1 '- Da. vid Goldste!n <ausente dG 
t'Jêlo CraeJius, tipo .){2, ~-0 186 aci~nada o municí}Jio São Sepé onde· executa.. to pais pelo prazo de 1 ano, a contal" de 
J)Or motor a ar comyr1 tdq eqmpada ri sondagens para carvão. 3 _ ReSk Fra.Yhfl.. 2·9·54, realizando na Universidade 
com e:ttrator pneumátlco, t"Om cava.. DiVisão de Geologia e Minera- 4 _ ErOS Faria oravonsld. Técnica de Viena, AUstr;a, tun está• 
letP para trabalhos em superficie e co- logia. " 5 _ Beitor Façanhft. da Costa. gio de aperfeiçoamento em Micro• 
lu~a ptt.Ia trabaJ.llo subterrâneo, R[·CO· . A .Dlvi.sáo di~pôe na séde, Rio ~.e 6 _ Fernando F. Marques de AJ.. química, com auto~~çãq do senhJr 
lhlda ao Depósito da D.F.P.M. em Janeuo de gaometes de estudos mJ~ me'da Presidente da :aepubllca, exarada na. 
Cu.eté. Estado de conservação: · so .. neralógicos •. p~trogré.ficos t defósseis, 7~ ' .ElYSiário TávO!'ã Filho. exposição de motivos, n.0 293, de 30 
frtvel; equipamento.: precário, tom os respectivos aparelhamentos. ã _ Geraldo canrado Melcher. de março de 1954 e publicada no v. 

1 sonda rotativa faço gHmula'do), Para cs trabalhos de campo, utt.- 9 _ José Raymundo A. Ramos. O. de 2-4-54. 
ruarca "Ingersoll ~:". midêlo .F·3!.l lLsa aparelhos fot.ogrãfic08 e .eqUipa- 10 _ sady Roland. 2 - Sebastião· JoaqUim de Macedo 
transform&da en'l. M-3, acionada po1· mcntos de cam_Pan1la. 10 vagos·, Rodrigues. 
motor a. gasolina, ·~_:e 4 cili!ldro.s mar... Laboratóno da Produçl1o Mi· Tecnolcgistas-engenheiros e tec- 3 - -Luiz Fernando Aguiar CarG 
ca "Continental'' H-2, n.o 4851 com neral. . .:O.olo.,.istas-quúnicos lotados no La-~1 

valho. 
eixo de tra.:t!Snti.ssáo guinchos. ,tôl'fe dti O Labo~atóno tem na sua séde, borat'ôrio da Produça.u Mineral. Classe L (1) 
7 met.r~s- montada em arreta de fE'rrt•, Rio ~e Janeiro, gablnet~ de · an_ã1isas Carreira de . Tecnulog:Sta~.engenhei· 1 - EWàldo da Silva Moreira. 
ccnl 4 todas de feno de sUperficJe pla.. quipucas e espectrográficas e Insta .. .to (Tituiad<ls). Classe K (15) 
na; .,al)acidacte 225m com ferratnent~ laçoEs. de ensinos e .tratail!ento de c~asse o (2). l .1- Carlos AJberto àa. Rocba a 
de 5 1/2". Em serviÇ(l dé sondagem de mmérws. . 1 _ AlVaro de Pa1va Abreu cexer· Silva. 
á:. .: . .subterrânea em Pitangu.i. r:stadn Nos E~t:;1.dcs do R1o Grande do ce 0 cargo de J?i~:eto.r ~ssist2r1te do _2 - Carlos Alberto de Menezes Jú ... ' 
( 1"'-·~~ .. rvacáo e equips>mento. 80. Norte {ern Natal). da Paraíba <Caru- Plano' do carvao Nacwna1, desde mor. 
fríveis. - • · ' pin~ Grande) e ~a!ltll Ca~.arina 17_11 ~53, para a qual foi ~orneado 3 - Carl~s pires Ferreira. 

sohda rotativa. (aço granulado). (~nclma) ? Laboratono ~v,.~;sni ga~ tJOr decreto de 30-10-53, publlcado no 4 - Ceci.Ifa Langa.ch Marques. 
marca '"'Inger.soll Rs.nd". modêlo M~3. b1!1etés equ1pados para anoJtses quJ~ 0 P. de 4-11~53 1 . • • 5 - GabrJ~ FranCis_. 
n.o 3.297, equipada com motor Conti ... m:;as, , • . 2 _ Márío Abrantes da. sll·:a P1n~ 6 - FranciSco coutm~o ~atos. 
nentaJ, a ga.: a, de 6 cihnd~_.:. com 3 -.~~al o nume:o q: en;:.enhei- lo (desi:--nado ~ela -çortar1a n. 3~ de 7- Hug? Augusto Spme111.. . 
e~~:o .de t:í.. :1smi~r g·, -.1chos, tôrre dP ros e te ... niCtls. do-QUadro. • C-1·55, cto D.iretur do L . .F.M. publJCa- .B -J-ose Marques de Almeida Ju .. 
'l me~"i'os, n... '.tada eru T· de 4 R. .E_ngenhenos de mtnatf lotad_?s do no B.F. n". 13 de 1-2-55, para ~r- mor. . 
rod.'"ls de ff>rto de super.I'Jcic pbna n~ D.v1são ~e. ~omento da Pro!:'lu~ao ganizar um trabalho sôbre pToduçao, 9 - Lllá ~arbosa Hargreay.es. 
com a~ dimensões: . comp. 3,t30m .,;. Mineta 1

• e Dl'i'.sao de GeologJa e M1- .impo;:ta:ão, 'estudos reaFzados e ps· ~O - Mana. Hele~a Pereira. Tei• 
1 G>: 1 gom _ alt 1 ~Om C paci.. n.eralogia: . . . pecto geral do problema do enxofre xe1ra Mendes (li~enCiada a partll' de 
~r..,~ra ' · ·- ')'~· Carrezra de Enqenhearu de mt- :no ats 11-5-55, sem vencimentos, para acom-. 

c •.• com ferramenta. de 5 1/.-. · 2_?5 nas (titulaltos) Cla.sse o (6). 11 
1 · :M' ·) panhar o marido em viagem ao es ... 

n-~ .... ~-.c_Em slra}a~o d dle Rc~o~:a?a~ 1 - Avelin') Ignácio de Oliveira I 1 ~a~:aldo gsÓrio Ferreira. trange:ro, por d-espacho do Diretor da, 
com a la. · 0 n , e ~ 1nm& (Diretor Geral do DNPM) l 2 _ Jayme Benedito de Araujo. D.l? .. de 7-4-55,~ no processo S.C. 
Co. Ltda.! em Nova; L·mr:..~:<..>stadof ~e 2 - Glycon de Paiva Texeira (Pre· 3 :.._ ROaerto .Borges TraJan'J. t n.o 15.941-55. Artigos 88 e 115 do E.F, 
t' .x~rvaçao e N},Ulpame.-n ~ se r.. sidente ô.o Banco do Desenvolvimen- Clas<>e M (2). · 11 - Narzy Maia. 
Ve's. ~ " , . to Ecor..úm:co) 1 _ Haroldo Braga' Cruzeiro (PoS· 12 - Orlando Augusto Cesar de 

-~ sonda d~ .... ~er~u~o ;'yclon.P , ti.. 3. - Irna<::k C~!'Valho do Amaral• à disc::o.slÇáu da ComiEsão Executiva Almeida. 
p. 44, tom te .. c tce "met_?s, a~lonad~ (Dlretor da P1!troleo BrasUelro SA.I do Plano do carvão .Nacional, p~lo 13 _Paulo Richer. 
por motor a vapor, de 1.- Cilind~o com petrabráSJ . razo de 2 an-:.-s. a conta>: de 19-7 ... 54_, 
respectivo mot-~r, caldeira e mstala~ . 4 - .AnJDaJ AJve.s Bastos (Licen- ~ m autorização do Sr. Presidente 14 - Rubens carvalho Tavarct 
r -1, montr:-:Ir en C":.!'reta de ~~rro' com ciado) ~ \ ~~ Repúb'i~a exa-rada na exposição M~~DS..:_ Severino de Almeida, 
4 rod~a: de .ferro de su;~_erfiCle;plan~ 5 - AJOerto !ldefcnsc Erfch.sen 

1 

tle motiv<JS no. 698, de 7-7-54, e pu- Carreira de Engenheiro _ Lota• 
Capacu:Iade para 180 me ~ com tre· (Chefe do Serviço de Expotação Mi· b1lcada no no. de 1a .. 7 .. 55, ção 12 <Mensalistas) da Divisão de 
pano _de 5 -1/2". Em trc:balho de per~ neral). . 2 _ José n~ülherme de Car,~lho. 
furaçaa para á.gua .sub~ertynea em_ Pe.. 6 - Alberto Ribeiro Lalllego <.Di-, Cl"""e ~ C.4J. Fomento d~ Produção Mineral. 
dra A2uJ. Estado de conr~rv1.çao e retor da Divisão de Geo!ogla. e"' Mi- 1 - Alvaro Nagell Figueira. 1 _ Daniel de :Moraes Sarmento. I 

~ ~ Referência 31 (2) 

equipamento : sofríveis. nera.tog~a). - 2 _ ca~los .Márcio dO AIIlaral. 2 -:- Onofre pereira Chaves üicen~ 
'1 sonda de percussão "Cyclone'\ tl~ 4 Cl N (S' I 3 -· Hedda Vargas de Oliveira Fi- ciadol. 

pr n.O :3184, com tôrre d 9 \n!o'tros, . asse. . ' · . . guelra · 
aci-onada por _rnotor a va:- .r, de 1 ci- 1 - Ja.se Lino de M,e_}o Jlinzor (SU- 4 -, Mãrio Rogerin Ank.nelH. Referência 30 (3) . 
r· ~ c !f'Snectiva C"'>' ·a (' ins.. peritendente dos Servi ,os da I?~PM. c e· ãe Tecnologist _ ....... !.. .1 - Francisco Moacir de Vas.con-. 

-· - 2. - edro de Moura (Requlsltaü.o . a:r zra a "'"' celos. 
t~!aç~es, D_l~~ta~a em carre~af~~~, f~~r~ pela Petróleo Brasileiro S.A. - Pe- mteo (Titulado)· 2 - Benedito· Paulo Alves. 
e - tr ... e erro :J-t.. q t obrâs) . Classe O (6). . 3 - Luiz de Gonzaga. Franklill 
nP. Capr~ctdfi.de p~ra 180 m~t.rng com r 3 _ 'r. .. ucianc Jacques df': Moraes 1 - Alexandre Girot~ (J\use~tr Drumond. 
trépll:no _de 5 1/2 .. Em trabalho de (Escola S!lp:;!rlor de ouerraJ. do pais,. desde 21-7_.-52, af1m doe_ assts~ Referência 2g (3) 
p~rfura<;ao d J?Or para à:;ua subter.. 4 _ E·."aríst-o P. Sco!'Za <Chefe da Ur às tra~s,forl!laç~es de duas ames~ 1 _ Geraldo Barbosa Marnede. 
ranea E'lil Bocaiuva. Estado de conser- seccão de etrografia\ tras de dla..,'nalta Impura. nos Lnbo~ 2 _ Atuísío U.cinio de MirandQ. 

. var-<:n .e. eoui.nr~tneri~~ : .. p.::::: ·~;iDs. . p 5 _ .Afonso Cessâ;Io Alvim (Re· r~tó~ios eu"~'opws esnecialmente em! Barbosa (em gôzo de .bolsa de EO.stu .. 
Estac;ao de Beneh?l!lmento . . qui&itado pela etróleo Brasileiro S.A. :P1chmey e Le Bauchet, per conta do dos na Europa 1 . . I 

Ern Nazareno, ex1ste em funcu~ma... _ Petrobrás) COnselho Nacional de Pe"ouisas, crm 3 - Domingos Martins Fleury da . 
menta uma instala~ão n~ua tratar ·o 6 _ Nero Paszo.s {Chefe dos tra- aut~?ri:r.açl!o do Sr. Presldente ~a 'RP~ RochA:, . 
tonelA.das de c')rtce-ntrados estano-tãn.. balhos no Rio Grande ~o Sul). 1 púb IC9.1 e~arada na exTJOsjçao de I 
t, ... , ··--~niferos produ:::dos nas minas 7 _ Joaquim Miguel Arrojado Lls·~ motivos.·n°. 36, de .. 1.0-7-52 e publi· Eeferên~a '27 (4) da req-ião. • · boa cada no D.O. de 15-7-52), 1 - Marina Machado da Silva. 

Estado do Paraná : , 8 ·- Jcsé Miranda Whete dn Ois- 2 - Jo~o Batista CRlr!nos Paiva. · 2 - -Durval Coutinho Lobo . 
. son-:I.Qs e seus equiuamentos - trito do $ul da D.F.P.M..)l.. 3 _.- Joa') ~':uno _Alft,·o 1~~ (En- 3 - Héllo Este1ita. PJnheiro. 
1 sonda "SuUivan" 37, perfl.'rP.ndn Claue M (11). oon .ra-se á d1snosicao do Mm·.stro ?a 4 ~ Apolônio" Zenaide. 

para Carvão distrito de Pelame, mu· . Educado e cultura, d-esàP. f·wetf>lro Para melhor esclarecimento. junto 
nlcfnlo de c'uriuvà. , / ' 1 - João Miranda. 1 de 191f!_ e ali fícr~râ ennua~to rxE>rc:-r um EXemplar do n.o 117 de seternbro 

t sond:1 "Longyear'' Júnior 1262. per... 2 - Atistldes M. da CUnha. a funçao de Chefe do Serv~no ~e Ro. de 1954 da revista 
4
'"Engenharia, M.i-

fu1·sn 
1 

nara carvão, em M::nte Ale- 8 - José Mooesca1 Campos (SU- entgenter~oia, com ~mtorJZP_C'?.O do neração e Metalurgia" que traz a re .. 
gre, munícfrtio dé '!'ibagi. perintendente dos ServiçOb do DNPM .sr: Presidente da l=tepúbltea, rle, laç-ão elo nessosl técnico e de direção 

1 ~ont:.a "Langye9.r" Pioneer 958, per- no Estado de ~Santa Catarinal. 12-7~48, na extJ~id'ifl d'e moti.vo.c: _rl() do Departamento Nacional da Pro· 
furando P~ra carvão, em Monte Ale-· · 4 - Eugênio .Sourdot Dutra fD1- .O.A.S.P. no. 592, de 24-6~48, dUção Mineral. naS páginas 153 a 155. 
tn'f'- nmnieinio de T "'\i. retor da .,!visão de Fomento.ds Pro- (S.C. 5.59~-50}. "4) Qual a verba rnfníma e r.eces .. 

1 Sonda '"LOngyear'' PrC$pecter, dUção Mineral) 4 - Jorge cunha (Afastado df' sária parit desenvolv~r os estudos 
perfumado para taloo, no lu~ar Bts.. 5 ;..... Milciades Yp.frangs dos G.u.a- ~.P.M. aesde 22-1-52. J?Or ter s!tlo dP" -eoiégicos no pais dentro dRS cOndi-
caia, rnunldnio de Ponta Grossa. 'ranys (F.Sc-!lla Superior de Queira). ts:Ignado nela. . ,::o':'tarut n" .. 2, de ~ões consíderadas fé~n!cnmente ca.os:-

.1 Sonda. "Longyearu Junior 1.153 6 -Abel Paulo de o:uvelrs. 22·1;52, d
1 

o n·retor õo refer1dn ór- ~es de eontrôle pelo DeoartaMerlto. 
aguardando ordem para novos tra- 7 - ,Abtônio Moreira de Mendon- ll'ão. nub.icado no B.P .no. 13, de com a cooper~ção eflciente de técni-
'balhos. · ça. 31-1-52 e anttalm,~te renova-'~R. tl::tp r.os do quadro ('U contratadoS nacio-

1 SOnda 4'Sulliva.n" 22 a vapor 8 - Jo.sé Alves {Chefe do Distrito ta chefiar as !ie!vtços attn:nt"s ao '13
1

!=i m1 ::sttan"e1ros". 
com caJr'leira e motor F:a.stos. do Centro da Divisão 11e Fo..mento da {!stud" d:as calcti-rlOs cfa re""l~() F~rra- R. O problema do Departam~mto 
- Estado de santa Catarina. Produção Minera}). lla: do :wrte do Estado do Rio de Ja- Nac~onal da Produçfio Mineral não 

sondas e seus equinamentoS. 9 - Alberto F. Lavanere Wander~ be,ro). 1 Propriatnfnfe de deficiência de ver· 
2 - Sondas "SUHívan" no. 7, ope~ Iey. 5 - Rubens de Castro Ayres do bas, mas. de falta de pessoal técnico 

rando nas conces,:ões de canrão (Cia. 10 - Décio Savêrlo udone <Re~ N"'scimP~to. e administrativo em quantidade e 
M~t:ropolitana e Cla Boa V(atal. ca- ouWtado ·pela Petróleo Brasileiro S. 6 - Slm,Hcio Jasques de Moraes. qualidade adeouadas ao bOm funcio~ 
pacldacif~ da S()nda: 200 metros, diâ· a. - Petrobrás). Classe N (9) nnrnrnto dos órgãos de que se com .. 
metro Ax. 11 - Aristides H. de Oliveira. 1 - A~dn Es"t1fn()la. ~õe ésse Depart.ãmento. 

1 -. sonda 4•r..ongyear'• no, 7 ope.. Classe· L (15) . 2 - Armando Marcon~es da Luz Sei que o mal não é só do Depar~ 
rando na Cia. Metropolitana. Capa.. 1 - Egeu Marino de Alm.eids. Go.. 3 - Arvkoener Gu;-rr-ell'o. tamento Naci<mal da Producão Mi .. 
cidade pare, 200 m-etros diâmet':'O Ax. mes. 4 - Et:~·"her yacm~m Levv. neraJ, mas de quase todos oS órgãos 

1 _ . sonda "Cnlyx Drill" BCF-1 ~ - Gabriel Mauro 11e Araujo Oli· 5 - Prida C1ornal. técn;cos federais. Os quadros são 
da "1ngersoll.Rand'' (em ccnserto>, vetra. 6 - B:elen:1 .'F'alc~o. l pequenos, deficientes e com claros o. 

Estado do Rio Grande do Sul. J - Crt.rlcs -Gome8 P1!ho. 7- Iet!~"' C''-''"ITn~t. serem preenchidos nos, cargos inJ .. 
Sondas e 1seu.s equipamentos~ 4 - ~wa1do Ramos. 8 - Lmza Marta de Arau)O Bar~ · ciais. i:sses cargos mal remuber~dos. 

1 -. Sonda "Lon~yeaz" Pionoer 
Straítline no. 959, com capacidade 
1MU'a 100 metros. diâmetro EX. Atual .. 

5 - Ernesto Bastol! Poucha.tn. l:osa. o:eralmente têm o padrão K (Cr$ .. 
6- José E>-an~e!ísttl França. 9 - -Maria .Yelda Esteves Ra· 4.310 mensais): o que torna diffcll 

Classe K (20) . mos. o re.fUirPnesc;Mento do corpo técnico 
1 - Wilson' de Pád·~a Paula Classe M: (3) dos órgãos federais. 



Se o_ D.N.P.M. dispusesse de uma subterrânea, cujo aprc.veitamento. já lcente de Paulo, os quais se traduzem I de contrato celebrado entre o Minis• 
eqU.:.pe de técnicos suficiente· para f-oge a sua alçada. caindo no âmllito 11cs numerosos asilos ,ofanatos, san- tério .ia saúde e a Legião Brasileira 
cumprir as .SUf!.S finalidades atua~s d::1 iniciativa particular, tas casas, amiJ.ul~tó~·ios e hospitais que de A.osistência. 
como sejam, 11)0 en!;e~1heiros de mi- A p-ossíl):lid.ad-e dB exp.uns§,o ílr.st1~ 'SJ erguem, de preferência, nas cida-' Sala das Comissões, em 13 de julho 
nas, 50 geólcgus, alguns especialis-: atividades está em d~·.c.end§ncht d~ dcs do interior mais carentes de tais de 1955. -Cezar Vergueiro Presiden­
tas em pet.rozrafia, mineralogia e rz.orgznizaçã'J pr-econizada para o D:::- beneficios. te. -Mourão Vleita Relaior. - Al• 
paleont-o-logia e pêSSOal técnic::J aux1- p~rtament·o Naci::mal da Produção ·Ajudar a instituição, no se~ pro- fredo Dualibe. - F~usto Cabral. _.: 
lia.r, ev-:dentemente a verba atual d~ Mmeral. :;rama de v..mparo MS necessitados, '!Vovaes Filho _ Waldyr Baou.hid -
que dispõe rata as 1iesqUisas geolô· ''8) Qua.s aso _v,cr0as atl·!bl!-id!l.-'5 a l?ar~ece-nos impO}nção a que nf.o deve Domingos VelascÔ. _ Alberto Pasq~ 
gicas seria deficiente ou ridícula pa- z.studos e pesQm~as nos ul_tlm'l." 5 r~r~ar:se o Govern?, na sua obra so- Uni. - Juracy Magalhães. 
xa me-ntar Ent ativ!d1.de pl·oveitosa an[}3, E.s_t!'dn por Estado, mc1u.s1n Cla~ t~o bem 9oadJ_unado pelas Con-
ês::e corno cte técnicos. :ts de 19Jo: · ferencws de Sao VIcente de_Paulo. 

Entrefanto, :mtes de fixar a ve1ba a) d:- quanto, Estado, por Es•ajo Acresce, ~m fav?r ~a _doaçao, o fato COMPARECEM MAIS OS SRS. 
SENADORES: mínima ne::e.ssa,r,a para des:=molve1 I d.evennh. f:cr maJoradas ; . de ~e:em s~do o~- m:overs d·Dandos a d-

as pesou'sas geo'Ó~'C3.s permito-tY'~ I b) qua1s as r:::s-cectivas de cara- JUdiCados a Umao f!Omo bens VJ'lcan- A . Ch 't b . A 

fazer al>?;t,mas c~n~~àr>racões de 0 ;._ ter tc;cn•co c pratlCÔ r1me-diatas c .. ·n- 1~, por morte d~ Padre A~gelq Gar· ssts a eau rzand. :- Area Leão. 
dem geràl sôbte 0 D.N.P.M. em Sl ~equf:ncHtS de melhoria econômwaJ. c1a Cordovllla, fa ec1do "ab mtestato , naldo Fernande~. - Joa~ :4-rruda .. -
ID€Smo · I S3 lll;ilUfdas no Orçamento para 1956 e sem deix~r he:detros, na Cidade de lar"h~s -Mnrc;nhao. -. F1e1tas Caval-
Assh~ no setor es ec;ficv da ro- e se col~cadas a dispus1ção do TJ~~ F1res do Rio ern 1943. 1 c~ntt. - Gilberto M~n.nho. - Bene-

dução Ütineral, que -~lt;Olva s.s f.~ses par~amento pelo Executivo, as ver~ I 3. Somos, ass1m, pela aprovação do rbto l~)aladares, - Lucw Bzttencourt. 
de pesqmsas e exploração das maté· · bas pelo mesmo ~onslderadas unm~ proJeto. . . - ( . 
xiRS prímns, hem como 0 seu pr~ua- mas e nec-es~J.rlas ~o seu máx~mtJ Sal~ das Comissoes. em 13 de JUlho 
ro beneficiamento e manufatUra ie~empenho tecmco. ' de 19<J5 - Cezar vergue~ro, Pre.<;.den- DEIXAM DE COMPARl<:CER OS 

u ' . ~ . ~" ' ._,. R. I - DIVIsão de Fumendo da I te. - Dommgo Velasco, Relator. - SRS SENADORES: 
q er para cons~n:o l!lvwrno, Q';l-f'~ Prcducão Mineral Mourão Vieira - Fausto Ca!Jral -
como ronte de ,diVISas nas trocas ~n- . Alfredo Dut:<libe - Novais Filho - Maynard Gomes. - Arí Viana. 
ternaccn ... al, ha. que atentar ser~a~ ~ercicio de: Waldyr souhid - Alberto Pasqualint. Sá Tinoco. - Guilherme Ma 1flr11'ias 
men~e ~<,r~ os P:~ble_ma~ de. ass1s- 1950 c$ 9.05J..OOO _ Juracy Magalhães. t- João v.masbôas. ~ Othon Mãder. 
têonci~ tecmca e fl. .. cahz?-çao vmando, 1951 ••.••••••••••••..• crs 7.5ftJ.OOU . --- - Muis'!s T,t,pion. - Saulo Ramos. 
" m smo temp_o. _ao ·~tlmulo e à de- '_.952 .................. r 11 B'U [J o Pareceres ns 843 e 844 - Armando Câmara - (9) 
tesa 9-,_o patrm10n:o ~mnera~ do paíS. 1_ .• _53 · ·•••••· ·········.Cr$ 29 :2õ0:1õ) • •: · · 

Por.~so_,"d~.t_:rmu~ei a.o Diretor Ge- ~~~ 4 .................. Cr$ 56 _7'.)0 oou de 1955 I o SR. PRESIDENTE· 
I"i-'-l ~.0 ·'r. A.'nenco ou e, rom a nos- -"' · · · · • · · • ... · ·······Cr$ 60 000 UV'' ' 
sfvel brevidade, anresente sugestões 1955 

· · · • '· · · ·' • · · • G~ 001~~ia e Mi...'!e~ N". o 343, DE 1955 - Está find1. a leitura do expedien-
para a· reorgan'za~ão ctêsse import:m- li - Divi."'ão d·e "~ te. 
te setor ~f) Ministério em bases que '!."alo~ . J • d.o • Da Comissão de ConstitUiçao e Tem a palavra 0 nobre Senador 
lhe permitam _zelar com eftr.iência 1 ~ 951 t:lC Clo w · 5"CQ.00~l· Justiça, sôbre (l Profeta de Decre- Assis Chateaubriand, primeiro orador 
pel~ anrov~itamento e pela preser- 1

952 
• .. • • :. · · • ·······.Cr$ 5lJIJ.COl to Legislativo n v 7;..55, que aprova inscri~o. 

~~~~1o d~c1;~f~~ia am~~~al.d~~~~~;~~~~ ~9~3 :·: ::::::::::::: :_: :g;i 
2 

g~z-~g~ ~r:ê~11~i1~~/d~!~rg~a S~~~~r~dg f~: O SR. ASSIS CHATEAUBR!AND 
por falta de adequada crientâção e -~~~ .................. Cr · gião BrasilNra de Assistência. PRONUNCrA DISCURSO QUE SERA. 
co"Pt-rôle técn'co baa .......... ··::'··.Cr$ 4·?JO.CO. I PUBLICADO DEPOIS. 

. Nas condic,. · t . - f !II - Laboratono da Produça<J Ml- Relator: Sr. Ruy ·palmeira. 
,<.:e .. c; a ualS nao ouso a- n"'ral 

zer nrevisi'í~ da verba mínima para 

1

1 
v Exercício dz: . Visa Q presente Projeto á aprovação o SR.. PRESIDENTE: 

o . .,9esenvolvnnrnto dos e~tu?os geo- 1951 .................. Cr$ 2 . lOO.WD do termo de con~-rato c·elebrado ent:·e 
!o.~Icos no pais ~arque seria pueril -:_gsz ..•...•..•........ Cr$ l. S(}ll úOJ o Ministério da Saúde e a Legião - Sôbre a· Mesa um requerimento 
... e~ Pl'1tes reorgamzar. ~e alto a bai- 1953 .................. Cr$ 1.'5\.l\l.GOG Brasil-eira de Ass:stênCiR para a loca- que vai ser lido. 
XO, O Dçua.rtnmento NaciOnal da Pro-~ 1954 Cr$ 2 7SD UJ~ ção dos grupos·;,iOl, 302, 401, 4{).2 e S.0.4 11: LIDO 1l:: DEFERIDO o SE~ 
du,.;o l\1ineral ~ .................. . - 'a" do Edif!c:o L. S. A. sito à Avemda Ge. dUINTE 

5_~ QÍI~l o ·equioamen~o que seria :955 ·"" ·" .. "···· .. Cr$ 2' 7ao.o 0 
neral Justo n. ·~75. lote 13, os quais se 

necessitrio e de que paí.s:=s de prf'- Não é aco-~elhável a discriminação destinam à instaia~áv d:õ". séde da ·Di~ 
ferênc·a rie macda fraca 'poderiam de verbás p·or Estado e com fín:1Ii- visão de organização Sanitftria. Requerimento n. 322, de 1955 
ser adquiridos: ' da de e.snecifica. A organizaçàú dJ · O Tribunal de C<Jntas negara regis-

a) indicar o equipamento nepartarÍiento Naci::mal da Prodt1Ç::l.O tro ao contrat<J e em consequêncut considerando a importância para 
~) "'::!':.ls valnres em mced~ estl'an~ Mineral . nâ? podt:;,ria atender sem~- encaminhou ao Congresso o respectivo 0 Nordeste a cr:açE .. J e runcJoname!lto 

ge!ra'.'. lhsnte d1scnmmaçao e a exectll:ac ae process-o, Posteri<Jrmente recebeu o r~gular dO Banco Nordeste Bl:.:ts\lcjro 
R. Tendv ém consicleração a res-~

1 

p·e~quisas minerais de interêsse para Tribunal um pedido de reconsideração 8 A 
posta ao item 4. êst.e it-em nã 9 ' com~ o des·envo 1.vimento econômico e in- do seu ato den~gatório de reglStro e 1 • • 

portaria res>-:osta. Qual<:lu~r 1:'-UUl-. d~strial do P~~ _?ã.O P?~e se '>U~r~ o fez chegar à Câmara. All a COmis~ Oons!drando have! o decreto núme­
,pam-ento a. ser orevisto seria basF>ado dmar à sua d1v1sao polltlca, mas s1m são de Tomada ae Contas que o ela- ro 33.643, de 24 de agosto de 1953, de­
num Plano teõrfco que nã·o foi aÍnd:t às suas conúições g"??!ógicas. horou reconheceu cut: a Divis~o de ,c:-mmado que 0,8% da renda tributá­
el~\:lorHdo. · A vista diss-o, fic'ilm prejudif'.adas organização Samtárit~. do Ministérío ria da Unü1.0 tltose -~Lltllumt-nb' el!tre-

"6) ~nai~ os es.tuãos e as o·e..x;,ni-. ~s. resp?stas às alíneas a e b dês~e da Saúde refutnu os motivos em se gue ao referido Banco. 
sas ate ho~e reall?:adas no~ F.stado.:; ultlino ltem. . . baseara a decisáQ do Tribunal de Con· R.eoueu·o a v. Ex.a na forma cto !e .. 
do M9.l'anhao, Piaui e C-eoarâ.: v~.lho-me do enseJo t~ara d~~afl~- tas e prestou os necessários esclareci- gimento se digne solicitar ao f.;xmo 

a) indicã-lo3, mar a V. Ex. a os protestos ·aere·~~~~ 1 me~to~. . ' . _ Sr. MiniStro da Fa~enda relaovamen-
b) enviar cópias dos estudos e as nha alta estima e distinto P .,. A v~ta diSso somos pela aprovaçao te às cons!df'rar;õet acima as s~gum-

.sua.~ conclm:ões." ~ l\!1tnhoz da Rocha. do _ProJeto q"?e. nad~ tem de mconsti- tes :nformações: 
~"71 Quais os resultados prático:;: Ao Requerente. tumonal ou InJUr1aJco. 

d_estes e-.::tudos ou pesquisas nos re- Sala das comissões, em 14 de junho a) - A razão parque, err. Hl55 a 
ndos E~tados: SAO LIDOS E VAO A IMPRIMIR de 1955. - C!Lnha Mello, Presidente. ~revisão da receita da ümãn tct:;.do 

al indicar se estão sendo aprove!- OS SEGUINTES ARECERES. - Rui Palmezra, Relator .. - Jarbas sido cte 45 bilhões de crazeiros - toi 
tados, Marf!nhão_. - Arqemiro _Figueiredo. - no orçamento corusignad,) ;!lUa citra 

b) como estão s·endD apr.oveit~dos Damel Kleger - Kergmaldo Caval- de 285 milhões de eruzei:;-us, cumo ::u .. 
_c) qual a OO!"s!bilidsde de ex par:..: ' Parecei· n. 842, de 1955 cante. - Gilberto Marinho. priroento para o aanc:J do No1·dcsi.e 

.san df'~tas atividades. . . __ quando a lei acima eitaCla. -permi-
. R. Não é Pt>anena a 'lista dos es- Da Comissão de Finanças, sôbre ·N. ·844 DE 1955 tia uma. base de cerca de 360 milhões 
tudo~ e pe-squisa~ realizada.-~ pek o Projeto de Lei da Câmara nú- Da coniissão- de Finançcis, s6bre de cruzeiros; 
D. N. P. M. nll!i: Est::;dos d-o Mara- mero 200-54, que autoriza o Poder o Projeto de Decreto Legislativo 
nhão, Piauí e Ceará. Ela vem ele Execu~ivo a door imóveis a Con~ n.o 7-55. b) - A razrt.o porque part!. 1956 -
há muito s?ndo acre;::clda. tendo uar- terência de Nossa Senhora da estando a rece:ta da União estima 

. tid:'l d'Js estudos da GMio!!ta '.Úro- Abadia da Sociedade de s. Vicen.. Relator: Mourão Vieira. da em 55 bilhões ile cruzeiros- na 
iado T,"ishoa. Horace William. f"Jdnri.- te de pa.ulo, de Pires do Rio, Es- A nosso ver, 1-ata vênia, não ~avia propõsta orçamentàrüt do Governo 
co Albt·mu•rnue e outros) cuios tra- tado de Goiás. razão para que a comi&sB.o de Fjn.an- Federal aD congrP.SJO nfio está des-
b::lif1'1~ nublicados e esaotadas ..:§.<' 0 R l t D . os Velasco ças_ fô~e ouvida no _presente processo, tacada a cifra de .\41 tnilhues de Cl'U""" 
fund<'~ment<l ctos est.•Jd@ o·os•-..·,.o.res e a or: ommg . to zel·ros do Banco do NordPste cC~mr é 

IK VlS como a Com1ssao cte Constituição 
. Re1 at.ivame~1te às iazidâ.s minerais. I o presente projeto, ~e autoria do e Justiça, pelo parecet d<l ilustre se- de Jei - mas a sua parte está englo­

mt~rn-se os estudos e orQ~IJerçã" ilustre deputado Be_nedito Vaz! aut~- nador Ruy Palme1r.1, concluiu pela bada na 'cifra de, 551 mllhões para 
mn.s 1'1'11'\dernos de ouro e 1'osfat., no riza o Poder Executivo a doar 1móve1s · aprova~ã<l do Projeto que nada tl)m de atender vária~ obrig3çõe~; 
Marn!lbão, car,,ão no Piauí, t:ah:re ·à Conferência de Senhora da Abadia inconstitucional ou tnjuridieo. 
I'! catc,(,r-eos n-o Ceará, além de tt·aba- da Sociedade de São Vicente de Paulo, Dessa forma ~ão há como neaar a C) Qua!s as providências que o Mi• 
lhoq esrarso.!-l de menor monta. de Pires do Rio, Estado de Goiás. apmvação do r.êrmc do contrato ocele- niStro da Fazenda prt:>tend·~ tomar no 

Os t€-."'~lltados nráticos dês__tes e..<>tu- Pe:o ~rtigo 2.0 do p:oteto, os irz:óveis brado entre 0 Mimstério da Saúde sentido que seja Salvaguardado o ai .. 
dos _Rdv-:-_m Quando o int~ressf' e~\l- s~ dest~nam ao~ serv1.~0s de ass:stê~- e a Leglão Brasileira de Assistêncza, re-ito ~eg"itimo tio Banl!o do Nnrde-ste 
~ômJco .parece. ~ o C1l<;O ias Ja- cta social manttdos Pwla _Confere?Cta, para locação dos grupos 3-{}1 3(}2 101 de receber a sua qu0t&. de 441 m:lhõea 
z1das d~ "11!1-fn{'sita do Ceará . inclusive para_a construçao de a:nlo e 1 402 e 504 do Edlfíci L.B À '·w à. de cruzeiros em 1956 ·- e o critério 

Quando 11ao se t€'m chegadn •:tnda hospital. Aven'd a 1 ~t 1 te'' ~1 que será '>\dotado :JU:'?I o sen paga-
a conclusõ-es - pe~sitivas ou nega ti- Prevê-se a inalienabilidade dos itnó- quais. s: de!~~rg ~u~ <\ 1 °- .!3• 08 menta dl r~oão a perrnltir que o refe .. 
vas - CIJmo aconiA>cf' com as p?~- veis e. em caso de diSsolução deverRo .. _· am ms_a a~ao "'a _se- ã • , 
auis'l..~ dB carvão n-o Piauí, 0 O! N, êles reverter ao patrimônio da União d_e da DIVISao ~e Orgamzaçao Samtá .. rido Banco n o flQUt- sem numerano 

·P. M. v-em insístlnào na medidà do <artigo 3.o). na. somos, po1s. E-m face d{)S esc!~- para atender a s s_?a., obrig~ç_&es de 
que- DCd? nara a elas cheg-ar e con- 2. Reconhecidos ,em todo 0 pa~s, redme~tns prestaç_los. pela_ ap~ovaç~o. amparo as populaçoea norde"tmas. 
11·orn;t3!1t"'tn""nte, v-em a11rov-ei+2.ndc ~ão os servi(}os prestadcs r.e.Ias con- d'J tJ!Otztn d-e D~~re«., LegiSlativo. nu- Rio de Janeiro 27 de julho de 1955 
êst-e,-; estudos para propiciar ãgua !erências dn sociedade de~ Sf.o V!- 1 mero 7 de 1955, qu-3 ap:·Qví\ o termo: - José de Mendor..ça Clark. 
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0 SR. PRESIDBltfl! l O Sr. ,;uracg Magalhães- V. Ex.• O SR. APOLONIO SALES- AllT•- ent~ndo que e <1m !nstrun>ento. à 
apen lS ad:a a veracidade elelf· ·taL deço o aparte de V . .Ex.~~., de acordo. naÇrlo re-.;1am~; um lll5~1·um-e.o.w pOlt.~ 

A Mesa acaba. de ·receber d? nobre o SR. APOLOtno SALES - Não com a t:.ese que deten<to, t.•w ne <Jll.e a n~~<:~.<J, .nç~t.-e mom.mw, 
eenauor Miltnto-·M:uUer o segumte te- acredi~o que a. veraciaade elettl)ral O &r. Fernandes Távora - V. Ex.a, "~e,ja ::.~ va1er; ~ uma e~ 
1e;grama: , resida só na céa.ula Oficial. permite um a~arte? ..:.om qu.e iJ·o-u'éul~ cvW~M a n"'~~v m!Ua 

N
,;:..._ -. ~delldG compare{ler aos O Sr. Juracy Magalhães - Em O 8R. APOLONIO SALES - QQm a \'vrnaue pd.J.'<L reauuça.o a.e aeua. 
-. r- d t todo o prazer. ,vOjf'tlVt.lS Uoé1uvcrat,oo.:;. 

~os do senado 40 terminar gran e par e. O Sr. Juraç~ Magalhães-- O noure .t'Ugü', pvl'Lam·u, uc a·otar o Pais Cc:ltn 
~ça me Joi C9nceaió."a rogo O SR. ~POLONIO SALES -- se~' orador quer ex~.Hlcar porque nào fiz.e· cs.:;.es t....:-ulenv~. para o.::; quam .se vota 

""'f. Ex.a submet.a>r a.prPc:ação da nhor Presidente-, c~operando ef~hva- ram tais a!irmaçõ-es, quando pert1nen~ ~<ull a8 v.os~a-s ttu. cv.ie~â~u~:~.o.'é, e, c-er .. 
Casa pedldo que ora formulo p:>I":l me.nte _na elatJoraç<::~.o .da lei ~leitora! te se oportunas? ~dHJt:me, .{Jl'v.tJ ... ~'ar a (Jpvlti..au.u.a.ue para 
prorrogaçá>O referida licença até 

1 
hOJe v.Igente O Partido SoCial De- O t:3R. APOLo~·UO SALES ·- Prl- J ut!sa.i .. -.· .... ~c,.v, para \;".o,'$lt 1U4UJ,,::Lu-.....e a 

:J() de agN!to próximo, Cor:ii;:;e.s mocr$.tiCO deu prova. 1!m:mcuss~ do meirament,e respond-erei ao aparte do ..J.lle 11a p •. h.l-.;v b..;: l'elJU.i:~av;;. una1ante~ 
Sa.ldaçbes. dtSEJO ele que as cleiçoes expnmam nobre C01€ga, senact,1r l<'ernuneies .~.~.enve o nv,;r-e .::.·~nauw .&,thJl .... ruo baJe.s.. 

Os sennores Senadores que :J].JrO- a verdade, . _ Távora e, depois, ao de V. Ex.~<, com l!.' sv.>re tal aspec~o p{)Hv•CV que pre~ 
'fa a solicitação requerida qudra:n Reconh~ço, sr. ~residente, Q';le na:J' muito praz,er. ~enuo colocar o jJr'Lioiema da C01..lUla 
pettnanecer sentados (Pausa). posso contestai· a liSUra do pie. to em O Sr. Fernandes Távora - Alega OilCHü. 
_:Esta. apr0vaua. tõdas as regiõe::; dO Pa1s. V. Ex. a. a dificuldade de tempo para u meu pa1"t1-ao, o paru.ao B·oclal 

A Jlcença do Nobre senador F!Un- Entretanto, n~nhum. dos erros ou qt-~e. se_ v-:ne ~ Pt::IJ·êt·o. .E<:n11·~~,UlW ..... r· .... 6~·cM...:ita, que jl:\ telll o .seu llu.s.~re 
to MulJe1• fica prorrogada a!e 31 (le falhas da vo_taçao deco!reu da apll~ assnn nao sera, de_Ede que haJa t>oa cano.4oat-u, Q o':)!. i1.U'tJU<l.I ue .Harr.us .. 
/igO..~tO. 'caÇ~Q das. ~e~U~RS e Slll ~e _QUCf~S v.ontad~·~ ':-~:· PrêS:i::iel?-t~ J}J·O.era c-::m- H1allJ.Je5CVll, OlHem, lüt?.,lu.1V-ü"alllt!!1te1Q 

Contmua. em exercício seu .suplente motivos ongma:no da nova ... eg1slaçao \cear s-S~o· ... s extraorctn:arias ~ tere- seu ap.u~o (1. <:i~-uUla cu~.:J.al e t>o<Stev-c 
nobre o ...... ador Heitor Medeiros. eleitoral. mos, dentl"O d~ pou-cos dms, ~ lei vot~- .tqui, nc~Le re~.:liiW, ua.n.uv uemonstra~ 

Q ~ sr Presidente nossa idéia e nos.so <ia. No que diz respeito à cedula ofl- ;;:.w ae au.a eo.ucaçao 1JtHWca, Hcandt) 
Coatmvaçáo d.a vo~w::ã.J, em deseiu são de evitar que a Lei Eleito-· cial. o aE.::;u!1to fol sufi~ie_nt•emente cte- aGÇ o w•l, naque1e ent:.:en'l'Q o.e ideias, 

prtntetra. dtscussao do Pro,,:eto de ral não exprima a veracidade do pen~ batido. A 1mpr-ensa oftcml tem ca:pa- quer para .sau· v1wrwsv. quer para f!f:" 
Lei' 4o Senado n." I~ •. àe 1955 (Jl~C samento dos q~e elegem o.s dlr.gent:o.s cidade_ para imor~mir a quan~i.da~.' .encwo. 
~titui a cédula ojlClal nas •3le~- 1 do pais. ne~e~ar1a ~· rel~tlvament~ à _<hstrl· .toSta a nQ~.>rr:: escola çttt:; ;pu•Jllas àe­
çóes. maj:;ritârias (em re'}ime de 

1 

Há, ainda outro aspecto para 0 qual bu~gao, s_ena feita. por naviOs. _e mvcrac.ca.:;.; neJ.a c qt.>.e n.;.:; .cmuamOb 
urgência nos têrmos do arUgo 15€ chamo novamente, a atenção do se~ av~~s, nao, havent'!o, po:tanto, :\ dif'· para o.s g,anLJ.es aeoaLe.s e por uma 
pa. ragraJo 3.0 do Reg'tmento In-, nado, D~se on. tem convencido _ co- cu -... taddes. E qu-es ao ap~nas d'<: bo!.?. .J.lRlldê.':o~a·'i<:l,u xrun...,a, pos.çav correta o 

d d R ' 1 von a e J.orme, a.u.uae cte pe, os n..,meru;: pú-
terno em virtu ~ o equer;me~- mo estou, aincia hoje - que. esta Câ- o SR." APOLON!O SALES _ Agra· bilc-Js s-e aurmam n-:.J concetw ae seus 
to. n.o 300, de 19a5 do Senhor D_r m_ar~ Alta ~o pai~ -o Senado da Re- deço 0 aparte de v. Ex.n. Não fôs.sc ..:·vnc~nao.â-os. 
wnngos Velasco e outros sr: . .Se- pub1lCa - e a Camara serena aquela 0 escass-::> tempo d-e que disp-onlw, ex- o .farHQ.Q :soclal Pt<J·ort'..:;.::;J.stra ae qu.,, 
nadares _aprovado n~ se~sao dej ql!e não_ ~e deixa ~rr~~tar pelas pa.i- planaria as razõBS po-r que julgo não ~ou lloer nesta CaEa, p-eLa. vont:J.de 
13 do mes em curso) • tendo P1.,.. xoes pohtlcas, partidárias ou pesscrus haver temoo. 6ene:<~.sa. dos seu.s c..orrt:ugl.OháriO.S, vem 
re~e:es da C?mt~são de C·.;nst~~ · . . 't be O SR. PRESIDENTE - (E'azenao traz-er a marutest.aça:J Q'Ü ~eu upla.ti.sü 
twçao e -!ust~ça 'f!Y 836 de 195u 0 Sr. Novats FilhO- MULO ~-,, soar os tímpanos) -Lembro ao nobre a crlaÇ"'O aa ceo.ula olic.:al. 
pela constttucwnalldade das emen- O S~ · APOL<?NIO ~A~ES E_ orad·or estar findo o rem.po de que Sab·emos que o maor maJ dê.st-.".felt. 
das, mas, quanto à conveniêncu1 uma C amara_ C~Ja tradH;ao · devemo~ di.s11Unt1a. é, soo.ret;.Ut10, o de t.ormuça.11 p-o11t; . 
pela sua rejeicão. manter contribUindo para que se per- O SR. i\POLONIO SALES - V<JU lDt-electual . .Na&;as rn~sas nào .,.J 

~ pe~ue eternamente. t-erminar, Sr. Presictent.e. .-mf1c1entemente al!aoetlzad.a.s para o 
O SR. PRESIDENTE: Sr. Presidente, por ma:s depressa Dese.lo de-clarar a·o nobre Scnaaor exercrcw ctos ctueli;J~ d.a CHladanla. 

que o Projeto em debate ttamite pew Fernand-es Távora que me Iom·<J nas Ma.s, Sr. Pre::iidente, piOr que isto ,.. 
A votação dêste prJ,ieto ficou adia- Legislativo, por mais rá.pidamf'nte que expre~.sõ·es do Presidente do Tlihunal a corrupção que estraga as elites, qUl'" 

ela, conforme é do conhecimentv nJ o processo legislativo chegue a seu fim Su.t;eriDr El-eitoraL Entende S. l!:x.a as dd-orma e faz ctess-e:s condutores. (15 
casa, por falta de número. ditciimente a proposíç.ão será sanei-o- dífí~il nossa o proiet-o s·er exf'cuta-io elementos da d-eturpaçào que al està. 

Vai ser renovada a vo.taçào, attigc.. nada antes do dia 10 ou 15 de <>f'tt:m sem que haja emenda transf-erindo I Enquanto não rewrmarmos, retun· 
pol" artigo, por se tratar de p~·ojeto bro, isto é, cêrca de vinte dias antes !')ara ~mtra oportunidad-e a execução dmdo as elites,. o l)el~amento que en-
llr.;mário do Senado, do pleito de 3 de outubro. ja Le1. tre nos pred..:Jmmtt, pode!l'los estar~-

Ém votaÇ'ãO o artigo 1. 0 • Neste caso, prezados companheiros .o Sr. Fernandes Távora:- A culpa tos de que esta situação lamentável, 
em vez de cantr:buirmos com mais nao seria n()ssa. I em derred-or das e1e1çoes, pertiur~T:\ 

O SR. APOLôNIO SALES: um instrumento para r.ue a eleição .:>e O SR. APOLONIO SALES ~ Era o por muito tempo. 
{Para encaminhar a votação) (Nãc. processe, tranquUa e normAlmente que tinha a dizer (Muíto bem; muito , Não creio que a cédula ofictal aej!\ 

to~ revisto pelo orador) _ Senha~ traduzindo a expressão clara, livre e bem)· panaceia alguma; nao creio qu-e tenhn. 
Pres.dente tive ontem a honra de se1 evidente dO pnsamento do povo cria- o .. sor.tilegiu cte tramtormar a. COM-
OU\'Hio por meus il~tres pares quan- ren:os tremendo problema à Justiça O SR. KERGINALDO CAVAL- Cl~n~Ia c1v1ca do paLs; nã.o creiO QlJ'"' 
do do encaminham r :1to da votaçàu do Eleitoral. ca~rá nãOJ só ao Executivo C ANTI: seJa, ~m efe1w, a n-ossa salvação de· 

I P · t ·. Lel Hoje .,.,como ao Legtslativo a responsabilida- ( . . mocràtlCa. 
presen e roJe o ne . . llJa.~.- de de terem l-evado o eleitorado bra- Para encammhar a ~taçao) - Sr. O Sr. Fernades Tavora. ·- Ela. p<l' Je 
uma vez vo_u externar. meu pensa~ sileiro a uma inó-ecisão: a de não ~a· Presidente, um d<Js. ma1ore.s err~ que. não transformar a consciência pollwa. 
·mE.uto em torno da m.atér1a CU; a vo- be t . t d" 1 d cometemo& num clima deru.ocrátJ.co e 1 do pal.s ffi'"' o'·rigara aos iD''"nsc.!•n'"" 
ta . 1 "ú ·ct .. r como vo ar v:n e 1as an es o ....... 1 ·a d d ' ...., v ........ " .\ll:i<> çao ~~vo ve# sem \.1 v1 a, graYe .• e~· leito • pr'":"':amar_ a necess1 a e ~ .9Ue ~'tomar nov~ rum~ e rhO<tittcara. " 
ponsabllldade. Trata~se da inStitUI- P · el~1çoes na.o ~pe:teiU na opmiaQ pu- miSeràvel situaçao em que vivemos. 
ção do novo sistema a.e manifestação Pergunto ao_:o preza~os colegas. s~, bllca grande mter&Se que alguns con- o SR. KERGINALDO OAVAL .. 
popular em que as cédulas C·Jm que 1'!-a ~er~de, nao constitui responsab:- fundell_l c"Om a anarqwa, com a per· CANTI - 'l'ambém rlàO chego até ht. 
vão dar a sua opinlâo os eleitores se· ll?a,.,.e Ime~a da nos.sa parte propt- turbaçao da ordem. O Sr. Ferrfades 7'ávora - v. Ex,a. 
.rã o confeccwnadm. e di.str:bu.idaa pe· Ciar.rno~ malS um elemento . do ~D!l· Jl!-lgo, aQ co;ntrár~o do que muitos não tenha düvida a ~ste l'e!l)e1tu, 
lo Governo, tendo 0 cwaa.~,.J a_pcnaE trovéys1n, de incerteza, de mdeCJsao su~, que_ ~ e uma escola de o SIR. KERGINALDO OAVAL.,. 
0 trabalh-o da escolha de um tlDmt de duvida numa hora em que os elei~ educaçao civ1ca, I CANTI - Acho indispensável trazet·, 
dentre os impressos na .~stll oficiai tores deviam estar ~endo instruidos O Sr. Apolonto ~ales ~; E3tou de para a opiniã-o P"ública que estA, de 
recenJa·a na hora da votação lJm para a escolha aoortaa'a dos seus can- acôrdo c<JlU V. Ex. . fato, inquieta, a certeza de que nOS.. 

. . · . didatos. O SR. KERGINA~o .CAVAL· os repff.sentant-ts do P.oder LefgjAla-
&lmPles enunci~~ como e..tt> pode~l.l sr, Presidente meu partido se sente CANTI - Num pnmo ele1Wra1 da tivo, estamos tateando no meio :iias 
indiCar, sem duvuta vant-agem Ol"J.J.to honrado de ter Úm candidato à altura si.gnificação daquê~e em que se es-co~ trevas, procurand<l no seio das !qiPf~ 
grande p~ra f? novo Gistema. Entre~ de dirigir os destines do pais. Não !hem os manda~árKIS do Pais... tezaa alglllna coisa de sensato e raooá-
tant-o, _at~ ho,Je granct~ patt.e da (.P;- preciso dizeT que 0 PSD estremece a ~ Sr. Apotomo Sale& - V. Ex:.a está. vel para lhe of-erecer. 
mao pl~bhca do pais n~o alcançou ~a.s candidatura qu~ lançou à preferência mw~ certo E' instrumento politloo adequado, 
melhorias e a reJeiçao at~ medida do eleitorado nacional. Reconhece, no O Sr. Fernandes T.dvora - U~ na· qu~ nos colocará a vontade diante da 
constante de Projeto de Lei recente- entanto, que 06 demais candidatos são ção que ~ desl.nter-essa dos pleitos é oprniã<l púbHea; ae fiarmos 0 oon .. 
mente apresentado demonstrou que h.(Jm-ens também: dignos e capa7es de wna naçao mona. tráz1o di&so sr. "?rresJdente- estou 
a maioria do Parta.mento Nacional ocupar tão &lt&'1nvestidura. NA-o d-e- O SR. ~EaaiNALDO OAVAL·I certo... ' ' -
jUlgou·a inconveniente, nao tmpor- sejo. porém., por almles incompreensão CANTI - ~ claro, evidente e .mani· o Sr. FcrJI.tlde3 Tdvom - NAo é aó 
tando esse pronunc!amento em pro- ou cap,richo, trazer ao eleltol'Bdo na~ festa. Dep01s de colher êsse.s aplausos, por isso. . 
pósttos m~noo confe&mve1a como evi- clOne.! motivos de dúvida, de indecisão v-ou agora entrer para colher na seâra O SR. KERGmALDO OAVAL-
tar exprimam as eleic;Oee a 7craoida- e de tnoerteza, obstando não Bbmen~ dos de .sa,.lausos. CAN1l - ... de çue haverA motlVO, 
ãe da escolha popular. a el-eição do n-om:o candidato, ma.s a NMta época QQS a_v10es, em Que ..., sobretudo, para uma explOra~ Jnurto 

sr Pres'dente como dlsse oniem &)8 outros. que têm o direito de plei- n:,undo A~ percorrido! 
1 

J .... em,.,P.?uca.s horas, fmai<lr do que aque!a que JA hOJe ee 
·. · • • tear o posto que se julgam eapa-zes c mo s~a·~ poss ve K=YaDuw. como ques· 82. 

e replt<l .hoje. neas:u pouco dez mmu- de ocupar · tAo de prevaléncia, de importação su- Estou convend.do dipe que é neoes· 
tos d.e encamihhamento de votaçio · perior, a de que a~n<ta não dispomcs sArio, 1mP11l8C1nd.ivel, que debat.a.mof 
llfl.o será posstvel analisar a vantagem O Sr. tima !"dxeira - Permitf: V, de tempo para cUstr1~U1ção das cédulas. n-ossas idétaB diante oo povo . 
.ou desvantagem do novo sistema. l.Jes.. Ex.• um aparte? . gue se pretendem evlar? Que medo -é &te que temot!i do povo 
te modo, abstenho-me de trazer no- O SR. APOLON!O SALlilS - Com cr.io que o arg>,,.n!IO, data venta 1 brasllelro? Que eovardia ~ - d~ 
vamente a dlscussl.o d.O sen.uto, tf'A..D- praz.er. dos eminentes oolegaa, ~. realmente,, apa.reoer diante da naçA.Q? Por que nlo 
Os oontrovérsias levantadas em tôr- 0 Sr. Llma !'eixefra- O qu-e V. Ex.n dos mais frãg-eib., convocamos o j)O'W) bras11-e1ro a fim. 
ao· ua matéria. Desejo t,;ntretantn, deseja - e fez ~ be~ - é n§.o Tem-os tttáquinas que !a.zem milhões de .que debata ae nossas idélu, para 
ressnltar rnats uma vez que ao expcrr- aUlll~ntar & oonfUs~o,.. exiStente nas dessas cédulas; d]Spüm-os aos trans~ 

1 
mostrar-lbe os !lMSaS prine1p1oa e par& 

me n adoção d.a eeãula -oficis.l não pMx1m!da.(je~ da e!-elÇa:J. Tod<ls re.c<>· portes, dentro drus nossas possibilida~ defender n-osus convicções? Por que o 
estou convencido da impt1'ticabilida· nhecem<l6, e o ~m·sens.? ertâ a indl- d.es, que, certamente, as levara.o aos povo nAG deverA ter ehama~~ 
4e de um D<IVO capas de apriml.r re- car. a_ impo..~hillda~ ue se. aprovar,, rl.ncões mais distantes d.o Pais para a I cultado - a exemplo do que a. 

hi do:zs lll€SeS do piei (;O, m-ed1da desta I diStribUi'Çá-o rnspect1va. antigamente em Ate-nu ~ Roma -
almente. a veracidade da manifesta- n •tureza. .sem causar tumulto na Sr. Presidente, oom efeito nlo ere1<l para examinar os 1ntut1ios daquele! 
çAo PQIPU).ar · r-."'!alizRçã~ das eleições. nn. nanaoeta, da cédula. oficial, mal!! que postulavam prerrogatlvu pol~ .. 
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._, as auas !dias, as suas c!Jn?l.-CÇôeb parlamentares sempre admitiram; e à vatação dos cargo:; majoritádOE e quaisquer aÓleaça.s e veleidades d& 
~nen~açãO? aú~m das praxes mvocadas pór vossa !se entrosa perfeitamente dentro dasl pa.ss.ibt.lidade de golpes em nosso 

o que .w preteade 6 tuu Qf'\1: a Excelência, e.om a gl"!a.nde autor~dade nece~s1dade.s l.egalS. sentmws, entnn, Pais. 
It.ia&&a, o pvvo, se &Uld~ ulll> r.:ol.Uj)etJ.. de PresidEm te do senado e conhecedo1·, que s€-u texto cabe verdadeiramente Acabamos de assistir há poucos 
ções pvutwu, cte oone qut: al~:~ol.U.I.i profundo da in:t•t-éria.- com:tltucionaJ, I dentro do ambiente nacional pn.sente, dias, durante a semana do congres .. 
apl·cve.~.taoorea, as .. J.g.re.u..tJJJ&''-- que temos o Regimento Inten1o da cas'liO que, na·reaUdade PXiste um a·nie;o 1

1

so Eucaristico, à demonstraç.:ío de aue 
.por a1 pttlulam como ~LW1eJoa - que expressamente :'ldrnite seja. apre- da Naçááo, no sentido de \'er:fkar o Brasil já. veno2u a fase tenebrosa 
v·enllam a. dlBpor e a lL:rJ.&Jr os. 1nr,e .. sentada, em segunda discussão, u uma manife.staçào do Congtess(J, de I das soluções extra-C'onstitucionais: 
T~aeB da opuuao puollcal enlenda rejeibada em prtmeira. .

1 

q_ue e.stá. pro~urando. ·on~duzir o no·so 1 SOmos a ~aior ~-ação, 'católica, e a 
O Brasil preClBa ser M-cL.di(fo D<UJ "Art 13'f) A ~....,1nda dis'nssãc he~itant~ regune com nuws segu.ro.s c. matm: Naçao lat1_na do mundo. Te .. 

~U8 aJJcerot:J. N&o tew1amo.s tneQ(t U~t. . â s0ru: tod'""e... ·o,teto -· I)JU ate, earmhooo:.s. protetoras. ·nos Já uma tradição e formação de-
üoe.ta gente! versarmend- e& ro~?attt.sp~ sL\o..,r c as Todo_s os di.9..s reg.lstramos as ~ats lllO~rMica que cumpre sejam t't'Spei• 

com ef-eito, é pr«..1BO que ê$1..e povot.J as e ....., P ·• u·..r e I terríVe>s provoca-ções nos verdatiel!o- ta.das. 
,·enlla gritar nas prtu;~ pll'lí'llcatr, a~a- of;r~d_as nesse turno: demccrfltas; a tôda a hora sofr,~mos Sàmente, através da evDluçi.o da 
ctar nos cmn1cuJ6 pupulalc-:S, wzer sua ~ ~·. A3 emendas reJeitad~ na as agre...~s mais sérias às nOS&ls t-emo~racia tnlo voto, e do a'Drimo-
'.':>-ntad-~. impor a WU<)S noa. puUtitoS prlmelra di -cuSBão !Ó pOderao .se_r, convicções quanto ao regune, e deve~ I raruento prÕgress!vo da le«tfslação 
-porque devemos M~r o tElUtxa Qêasell . re~ova,das- na segunda quranà:J mo3 dar, com hUmlldade, exemplar I ~leitoral, poderemos admith· em noMa 
inter.e&:es nactomtl!t. · su ~ser L tas por oito ~enact_res e de boa vontade, nesta o.nte~vé ;•.::ere· "1-tria a renova"ão do pode r. 

O Sr. Fernandes Tévoro: - Sc,bre. q~ndo nlo houver Sido_ a .rejei- quando percebemos que o6s, aqiu, e (A'"lat1Sos). · 
tudo que o povo briMiieuo não tenha I çao mRttvada por inCOP...StJtuCiona- companheiros na outra ca~ra do- con~ O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
meao d.e lDlpor, francamen,e, _u>\ von.-( ll~e · . <;r~sso. atnda. ter§.o· dp. aceitar a. triste. I V. Exa., dá. licença para um a.pa.r ... 
tade. Devemos incutir, no eleitl.>fadc A ámca restrição é. a tnconstttuela.- oorélll. de cerdo modo IZ:lorlosli opor~ t~? 
naeiont.-1, que nAo !lOS arreceamoa qcta nalidade e _a exigênCla de oito ~a- tunidade de usar da tribuna para de.. O SR. COIMBRA BUENO - pois 
sua conscifncta manifestada Uvre- ttore8 a. SUbscreve'rem; e não a maio- fender as prerrogativas funÜl::l'm~nta:ts 1 não. 
mente. na abSoluta de que trata n C<msti ... do po-vo e tia oemocrarta. (Muttr~~ O Sr. Kerginaldo cava~anti -

O SR. IQmGINALDO CAV~ tufção no seu art. 72. .'>eml-. · . Sabe o- nobre colega qual o único gol-
CANTI- - Só há n:redo quando OS ~1~" _ O pro;teto é,. portnnto. sem ~\'ld.tl Nesta hor.s.. temos de> proceder :1/"Sim "'e que conhecemos no Nordeste? E' 
mens H diaassociam da opinllo ?U- I)}(CUJDil, ~treme de lnCOn,illtu ... ona... ~om bumHdade. tndo bU~ear, n8.3 verw o golpe da rachaça. aue o matuto 

_ ~Uoo. Udade; e. sobretUt.lo;' p-roYu!êneta. que d'adetras \ntén~ e desejos ppryura- \ "9t>•h no.s botef.!uins~ ( ~1sos) . 
Mas os que t~m idéias e senumen. se bnpõé à tnoraU.zaqlo doa costumfllll res;. aqJillo- que poSSa s:\ttltfazer suas o sr. Fernand~s Tá-vora - Em 

toa democri.tlcos, devem. entrar em pO!fttroa do Brasil. (Multo bem)· ma's !n!O'pitatias asptrat1)ea. ·matéria de gol':>ta n5.o há só êsses; 
contacto com. u multidões, para, atrBP- Senhor .PresidenW, falo não 86 pf."la Binbora saibamoi!: que o tempo (! lnt~lirn~nte otltros existem que de-
vés do exercício da democrac1a, lh!-8 Bsncada da O'nilb Denl?Crl.ti,Ca Na. ... , curto_ cabe-nos totilat uma çrovid~n· O::t'T'I!Stn o- BTflsll. 
dar as liçóe8 que noa traWitormarãó 'lona!, ..,..,o pela conaclêncla :1\leral CI&, 8 tlm d~ d•IIIOmtrnr nOIIBO de- o SR. COIMBRA BUENO - o 
numa grande pátrla. .cfo, pOVO btUIIetro· que deseJa. ~a- -sejo firme e dOOldido- de ret!r~tr da '"\aSSado é _pas!i'ado e não volta. mais. 

Senhor Presict.ante, naâa exiRte de da .vitória dos. bômens, a vitória dos bÔe& do.! R'Olj)-iBtas rodo e qualquer F.stou .. f'r'e referfndo ao futnro de mi .. 
mais. triSte, de maia tamenttvel que orlnciu&is ideals- pOlit.tco.;;. pOrque d.o motivo parÍl, amanhA. levantat'i'Jn~se nha .m~rla. Não quero d!seuttr nem 
se t1tzet que vamos ~rtar -a LIUIUletação a razão de ser da noa&a lUta e 1a contra 0 Cmtgtfl80 e 08 let;{tSl&liores, traz:r à disct,,~o os ~tol~ havidos, 
dentro do Brasil numa hOra em que nos!i'a própria vida· • ccmt.ra a Q-róprla natureza do regime poroue águas- passadas não toCam 
o,povo br~o almeja disputar e, Nlo teDho. poiS. duvida, Sr. Pr('o- vigente, \.,..frlnnos. 

c..t11_ tato, e~lhet o seu supreDlO ma .. sldente. com a. humtldsde do meu DO· concordo por isso. plenamente, C'Oru ~ ~ . 
,mtr~. me, o maia obscuro dos ~ompoveutes 11 utD'dttde da tnedide.: acho que, pr~~ , ;=stamos lnhma.mente convencldos 

A escolha será da mala dta respen .. da Com1ulo de ConsUtwçio. e Ju&o- ticando-& estaremos mais uma vez 1 d ~ que devemos lutar, com tôdas as 
.sabilidade. Dat, por q-qe. manif~tan .. Uca fNao aJ)OiadOs>... abrindo a.s pOrte! làrgaa da comure: 1 fôrças, pirra f!Ue mesmo as simples 
do ponto de vista do .Partldo soctal O 8T. Fernanc~u Távora - V. EX n "t18A.G O()locanda nouas cansc:.ênciàs a- f a.,..Mças de gÕJ.. 'Oes desapareçam, po!B 
l'rogressilta, que tem â honra de ter é um doa lllá18 nustrea membtoe de.sD& servt(.o da verdade democrátlcrt. no 1 êstf>S vêm, {feralm.ente~ para sofn· 

· como caru:l!dato o Sr. Adhemar de Collllado. · ptds! · mento. da ~llf•o e ~o daquê· 
Barros, eu. em nome doo meas oorre- 0 Slit DANIEL tatiEGER em 0 Sr v-nKII4b LimG _Multo b='jles que vivem lonlle das eap1tais. 
]Jglonárloo, do meu Partido, doc!Mo\dlaer ao senado ela 110_.,1.'_;· · Uf' 0 SR. MOUR.~ ANDRADE _ 8.,: Os ~olmstas arotnollal'l-a' e, vivem 
que. vo~ p,aa eidu:la ot1cfi!ll. oode -votar conf.iantemente~~ue '!s.. nhor Pr-Midente. Sra. senadores; ain- ecnt:ortã.vrlm~nte no~ as~Alto~ ao con .. 
(llfult<> bem, mlilfo l>eml) • - v<> ta do um let estreMe di\• da ontem ~~-· mais um artigo de\ tré.riQ daqu • .les do mtenor. euja 

n a 1- teria do- n-.· t.aõ 0 1 erO. m1.-t~ é tral:talhiU' e nrodu?;ir e nara 
O SR. CUNHA JIBLO PRO· vida• ele llOilltltuclonall~ 8 qae au -,.n <> ar 00 L11<' a tanto eXigem apen.S um processa• 

NUNCIA DJ!JCVD~~ "UB SBRA I b4 dé condUZir o Brllfll aos seua gra. n· pregando a morte. do re~lrne. o golpE monto trall<!ullo e legal da sull6titul· 
.n.QV • def deztitlGI. de esta®. procurando, enftm. pela. tns-.. 1 - iódi . 

PUBLICADO DBPOIS. a tllaçêo diári-a na tmpnonsa. t-nvenenar ~ G&O uer ca. e normal de seus dtrt4 

Tl!m 0 Parlalnanto, na hom tréglc • opln!io na ::IOMI al~!!fllndo ~ue o ~ntes · 
I} SR. D.l!UEL KRIBOIR: em que v!....,<Iil, um dever. e ê&te é Br..,u não node suprt~r uma càmpa· Antes de. tudo, ~mO& a oora-

. o ele procurar a verda,de elaltOral por• h '·lto 1 o:em de afirmar que n::>o somo.s um 
(PCU'CI encami#I&Gr a votclg40) (NáO que, lém eaa nrdade nlo h6. Jeli• n :a en:- ra · - 'Darlaw"'nto ·caricato. Na hioótese 

JDi repiJto pelo orador). Sr; Preai- timfdade de mandato, e sem tegiti- <Jav~~ e~t~~~~:::'ri~!à~: ~nadimissfveT de um golpe, seus ar· 
uenie, sr.;. &mador-, por muito q.u:e midade de manda-te. não !lá nem. t~ode ,mpélg.af a ootnlla brásllei a :U rr."'a 1'- .,uitetoa deveriam pensar antes de 
pege ao ilustre .PrelideJlte. da OODliS• haver democracia. . 1 d - 1 f d r . ... n. tudo f!,M dem,bar o Parlamento, por .. 
iAo de OODatltulçio e JUstiça cUjo portanto, como d1zSG Viviani ele--· e- llt\rct a, a;en ° com Q\l7 um Go- QU.!! nenhum de nós.- Jrla. se acomodar 
nomo cito oom o maior respe!to e vemos oa nauoe corações, lutemos to-- :verna.dor de E- t.~o se Ueenct~e. dado nata ser .. teata de ferro" daqêles que 
grande a.!eto parque nfle reconheço dos oara JIUpiantar no Pafs wn reginu; 0 entuslNmO que lhe despert.o.u e~ sonham com uma rebeliã-O branca 
tódas as quftUdades que o recomen- de Uberdade de dignidade e de jus.. candidatura, a fim de pr~ar em tOdo contra a Constituiçio para no ftnido 
dam ao aprêço e admiração do Se· tlça porqUe 'esta é a ~uprem=' a.t~pirn .. 0 Pl.i! a troa pn\t1ca ~ oemoor~cla. d:es;rraçarem e d-esmorali?.arem •1ma 
nado da Retltíbllca .• ..- cão' dos h<Jmens conscientes- e dlgnOfi ~yemoo .. enfim, que 08 candtda~b ea- Nação nu::!' dia. a dt..t: maia se ff~ 

o Sr. Cunha Melo - Obrigado a do Brasil! (Muito bem! MUito bem! "ao plelteando com Uberdt.-de, ... ami- no con-cêlto universal e progt".ide ace· 
v, E%.• Palma.!) . nhando para as urnas. buaca~do o leradarnente. 

O SR. DANIEL KR!EOER - ... as apoio da vont.ade popll}ar .. e a no.:; nos Sr. President~. s6 podemos a.credJ ... 
opimoe.' que emitiu nât> p<>SSG con- 0 Sll. MOURA A•Dl\ADK: cumpre Ir obrtndo cammhO, ot!rml- tar na permanência e melhoia do 
corda.r com seu pOtÍto de vtsta. ttndo que o. processo elel~al SE' veri~ regime 9emocrátioo à baSe de Sllces-

0 proleio c.\\\ ~MUla of\e\9.1 nio pa.~ <l'ara. en:a.mi1lh4T a votaQ40) tUâD ftque sedimentando o Ie!l"lme. · Tra: sivos embates. eleitorais. e ê&V.S se 
e do vicio da ittc0118t1tucion&ltdade fot retr~sto peló oradOr). Sr. Preei· ba-lhemos pMa. tsso todos os dlas, ferem Unicamente na.s urnas. 
arl 'J2 da. Ctmatitu1çâo dA a.epú: dente, Sra. senadores, também estou o'upemos a tribUna co?1 ombridade ü sou de um Estado que viveu o.s prf .. 
ca invoCado evidencia n& sua stm- nlenamente convencido da lm.pro~eo- dig-nidade. nrocurando corrigir o que mordios da. Repúbli"& sob regime 

~es 71eitura qÜe razi.G 1\\gUtna a.ss!Bte dência da argutçio de inconst.ituclo· merece correção, €' defender o que me .. 1 prà.ticamente oligárquico. mas hoje 
~ q,ue levàntam a pecha da tncons- naltdade, aqui levantada. contra o pro~ rece ser defendido· nosso afirmar, perante o senado, que 
tltucl<malldade <lO PI'Ojeto. Diz o or- Jeto que Institui a cédula oficial: ecre• Assim. sr. Pr«oodente. ma.nlf .. ,o-me fal nas urnas que conseguimos delas 
t\go 1'l d& carta Magna: dito, outro.salm. que a sua votaç~ nãO favor1.veJmente 80 projeto de lei, em uos libertarmos. . 

Irá implicar, de modo algmn o sur .. vota~io na certeza de que, se não Enfrentamos os vic1os de multas 
• Oa pro}etos de 1e1 rejeitados gimento de um elemento a m&ls no rooliza.rá todos 01 o.bjetlvos trru:.g.1.- leis eleitorais mais através de sucessi-

ou nio sanciOnados.··,. aDJ,biente cOnturbado da sucess~c:t pre.. nados por aquêles que, de boa ré, vên1 vas conQUistas, e novos e sempre me• 
A Con.stituieio refere""fJe apen&S a. sldencial da Repóbllca, que pude&&e z.ua.llzaudo 0 problema, corri~irá, to- . lhores diapoaitivos que a dethocracla 

pt·ojetos de lei, e reitera. essa. prtma- ser explorado no sent!do Ge preju~ davia, certos aspectos que necessitam venceu em meu Estado . E ningUém 
lik'l. qJl,aDtlo diz: dlcar -a continuJQa.de democrática, no ~E.er corrigidos e atende sem dllvida uode negar, que também nD Brasil 
. * .. ou '* -sanclOi.IRdas .• • 

11 

Pais, perturbando a realização daa !I ums das grandes esperançss do pt>Vo lnteiro muito temos progredido - na 
por~ ~- 01t projetw. de 4eJ são eletcões. brasileiro no Sen9do da República. oregação e prática da democracia nos 
~611 de llátlçiío do Sr. Presl- Não estou, entretanto de ,.,ôrdo r Muito bem! multo bem!) . últimos deocad ... 
dente da Repúblicã. com a afirmação do nobre 8en&dor Resta ... n.M ainda uma portunidade 

OI .conaWUcionalis.tas que examina· udenista que me precedeu na tribuna. 0 SR. COIMBRA BUENO: para manifestarmos a respeito da. no-
r$Dl o ~o& Barblilllos oe The .. quanto às conseqüências dêate orojeto va le.i, .sôbre a cédula otteial. na ,se .. 
uústocleã ·cavalcantl retereiD·ae~ ex- de lei. S. Ex •. ao encerrar seu di.!w (Para encaminhar n votação) gunda dlscussão. 
duslvam.ente. & PrOietos e nun~a se curso. chegou ao extremo de declarar Sr. Presidente, ti v~ a. felicidade de Ainda hoje, I?ropus a algu~ ami-
detiveram em emendas. A eme'lda e 1 que a proposição abre litrga e...,tra-da formar entre os pnmeuos que, nesta gos d:J Senado 1rmoo, em ~missão, à, 
a.cessórto dos projetos e só o t)l'incl-I oara o Brasil alcançar os seus verda~ Ca.sa, lutaram_. .a~é o. limite de .. sf.!.as ures-ença do Senhor Presidente do 
pai existe como- elemE"D.to essencial. driros destinos, fôrças. pela vitona da cédula oilcm1 ! Superior ':filbunal Eleitoral - que 
A emenda, na qualidade de a-cessório, Não vejo na lei tanta vlrtudP-; não que sempre julguei uma das melhores I rep_uto hOJe o maior defensor e a au~ 
desaparece quando o projeto é rejei. vejo no -projeto tanto -defeito. Enten.do medidas constantes da Reforma que tonds.de que tem maior fôrça moral 
".*.,ou aceito· nêle se tncorportl per- que o projeto é útil porque cürr1ge acabamos de votar no Par1amento 

1 

neste Pais - para fa-la. r sôbre e cé .. 
~'illlo sua auionomta sua felçãÚ. determinados asoectoS da nossq r..ei NRciont~.1. dula ofi"'ial, de que é Pai, pata ouvir· 

Hé. ainda, Sr. Presidente. a. ser elC.a~ Eleitor~L tac facilita enormemenet.\ A todos nos acima o desejo de des- ~os sua. palavra ponderada, sua opi­
a.inado, oUtro ~,pecto que as prt'xes de modo eSJJecial, quanto ~ r~ere , faz-e-r, na 1r..edlda das uoosa!; fôr;;as. mão experimentada sôbre a posslbi-
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lldad~ da lei ora em iiiscússão, at.m-, Entrêtanto, posso adiantar que, em I sldente do Tribunal Supe~~or Elet-, tros. abusos, qual o de evitar·se o 
ir .:m tempo os altos objetivos co- _palestra casual com S. Exa., na úl- OOral, para uma troca de ideza. desv10 ou troc~ de sufr~g10s . pelos 

firuajos sem ' pertubar a campanha tima. segunda-feira, colhi sua opinião o SR. CARLOS LINDENBERG -: tf'mad_ore~ de cedul~ •. e ale~ dzs~o ~ 
eleitorai em pleno desenvolvimento, a ·_·espeito não só da cédula eleitoral Nã.o tenho dúvida de que s. Exa , ~ua finalidade é ahv1ar o~ can~tda· 
e muíto' ao contrário vir em seu au- Q.ue idealizou, como também sôbre a I confirmará o QUe me declarou. tos de pesa?os encargos fmancelr.os. 
x~uo com as inúmeras vantagens, que oportunidade da votação dês te pro- o Sr .• Kerginaldo Cavalcanti - O Sr. qo~~bra Bueno - Suger1 a. 
em ffiuitos discursos agui proml'lcia- jeto, visando à r~fonna encerrada La Nesse caso, a questão seria desloca- troca _de 1de1_as c~m o .Presidente do 
do.s ro"uramos convencer tód.a a cédula. da para o ~ampo politico. Que iria- sup~r10r Tnbun: Eleitoral, 1?D:rQu~ 
~ '- P ~ A idéia do ilustre presidente da- -~,.,s w1r:nder com o Prestfl~nte rio cons~dero S. Ex_. a oe!'isoa ma;s en .... 
~~.w.Presidente meu voto nesta quêle órgão é das que devem s~r ffl :~burial SUperior· Eleitoral? Nada. tt>:;dld~ e aAI!utort~d\ na ~atena. 
rim~ira discu~ão coerente' com a aceitas. Meu partido, ~ujo nobre li- s. Exa .• no!'i diria auen~s o oue já S~ · C _Lo . L NDE BER~ :-

~onduta aqui mantida por mim, é a· dcl' tem se manifestado da tribuna sabemos uantó à cédula eleitoral. De a~or~. a Nt~u~~ mais autortzaao 
favor da c"'dula oficial que esp-ero desta casa, n.1o se opõe à cédula Sôbre o asuecto port!co não preci:o Q!le · .·! nclm:n~e noroue iá r:er ... 
m 'rec"r a a~colhida dos Senhores Se~ I eleitoral: ao contrário, aprova-a, co- .. -....,".c; cc:--:·,t.S-lo. Q1•B,:. ... ,., ft 1.i'"'~ ... - vt.u. em varms elei~oes e ~onhN·e as 
na-dor~s. <Muito bem,· muito bem! mo elemento moralizador das lei- se QUe a cédula oficial não tem pa- g~f,Ic~l~fdes na t dt~trlbuiçao de cé-
Palmasl. r;õ::s. t-··nid:::~·:-, é bem velho. Tt:!'· ew .a.,, vros~ ma .erut · B 

o Sr. Fernqndo Távora - E' a ""tr~; épor'ls. t-enha ey;.,.~_lfl"o no Bra- O Sr. Cmmbra B~e,!lo.,- S. ~- 9 

O SR. CARLOS LINDI:NBERG: no.s.Ço favor, manifestand<hse contra o::il - ·~ 1 .~. ,...,u'-"'!--'" ,.,,., ..... ~. q~e, mal~ ~o QUE! n 1n-u.m, dese.1a a. 
• nós. 0 !:!."R. CA"RT.()q LTNn"fl':~rP1i'.R.(l _ çedula .oft~m~. pod(>rá dizer se é~os-

~Para encaminhar a votação) <N~o O SR. C_:\RLOS LIN~BER.G - E' tl~d,.... qÚe§tão de tempo, de opo-.:-- ~~~~o~Istribm-Ias por todo o ~rasil a. 
jo~ remsto pelo orador) - Sr. Presx-1 P_la quzstao da oportunidade. ~-oi' tu...,;d.,rle. ·o Sr Cezar Vergueiro ....:... rDiriqin­
dent~. ontem, o nobre lider. do rn~~ i o ue .. me dec}ar_ou o. Sr. Edgar .c?s- . o Sr. Mnura .AAnfl;o.dp,.- Há. ".o:~.n- d.O··S6 a"o orador) _ A ouinjào de v. 
Pi:lrtido, Se?adàr Apolômo. SalLs, ta. o. Ex~ .• afJ.rmou manter a Jdeia, daiqt.'"',r: à P_;P.sld.<>rH!TR dR "RP.nnhlJcn ex.s é também a do Pre:<:iti'ente d" 
t;;ile op~rtumdade. de, ~n ·ammhando pnr rnorall~a~ora. e _nece...<:sária, pa~a que n:nd~ n1n P!'!r.nlhP'"Am sPn~ (!''"""~ Sünerior Tribunal Eleitoral? 
a votaçao do proJe~, Citar meu no- q,ue as ele1çoes ·seJam a expr~ssao n.~'::,"''tos (lo. r..,a"~ mmt a· vl~"""'-l?!'P· o SR. CART ()C: T,IND1<:1111"BF.RG _ 
me como tendo mantido uma palestra nel da vontade do povo. Entretanto, <>Idencfa. Vê V. Ex.8 f'IUP. A f~JtA rie.Exatamente Opinião manlfestada a. 
com o Sr. Minist.ro Edgar costa rela- entende qu~ .TI? mom:onto n~o lhe in- tem,..n é abf:oll~ta. ET"!h-Ph~nto, P.o::.o::::c: mim, nqr S. Ex.a, na segunda-feira. 
tivamente ao _assunto. . u:_resso a ~lton~ da st:a idéia,~ porque candid~to.c: serao escolhfrJ"~ e t~mtn pa.c:!'ladã . 

. Ent:ndo, P.m~. de meu dever Vil' à nao h~vera maiS_tem~o.de po-la ern .. , .. .,o:: r."•'h•1"o:: -:"'"'P""ar. R t~d<~~ a~ pRr~ Era 
0 

que tinha a. dizer. Sr. ·flre• 
tnbuna confirmar as palavras de S. ex2cuçao no_próxim~ pl.s1to. te~ rln trT"ttór•., nqr.·f"l~ql_ Aoo!lr~, """,._ sidente. <Muito b'em; muito bem) .. 
Exa., affi.da mais n2ste momento em O Sr. Rru Palmelra- Permite V. O'TJl"tto n v. ~.s: nnr m1~ 17m cnn· 

O SR. PRESIDENTE: 
qu'} o nr-br-e Senador Coimbra mani- Ex:a., um aparte? didatn n'"'df' fqzer ~nq c&finl!l rl-t0 '"R'" 
festou sua idéia de uma comissão de O SIR. CARLOS LINDENBERG - em nrA::>:O r.nrtn. q tori'l n B"~"!lc:oil. P n 
Senadores procurar o Presidmte do Com muito prazer. nov~rno. com tnn., nu;:~nh ,,.,<~1:'11f rfe Em votação o art. 1.o. . 
Supremo Tribunal Eleitoral, que é, O Sr. Rui Palmeira - E' de la- n .... o-nni""~§"ro e c.,, .. ,.,,,~..., tu'h..,;,.,;d.rat:!,•t"lj Os Srs. Senadores que aprovam e 
realmente, a autoridade máxima na mentar que, bá dois meses, quando, tnc:t91-"õn PY11 Mfi!!l.c; as e!lnit~t~. aq,_ art. 1.0 -QUeiram conservar-se .senta­
ma: é-ria, e também o idealizador da ;or sug.::stão do presidente do Tribu .. oor'I'P trrrnh&, f.,?:er o mesmo com a!'· dos. <Pausa). 
lnFtit.uiç2o da cédula oficial no País. nal Superior Eleitoral; foi enviada ao t'<"rlnl~~ roftf"hlic:? ~tá aprnvado. 

o Sr. Fernando Távora - Permit;; Congresso mensagem com o Projeto n !!f'. Fernandes Távora - Perfe1- São sucessivamente aprova. doa 
V. ~a., um aparte? de criação da cédula oficial, o Parti .. tf!n,e.,te. _ os seguintes artigos. 

do a que V. Exu., pertence se hou.. O SR. CARLOq f.JNn~.-f"RW.O'l Art .• l.0 • Nas eleições que obedecem 
O SR. CARLOS LINDENBERG - v.::sse oposto à sua aceitação.· . "f)p .... ~.-.o.,nPrf"f Ro nohrf' ~o,~rJnr Mn.1lTO' ao princípio Jnajoritário, serão .Jtili-

Com prazer. . . . . o SR. CARLOS LINDENBER.G - .a,nr!'lti'P~ Se o~ c:m-llriat.n~ à VJ~P- zadas cédulas oficiais de votação, de 
O Sr · F!rnando Tavor~ - Pprece-

1 
Opôs-se, realmente, mas pel<Js moti- PrP.<-fdPn"tq P.c.~prnr P';"l n rnll'!<!:m~ ~.,.~ • acôrdo com os modelos anexos. 

~~-'qu-e nao e~tamos mais em .opor- vos que "já expliquei. Não é oportu- 1.0 f'!11P ll"vArá. o "rn•Pt.o t1"!lfl.SJt.~,.,r!!"' Art. 2.o. Nas pJ.,,,;;,s -~,a!·n. Pr~:>~i­
t ctade. de P-;rgunt.ar ao Presiden~e I na a tnedid~, como àquela época· já nn Senatin e na ~-'mQrA. nar!l Teal-- dente e Vice-Presidente da Repúbli· 
d~ Sup~nor ·Trit;mal ou_ a quem 9u~r não era, porque não haveria t;mpa t~nrem SURS canõfri'qtfJt'AS, cl-fP"'arP:n ca, Senadore:J e seus Suplentes, f1Jv".r• 
(1! e seJa .S~ esta ou nao de acor~o material de se instruirem os eleitores " -~ ...... ~n~. ""1<! 0 l"P ... td,.o, SP nt'i" mP nadares e Vice-Governadores, Prefeltc 
com a medida. Por que perder malS ;ara o nom sistema. de leiçõ.:s. ~2"ttno. tprj\ de ~.,,. f~tto até tr1nta e Vice-Prefeito as cédulas oonte,..ãa; 
tempo? Não é adm.USsivel que às vésperas rl~::J"'. flnt,.~ rlt~~ f"1 "''"1'iP.~. Jé d · ' ~ • 

O 'J'R CARLOS lJNDENBERG - ' n Sr Jl.f'M'rtt ~.," .. ""~ _ _Ao:::o:::po:rnri""~ a m a des1gnaçao do carao .~Ir>·.fv31 =-•ou" de. aco'rdo com V Exa ape-' de um. pleitro'tse ~~etendha t~dmultuar ,. v · ..;__a ~11 • n:!in t..l"l!lV" •tA '-oh• os nnmpc. do~ e~fl.did~t,.,~ ·r~~trArlos, 
.c.;:,. · • ·• o serviço e e1 oral Ja con ec1 o para .... · r.... " "' • rr ""· H- -· Art 

3 0 -
na., citei a sugestão do nobre Sena- -1 · - d ét d • 1 d no Brpo:::f] nm c~ndfrlr:~tn nue c"h.eooassf . . • A imT)ressafl dl"~ r.;"'nlaa -~ • <DSLI urçao e novos m o os a n a. · · · ~ · ~ ã· f 1t 1 i !i · 1 d dol.' Cmmbra Bueno. porqU" a Jneu ver e .há fraudes q+-.... ,~., à ,.,.,~,.~n. (Pt .. ,.,. o:::er e ~ pe a mnrensa n C'A a 

O Sr. Coimbra Bueno - Permite uns e-'outros delas s~ :proveitam. • O S"R .• n~l?.T,nS T.l"':TT1'€JU"~ll'O-- União, dos Estados e das Munlf!fr:Jfns 
V. EX a., um aparte? · Nestas condi õ:s todos ire en-~n .. MR~ ~h"'oo~r:!i" f'll"l ,,.,-v•mn .. nle!t,o, P"' ,.,adendo. P.m caSrl ~P. emerR"enr.i~. "~ 

O SR. CARLOS LINDENBERO tram no mesmg pé' de igualdade.- P.o;;ne:-rnrPm neljl_ trA,o:::fo"!'ffiq"q,.., em 1(>!, essP- t"!'flbl'llho T~''"'': .. lhorlo a ,.,ff~inru: 
Com prazer. . o sr. Fernand~s Távora ~ Seria "~ nro.feto QUe ocupa a nossa aten~ narticu1ares, med~a~te indeMi'f.a~ãG 

o Sr. Coimbra Bueno - Desejo mmtu melhor e mais digno que nin- çan. , o.,, :ooste!ior ... A fmp,.e~~qo, sob "'!"WM'!l. de 
es··Iarecer que minha proposta não I guém Ian. Ç<Ui.Se mão da fraude. F.nt re.•:mmo. Sr-. Pr-P,o:M nte. rn • "'t'Spon~A:bihd::Jde d.~ OU*"fl"l. a o!'Nemtr, 
toi, em absoluto. para se perder mais o SR. CARLOS LINDENBERG _ '10nto d"' vic.t.!!l- é o· 1!\ P."~"7f'c:t.oc:: q~''; far·SJ-á, para eada plpf~qo. e""l or­
ternço A\'"'ntei apenas a organiza- E' o qu" todos devem fazer mas sa.· nelo l'Ph,.p Lf~Pr dn l'srt.~., f· "~·n :!em de colf'lca ... ~n V1.ri.lí.w::l df' ,.,.,es 
ção d~\ um"i comissão. de Senadores bemos Perfeitamente que riem ,s.em .. "ief\"lnf';:H.ir.n. -~~,., ~~;"~~ n,.. nr ,:~mon- .. m tanto.'{ crru"'Yl!; nmmtec:; o ~Ptt ml· 
.para trocar idéias com o PresidentP pre se pode evitá-la. os candidatos t·~.q.cmnl".ri R~~,!~~.~ l'!n~r:l'f,~,;:,.;íln; mel"". tip bl f~"~.,.,.....!\ tmP.. p.., """'~- P"'i.t,:;, 
do Superior Tribunal Eie!toraJ, a não desejar que seja praticada, mas nnsson v~; nm P1 .,.,:,~ntn rt.,. l"lPft,,,.h~- oo, firnre na. r.RbeM da c~d!''~. nnWI.e 
maior autoridade no a~sunto; a fim. os caoos eleitorais muitas vêzes usam ... S, 0' dn l"l1Pi+n nt"" !=if' fll"!"l"nYil""l""l~· ,. 1im ~iverM. cnm pno ....... ~.., ,..(I, "':'":-'"m <!os 

.de aue 1?· Exa., ~S"'larecess~ seu non-: proc.esst?S _fraudulent_os.. . . d4!;C.(I n5, fle!t"F!ilf·., n.., ·~ni!~. p,Alf,,_ ~tlh"'P.QUP"tes. A nt~hfhl·~~;:;., 11'111f r:ê­
to da~lSta. ouan.o ao pro:eto. Pef'o, A. opmlao que ~e transmitiU, semll';1r1t~.fl'IMto:~l:lmq. P"'lrt menn~ , 0 l<);tq_rfc ~\!I?~~t !'"'' .. ~ fi"1"'R"~ '""',.,.., .. ,.. .... <!"""" .. "-fel .. 
. portanto. hefnça ao nobre Senaqor pedll' s~gredo. o Mmis_tro Edgar cos- nue rP.nrP .... Pntn. t.,.nh, \ flb~n1ut.~ r.Pt· ,.q, r!P 1m.,rt, nnP. lllc."""'h~-.,., t..,.-1 .. ., rll"!S, 
FP-rna12de~ Távora para declarar que ta1 mUito ~igno· !?residente do ~~-. tr7 a de· tm~". nt~n E'~r."'~"'"li"· ~~~ nn~~"n- de vâ.rf,-.q ,.,...,,T'tn~ .;m,.. .. oc.o:::"~. neo .. 11. QUe 
isto ~ao _mterfere, em. absolUtO, na bunal Super10r ~ettoral, é - rep1to-l t.o~ (lq e1ottnrpq !ll:.o::im f'l11~1in~~td!)S. ·r.~~tl'm enhwm,a11, '""';"'f.:,._amente, fl.OS 
tramitaçao da prooosição. Conver- á de gue não mrus interessa a medi- o Sr. 1(PrnfnnJI/t"J r.rmn7'!'Jn.fi pJ~itl'.rer:. Yl"l qt_.., rt~ ,,ot.!lr. 
!ariamos: simplesl!!ent=-, com o. nus- d~ no mo~ento. O tempo que consu- MAs Pm. ouP. n 11 rtln, e!:ta";;" os ou- Art. 4.o. -p,... .. h.,.,.:,A'l ~ ... """!'1""'-i .. nte 
tre Presidente ào SUpremo T't'IbunaJ,mttá·o pro:eto na Câmara dos Depu- trM C'~'nto ·p nnvP"nfq e nove? "'"'· ,.., .... ., .,.,..,., ..... .,_., (O ,..q,,q ,.,

11 
,.~.;, 

E~eitoral, . o soldado níi:mero um da tados, para onde será .enviado de~ois o Sr. f'Pr11n11r711 '7'th•.,.,.~t - Estada ..lprQ~ t~dQ~ l"l"" ~'P. Aovfcfq,., ..... f:ll! rnbl-t~ 
c~dula oflCi:;tl no pais. Mais do que ~e votado n~ Senado, e na Pre~siden- ff'1l., ,., dn "F;"'"4,.tt.o ~rmto! ~"''ldas nn anver .. o. ~oh nen't rr"' ;,nlfda-
nm~ém, poderá S. Exa .• dizer se Cla da Republlca para aançao, se o ~r. t"!m,...hn Rt~~•nn - 'N!n,.,.w'>n" -'~o n pJPitn.,. m~ ...... ., .. ~ ";.. .. 'h;.., .. ,..,-'~,.,..RS• 
se trata ou não de medida em P!<Jl aprovado na outra casa do congresso é mqf~ P1"1tPnr'lf~n. 11~"~ !l!'!c:nntr !'In n11"' .. .-:~.,.1 ron.:~ .. ,., ... 

1 
..,

1
.,.,&_ · ,._ t'""~ .. ·· ,...,Tl'l 

da demor.ratizacão _do Brasil, !Jorau~ tornará materialmente tmpossivel a o "Prp~frlent.P rJ, ~nn~'()r Tril:nmql .. .:.,~' ,'7. f , "'"" ,,..,..,-,.. d ~, .. -'~;" to 
seu sentido primordial é manter a distr1buição das novas cédulas a to- ~eih.~nl. _p,. ... ..,rJH~ nue A. lr.":%:." .,.,~'~,~ 1 "'"' -~, m ~ "~ n ..,'"',."., n ·~, ... .,.. q_ 
df':mo~racia e promover o progresso dos os rincões do Brasil, seja por no ntJP n11fl''"'n"r o11tr::1 tiesso!:l.. dese.1ej -~~·~;. 1 a ~e r

1 
q tf · sra nrfo/~ e . nrind.g 

nacional. . avião, por submárino ou navio de "l ~Pcin'a. (1fl('.;Al no nA!l'l. '"'· orr" 11 rar ,1r o s1g t1 
o Sr. FernandeS Távora - Natu-,.,.uena. 0 l'O'ft .rll'RTO~ T TNT"tF.l'v'""'R~G _voto. /4.. ~:~> ..... lir~ retirand""'·s:e d='. cabine 

t S .Ex d" á u t d d >o 8 F A- Tá T on. t"' . .:-1 ' • f'•.... -, "1deV{''"""Yel colocarA B, cédula na. ralmen ~ . a., 1r q e . -~ o e- r. ernanw.v vora - empo Do anP affrm.ot. r:~T)re.c.<>"l"\t, f!"'"n"lt"' +e~- urna · ' 
pende ria preEsa ou da lenhd:lo com haveria, se também ho?vesse bOa temunh.q 0 P<>n<~rJ,.,. AtHlin Vlv&,.,,,_... • 

0 
. - · 

que foi votada no Congresso. I vontade, meu fln.c:trP pA""""'~,.fo p,~,. ~er l'flH'l Art. 5 . Ser~., :nul.as as cédulas ~ 
O SR. CARLOS LIND"FNB"ERG - O ~~ CARLOS LINDENBER.G - nos ont.,.0~ ~~t ... rln~ p~ht;m. ft.ltás .. :ue tJ,.,p.,. f:iti'n assinr-'~do tr.~ de um. 

V. Ex:a., tem inteira razão, ainda A opmla.o é de quem po.ssuJ todos os so:.c.e plpitn,.1Hi''l fPMtAI'l"m~. n!'lr!l ~"'ltl~-1. ""'"!P-e ·"" .. '\ n mesm" carso eletivo .­
porque, ~tando o proj~to em regime elemento~ t:~ra esclarecer o assunto- tfr, t~""'~- J1o r. .... , tA,. com 0 benenláf!ltn I Art.' lf.o. Com t> cédula oficial nli.o 
de urgência, não~ poss·vel susnender- 1! O Sr. Cozmbra Bueno - Exata- da Jr•-<ltf{'p .,..,,..ttn,.o:~l. · ~e usar~ ~"'lare""'arta. 
ee a sua votação -para ouvirmos a mente porque o Senado é a casa da o Sr. Attm,.. T11tln~n""· _ NJ'i, tP· At&. '1°. Esta !c:: entr~rá. P'"'\ f'.blor 
4}P1nião do Exmo. Sr. Prt>!=ildente do I Ser.enidac::~. propús que alguns Sena- JYI'lS Pm ,,....c., Fc-f,.,., f.o::o:p n"nhlPl'tHl ·I n.a ®t:-. ·ele. su""J. :ct.;:.l:.cacão revogadas 
~bunal SUpexior Eleitoxal. dor~ .se avlsta.ssem com o Sr. Pre- :M!UI' ·a cédula o!Jcla! Visa corrigir ou- as disposições em contrário. 

' 
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• O SR. PRESIDENTÉ: temente, trazendo-nos _sua. opinião I Casa pelo nob:re senador Domingos Os Senhores que aprovam n:·.emen .. 
_ SôbrB a Mesa um requeririlento não s~gnifica que a queira Impor ao Velasco. . I da, queiram Jevanls.. ··se. IPat:'.sa) 
qu~ vai ser lido. ~enadc.; ape.nas. dá o testemunho de f A valorosa bancada pessedi.sta, real- Queiram sentar-se Of senhol'es que 

.. orne~ pra.tiCo na conduç~o de plei-1 mente, foi conduzida aqui através ap:-ovam a Em.mda e levantar-se os 
lt LIDO E APROVADO O SE- tos e!~Itorms_.. ~elo novo sistema, que I dêsse debate, pelo seU líder 0 nobc·e que a. rejeitam. ... 

GUINTE por smal é \Ciéia de S. Exa., a im- Senador Apo:õnio sa1es com aquela ::1 
press2.o e d!stribuiç3.o das cédulas de- pertin.:.cia muito própria do povo per- Votaram a favor da emenda, 20 SE-

Requerimento n. 323, de 1955 manda certo prazo, prazo êsse tanto I nambucano. nhores senadores e contra, 24 
Nos têrmos do art. 126 letra h mais urgente quanto se. sabe que os O Sr. Apolônio Sales - ·obrigado E' rejeitada 3 seguinte~ 

do Rer:,;mento Interno, reQueiro quê candidatos devem estar registrados a v. Exa. 
a votação da.." emendas ao Pro·eto de ate t~inta dias antes das eleições. O SR. FREITAS CAVALCANTI - EMENDA N. 1 
Lei G.J senado n.o 15, de 1955 ~e faça . Assim, o apa:te .d.o Senador Carlos O nobre Senador Ar,;olõnio Sales de- Ao Projet{) de Lel do senado !J, 15, 
destacadamente • Lindemberg é Jl'IStificativa da emen- monstrou suas qualidades de coman- do 1955. 

Sala das Ses;ões, em 27 de julho 1 da .. cuja \'otação ~,stou encaminhando ··o, emt:ora derrotado pelo bOm senso Substitua--se 0. art. 7.o pelo .seguin-
de 1955. - Apolônio Sales ne ... ta hora: de seus~ pares. te: ' . 

Sr. Presidente, sou daqu~les que De fa~.o, não poderemos voltar ao "Art. - Esta leJ entrará em y1o-or 
O SR. PRESIDENTE' - Vai-se protessam leal e sinceram:ente a de- debate do projeto, pois o senado .1a em 1.0 (te janeiro dt> 19-5-6, revogadas 

proceder à vC'tação da. emenda n.o 1. mocracia.. Ontem, retirei do plenário se mamfestou na. oportunidade. De- as disposições em contrário. ·v..._. 
O SR. ·APOLôNIO SALES· os met?bros ~o ~artido social De-1 vo, ap-enas, proferir algumas p-ala-

. mocrátlcD, CUJa liderança me honro vras er.1 relarão ao mérito da emen- O SR. PRESIDENTE: 
{Para encammhar a votação.) (Não tanto de ocupar, porque estava certo da de S. Ex-a. Pretende ela frustar 
foi revisto pele oradOr) - sr. Pre- de que ainda viriam companheiros os objetivos do projeto, ou melhor, Em votarão a emênda n. ::. 
sidente, ao encaminhar a votação n:eus, cuja opinií~o .iá havia sido rna- adiar a aplicac,:ão da lei. I -
dessa emenda, eu faço usando os n~festada. no sentido da rejeição da Sr. Presidente, tenho a impressão O SR. MOURA ANDRADE: 
mesmos argumentos pelos quais pre- cedula oficial nos têrmos em que está de que tôda~ as medidas suo-eridas 
tend~l. rejeitaJ o projeto. ?roposta. ~ojc, presentes êsses ele- ao Parlamento Nacional, ,incluSive AS <fela ordeTlJ) - Sr · P!·es:d-ente, d.€1? .. 

A eMenda não significa, da minha ~ento:·, o resultado da votação foi de autoria dc. mui digno Presidente 00~ 1eço os têrm•Js da ~menda,_ so~lCJ.• 
parte, aqUl~sr.ência ao projeto, mas vmte e três 9. favor da medida e con- da Justiça Eleitoral estão a indicar tar ~ a V· Exa. determmasse a leitU• 
uma correçao. Já que não se pôde tra, vinte e um. 1!: natural, portanto, certas dificuldades quase insanávt!is ra a mesma. 
evitar que o senado recusasse 'pro- q_ue me submeta à decisão" da maio~ no funcionamento do regime vigente (Procede-se à leitura da Emenda 
posição, a meu ver, inoportuna, de rm, como democrata que sou. En- em nossa pátria. ou estaremos aten- n.o 2) . 
.vez que foi aprovada neste momento tretanto, não posso. deixar de fazer tos a essa medida, a êsses '*:::larnos 
com 23 votos contra 21, quero dizer uma advertên'cia ao senado. Embora e a es.sa reformã no sentido ~ a1Jer­
que esta em€nda virá colocar 0 pro- t)ar_ecendo a todos que votaram em; feiçcamento do regime democr,.aiico, 
jeto na sua oportunidade. mawria, que essa- lei deveria ser !e- ou então contribuiremos para o de-

O Sr. Carlos Lindemberg _ Infor- vada. a cabo com a rauidez nossfvel· saparecimenk das últimas· esperan­
mo a V. Exa. que o sr. Presidente na verdade não devemos fornecer ças do povo brasileiro em tôrno de 

·.do Tribunal Eleitoral ainda me de- mais um elemento de perturbação, uma democracia frustada e ineficaz. 
"clarou, com referência . ao projeto, de dúvida e de incertezas no proces- Sr. Preside-nte, a despeito da con-
que a emenda de V. Exa. merecia ':o eleitoral qul: se avi7Jnha. riuta valorosa do iiobre Senador A pC-
aprovação, porquanto, assim, ficaria O Sr. Fernandes Távora - Não lônio Sales, em defesa de sua idéia, 
desde já estabelecido que a cédula c".uvido da dignidade e honestidade nesta Cas'l, estou certo de que não 
oficial seria aplicada nas futuras elei- do Presidente do Tribunal suner1or concordará o senado com a aprova­
ções. Só assim poderia conco-rdar com Eleitoral. Disse apenas que se s: EXn. ção da Emenda n.a 1 qlJ.e viria anu-
o projeto. soubes~e oue seríamos ca'Pazes de lar rt aplicação de medida que está 

O SR. APOLONIO SALES _ Mui- votar, em determinado prazo, o pro~ sendo reclam~dP. pela consciência pa­
to agradeço o ap-arte oportunissimo jeto, êle acharia muito diferente .. ,líti~a. f: fora de dúvida que a Justiça 
de V. Exa. pelo qual verificará o mente: que poderia ser executado Eleitoral do Pais precisa adquirir ca­
Senado que o próprio Presidente do ainda no próxiwo pleito. racte:·íst:cas da maior legitimidade e 
Tribunal Eleitoral julgou·que a emen- O SR. APOLôNIO SALES - v. proficiência_ que convençam o povo 
da de minha au·Jria era razoável e Exa. pode ficar tranoui1o. Evidente- !.=·<:la sua açao. 
dava :--.o projeto u st~a oportunid~rle. men~e o aparte do nObre colega serã o Sr. Fernail.des Távora _ f: per-

O Sr. Carlos Lindemberg - per- considerado como de quem discute o feitamente evidente 0 que ~V. Exa •. 
feitamente. · assunto· está di.?-endo. 

O Sr. Fernandes Távora - O Pre- O Sr. Fernandes Tçívora - Falei 
sidente do Tribunal Eleitoral julgou ela~:. Creio _que não poderá ser in- o. SP... FREITAS CI.AVALCANTI-:-
que tudo estivesf'e perdido que o teruretado d1:terentemente. I Obrigado a V. Exa. 
projeto não fosse aprovado ~ as me~ I O SR. APOLONIO SALES - Pode Era o QUe tinha a dizer. (1'4uito 
didas nele consubstanciadas não se V. Exà. ficar tranquilo. bem; •;:,"Lito bem) 
aplicassem, portanto, às proximfls O Sr. Fernf"!n-fr-:: Távora - Obriga-

, eleições. De~de que seja aprovado :~o ao nobre orador. 
ràpidamente, podem ser perfeita~en o SR. APOLONIO SALES _ sr. 
te exe~utadD:s aind!l nes~;e plelto,. e Presidente, era 0 que tinha a dizer 
o_ Brasil, assim, tera realmente elei- (Muito bem· muito bem) 
çoes livres. , 

O SR. APOLôNIO SALES - Res­
peito e tenho muito carinho Pela O SR. ~REITAS CAVALCANTI:. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n. 1. 
Oa Senhores que- a aprovam, quei­

ram conservar-se sentados. (Pausa) 
Está rejeitada. 

o SR. APOLONlO SALE~: 
opinião do ncbre senador Fernandes (Para encammhar a votacão.) (Não (Pele ordem) - Sr. Presidente re-
Távora. Entretanto~ devo dize~ a' f~i revisto pelo orador) ...:.. Sr. Pre- ~ueir? verificação da ~otação. ' 
S. Exa_. que o Pre~Idente do Tnbu- s1dente, louvo a extradrdinária obs-

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação a Emenda n. 2. Os s~. 
nhores que a aprovam queiram con· 
servar-se sentadvs, (Pausa) 

E' rejeitada a seguinte, · 

EMENDA N. 2 

Acrescente-se, onde convier: 

. «Artigo .......... - A cédula off .. 
Clal de votação insti tuida p·ela pre­
sente lei ~óm~~te será pos~a em uso: 
. a)_,.....nas eleiçoes dlskitais e muni• 

Clpats 9ue _se t<:!aiizarem após primei--
ro ?e Janeiro de 1f!~6 (mil novecentQS 
e cmo.uenta e seis) : . 
· b) nas eleições estaduais depois d'é 
usada em duas elei~ões munic1pai&--,--. 
consecutiv~ e em todo.:: os municípios· 
do resnechvo Estado· . , 

. c) nas. elei,..ões p~ra Presidente ~ 
V1~e-Pres1dente dr. República após 
utilizada em duas eleições estaduais 
co~.~ecutivas e ~m todos os Estados dà 
Umao; . . n 

A Pamº'rafo umc<1: - Para os efeitos 
d~ste artigo não se computam as elei..: 
~oes sunlem~ntarrs - que obedecerãó 
a~ mesl!lo Sistema daquelas de que 
sao COJt?.plernento e as destinadas a 
~reenchimento de cargos em virtude 

e vaga antes dO término do manda;. 
to. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto _voltará, oportunamente i\ 
Ordem do D1a pc.rc. 2.a discussão. 

nal Eleitoral é - nmguem o nega - tinação com r.ue 0 nobre líder do O SR,. PRE&IDENTE: 
homem de_ experiênCI::- extraordinária F·artido sodal 

1

Democrático sustentou· Vai proceder-se à venfica ão da 0 SR. DOMINGOS VELASCO: 
~a conduçao dos ple1tos, tendo. rea- o s~u ponto de Yista com relação ao I votaçdo soi~cltaQa pelo nobre ~enador fP_ara declaração de voto) _ Sonho· 
lizado mal$ de um. S. Exa., eviden-, proJeto trazido à coru:ideração desta 1 A'""'lônio Sal~. _ r d • 

• l""' ....., _.,.I ;.;-st ente, em primeiro luqar deseio 

-. 



ag:;adecJr à maioria do Senado u voto .

1

_ pronunciei a respeito da refonna elci~] que ficou condicionado êsse apoio e 1 mero IV do Art. 69 do Código Pe~ 
favorável ao Proj~:t~ dê que f1li pri· torai. Como trabalhista acompanho o que foram nceitos em Conwnção pelo na] e nos têrmos do n."' IV do pará.-.: 
meiro subsc.itor. pensamento do nobre colega. quanto â 

1 
Partido Social Democrático, o Partido\ grafo único dê .se arligo, reduzida para 

No que tic rcb-~ ã dva de iocon.<jfi..- grave situação_ dolf candidatos ~em re· Trabalhi.:>ta Brasileiro in~eriu a clcí.u· de seis me~l"s a dois a;ws nos casos dos 
tucionalidadc aqui formulad«, <l Co. cursos que nao podem compe-tir nas sula 9a, que reza o segUinte: § § 6." e 7.9 do Art. 129 do Códi!]o 
miSsão de Com:tituição c Justü,:<l antes eleições dado o custo das mesm<~s. «9~ - Introdução na legislação ch:i~ Penal (Decreto-lei n." 2.84R, de 7 ·d~ 
da Mesa e do nobre Ser1ador Danid O St·. Linw Teixeira - Nenf-lum Se~ tom!, das necessárias reformas e cor~ dezemb·b de 1940). 
Krieqer já dccidin<, a meú: ver, perfel~ nadar era contr8 à reforma clf'itoral. reçõcs, com n finalidade de obslar a ArL 6.~ 'O Art. 3-.1 cb. Lei dd3 

tamente. Ouantu à questão clu opo:-tu· C?s que _aqui combatere~ <1 cé_duh: ofi- influência do poder econômico nos p1e!~ Ccntravenç&s Penais (Decreto-lei nú­
nidadc - outra objeção Jevantada c1al o f~zeram por motJ~o mmto. JUSto, tos, bem romo os de todos vs dema1s llH'ro 3.6&8, ele 3 de outubro de 1941), 
contra 0 Proie-to - estou em que se qual ~>CF;, o. da sua mopor_tumdad:. agentes ou f&tôres estranhos que p~s~ «Arl". 34. Dirigir veí..:ulo na via 
0 Presidente do Tribunal ~1uperior E!ei- Est_amos ~~ do1s mes.€"s ~o pletto c nao s~m desvh:tuâ_-Ias ou ex;rccr cuaçao, públü::.J, ou embar<;JaçJo em {tguas pú· 
torai ou 0 próprio Tribun<.tl Superior sera possweL d~ :?anetra alguma, 1€"~ dtreta ou. md1reta, materml ou moral. blic83, potJdo em perigo a sef)uraHÇi:l 
El~ito.-ar esc.i<.1recer à Nação de que var~se avante a tdew. ~ , sôbre o eleitorado.» alheia; 
será impossível pôr em prática esta lei ? SR. DOMINGOS VEL~SCO ---:- Não poderiamos, por conseguint(;, no Pena _ Pr:3ão simples, de S('"is me-
não terá dUvida 0 Podet Legislativo Se1 que o tempo de que d1sponho c momento em que é aon·scntado ao Se- ses 8 do' lt d cl • 

restrito .Entre~anto, f'R V. Ex.a Senhor ,,do u- projeto de. lei precisamente 'I l t,s, an_ols, ou . mu a e ot~ 
C1Il a revogar, se sandonada, ou a p ·d , d , "'' '" mt a v nu.! nlt cruzeiroS)). 
modificar a Câmélru dos Deputados se rest ente, me permtte, respon crer nos com êssc objetivo, negar-lhe o nosso Art. 7." O processo das contraven ... 
ainda netsa fase. 0 que de form• apartes dos uobre~ Senadores Gollles apoio sem ferir as nossas coDJ,ticções çõe 8 ,,· 1 cl 1 L . • 1 508 

d 01. · L· T · · N ·' · a regu ~ o pt! a er n. 
~;).lguma poderia tazcr o Cong rsso Na~ c ~ t~e-m;. ~ .1ma 

5
etxEctrn. 0 q_ue e .sem nos colocarmos em contradição de 19 de dezembm de 1951, obser~ado 

cional, sobretudo 0 Senado com a sua tangt: ao pnmetro · · ..... xa · tem m- com o que foi proposto pelo nosso Par- 0 d< post A t 53' l· G ·a· "-. t . - U t - b Ih' t f h l .s o no r . ... c o o toJO u::. 
tradição; de defensor da trausquilidade erra razao.f m Jd 3 .d1s

1
a 1f .a 

1
e [;.11 tido c aceito pelo Partido de que somos Processo Penal. 

pú.btca, de defensor da Federação, era .q~e ~er, n"~a:or 3
. c,' lua" 0

.
1ctad. r- ali~dos na atual emerg

2
<
7
ncida. ulh d Art. 8.~ O ArL 3.0 da Lei nUme" 

ouvir clamor verdadeiramente nacional mmut-sc, ""stm, a m er erenaa 0 po- Sala das. Sessões, e j 0 e 1 508 d 19 de b 1 
der econômico E' magnífica a decla- 1955 Alb 1 p 1. . C ro · • e dezem ro t.e 1951 

cont.-a a cédula individual, o processo _ d · d d b d · -- er 0 asqua mt · - a-- passa a ter a seguinte redação: 
de vota)ão em vigor. d~çaPartido v?f~aba. Íhi?t~rtBras~leir~nca.qu: iadoC dcl• CaGstro. -d LOol?ri~a.l FontVes: «Art. 3.o Quando o process.o se int 

Sr Pres'.dcntc p la m· ha " ·0 - u • ~ ar os omes e wetra. -- l-, · d . . do M· . . . p· • , e w ex,.en n- tive oportunidade de ler no Correio da ald Li M ã· v· . ctar por enuucu~ mtster:o u-
cia. nas Jutas eleitorais sei que o .útJples Manhã de anteontem porque coas:ubs~ N ° d m.R. h our 0 

telra. blico, recebida, designar-á 0 juiz audi--
fato da, adoção da cé-dula oficial não tancia exatamente, o Ponto de vista que eves a oc a, ência ~ instroçãc. e julgamento par<! 
quer di:ter estejam sanadas tôdag_ as d~e ter um tr.:.tbalhista que se diz. Votação, em discus.do útlka. do produçao das provas indicadas, pra-
hipôteses de fraude. Uma. não tenho pelo menos, represente das massas Ptoieto de. Lei da Câmarll nú- cedendo-se em sequinda nos thmos do 
dúvida. estará sanada é a da violação trabalhadoras, dos homens pobres do mero 39& de 1952. que modifica ~ 3." do l\rt. 2.' Intimados para a 
dd sigil'b do vüto, através do.~ currais País. dupo~itivos áo Código Pemal, da audiênci<l o rep!'esentante do Minis-
e dos quarteis. O Sr. Vivaldo l.ima - Por ""t.~ ''il-' Lei das Ccntravenções Penais e dO t~ Públioo e o réu, SI!"U cutador ou 

O Sr. Fernand~8 Távora- Permite zão nós do P.T.B. nos colocamos Em I Código de Proce~so Penal, e dá d;fensor, poderá êle réu uroceder nos 
.V • Exa. um aparte] ( A.rsentimento do posh;;ão de defesa para arlo..,:ao ui.! --~-! outras providê.1cias: tendo pare~ tennoi do ij 2."' do- Art. 2•. 
orador) - O nobre col~.ga tem tôda a dula oficiaJ, ju.stilmente pelos maiores' ceres da: Comisslio de Constituição Art. 9.o Esta lei entrará em vigor 

razão. Bastava ésse aspecto para jus- motiv05: o doutrinário e o filosófiça. e Jz.utiça, n.e 359, de 1955, pela na data de- aua publicação revogadas 
tiflcar o Projeto. O SR. DOMINGOS VELASCO- conrlituciomi/idsde, e n.' 774. de as disposições em oontrõrio. 

O SR. DOMINGOS VELASCO _ O que pude depreender da leitura da 1955, contt'ário, quanto à conve.. 
Esta a graudc vantagem da cédula dedaração de voto publicada no Cor- niência. Parecer 

Ccm.aresso 
ele 1955. 

oficial. reio da Manhã ê o alto espírito. de 
Sr. Presidenic, pessoalmente apre· seus subscritores. Com referência ao 

sentei a proposição de acõ do, 'eviden~ aparte do Srnad.or Lima Teixeira, que 
temente, com a ma.!oria do aena.. me merece a maior' consideração, devo 
do: pessoalmente, entr-étan.to, fm di.z:er que ouvi alguns senadores com~ 
clefensor em 1949 da. cédUla oficial, baterem o Projeto pela sua inoportuni· 
quando ae votou o atual Código Idade, mas., também ouvi, neste recinto, 
EJ,eitoral, por que viria. combater o se combater a proposição na sua suhs­
a1moo do p<><ler econômico. Esta a tand•. O ·próprio Uder do P.S.D. 
rllllie pela qual um socialista teria f• f · 

O Sll.. PltESIDEifTJ:: 

Em votação, 

Os Srs. senador-e:~ que aprov<J.m o 
projeto queiram penuanecer sentado.~ 
(Pausa) 

S t'.ejeitadv. e oai ao Arquivo o 
:reguinte. 

· O SR. Pl!ESfD!ME: 

: Ser~ feita <l devida comun.icaç.ilo ;) 
<:amara dos. Oe:p.utadcs. 

~ &31' favorável à cédula oficial. sempre o:-Z: re er!ncta a êsse pensamtn~ 
Tenho ouvido na Câmara dos Deputa- to de que, pelo ntenos, grande. parcela PROJETO DE LEf DA CAMARA 
d~ e- mesmo nesta Casa Jid 1 do seu p~rtido era substanctalmet~:te N."' 398, de !952 

Votação, em clis.,._, da redà­
ç!fo fino/ {oferecida pela Camisslo 
de Redação em · uu. Parecer mi .. 
mero 777. d• 1955) da emeruk rb 
Senado ao P,ojuo de lei da Cl· 
mllt'a do& Deputados n.0 8+, cl< 
1954, que concede i!ll!nç§o ck- Jl,. 
re:to<~ de importação à Prefeittrra 
MuniCipal de. Si!o Per!ro do Sul. 
l!stado rb Rio c,ande de &I. 
p~r<l importação à.: um 1:~· 

. . .' 0 pe a contra a cédula oficial. Dou raza:o a 
""!'. rensa, tomado conhectmento pelo s E ..• p s D tid rád'o p l t I . ã d omh ~ . xa., porq._, o . . . par o 

· ~ ~ a e ev1s 0 • e c ate à dos homem ricos hâ de querer certa-
interferencm dó poder econômico nos nt • t "- - "- · 1e1 1 · . me e que m er.~;ua caoa vez Jlla!S o 
p. tos e ettorcml_- Sab~~s _que um ca~~ poder econômico no resultado do pleito. 
d~ato •. pobre, _a. Prest~~cta da Repu~ E-ra a ded;;.ração de voto que de­
bl1ca em gravtsstmas dthculdades para .sejava se consignasse nos nossos AnaiS. 
mandar impr;mir dois bilhões de cédulas (Muito bem; muito bem; Pa/tM$\. 
e ·,transportá-l<1s p<:ra todos os rincões 
dQ nosso p<d~;. Singnificaria, pelo 
menos, doze " ouinze milhões de cru~ 
~dros! 

O candidato r.ico, já dispõe clêsse 
'"llandicap", tem a vantagem de posuir 
dinheiro, E' o ..~buso do pod(T ~conõ­
mlco. a influem:ia do dinheiro no re~ 
s~tado do pJeito, ímpossibilitando os 
c~ndidatos pobres a concorrerem às 
eleições. Sabemos quanto cusra aos 

O SR. PRESIDENTE: 
Foi enviada à Mesa declaração de 

voto assinaJa pelos nobres Senadores, 
Caiado de Castro, Alberto Pasqualini, 
Gomes de Oliveira, Vivaldo Lima, Lou-­
rival Fontes, Mourão Vieira e Neves 
da Rocha. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

-r.:~and:idatos n impressão de cédulas. A instituição da cédula oficial tem 
ricos não faz diferença, mas os l)obres por um dos- seus objetivos fundamcn~ 
Gncontrarão sêrids dificuldade:.r. A cé- tais obstar a influência do poder eco­
dula ofici""l vai estabdecer o principio nõmico nas eleições e nssegurar a li· 
de justiça, de igualar todos os candi- vre manifestação do eleitor no ato de 
tfátos perante a Lei, de estabelecer as· vot<lr, garantindo--se, per essa forma. 
mesmas condições para todos. a verdade eleitoral. 
1 Esta a razão por que assinei em 1949 Nenhum partido pode ser mais inle-
projeto instituindo tal sisteJlla e o re· ressado na criação da cédula oficial do 
1i0Vel no Senado. Este aspecto nin~ que o Partido Trabalhista Brasileiro. 
4tlétn abordou; .c;õbre esta matéri<l, fun- já pela t!scas.sez de recursos para a 
damental, oovlmos, apenas, dlscursos confecção dE cédulas de votação. já 
dt combate, silencio\.1-se sl!ibre a inter~ porque: é de !Jila conveniência que o 
Wrência do poder econômico. Por que eleitorado do interior, menos escla1·c~ 
f)ão adotarmos medidas que o dominem? ciclo e independente que o das cidades, 
Encontramos r<~zões secundári-as, terei?~ seja gradativamente liberto de todos. os 
riás, para não Jizer milenares. fatôres e artifícios que lhe n"'rlurbem a 

O Sr. Gomes de Oliveira -V. Ex- livre manifestaçio da vontade. 
telêl'icia permüe um. aparte? (Assenti-· Por essa razão, ao manifestar a pos­
ntento- do orador) -- Está qu~stão t:u sibiiidade do seu apoio ao candidato do 
[t a <'l.Dord~ aqnl. e•11 dls;cur~os qur PSD, entre os íten." do progr<1ma . ~ 

Modifica dispo~itivo$ ào Cúdigo 
Penal da Lei das Contravenções 
Penais e do Código de- Processo 
Penal e dá outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.• No homicidio culposo a 
pena é aumentada de dois têrços r.c o 
crime resulta de inobservância de re~ 
gra técnica de profissão. art~ ou ofl:~ 
cio, ou se o agente não está devida~ 
mente habilitado a dirigir v~iculo na 
via pública, está embriago pdo álcool 
ou por substâncias de efeito análogos:, 
deixa ck prestar imediato oocorro à 1 
vítima, não p1·ocura diminuir ns con~ I 
sequi;ucias de seu ato. fog::, evitando 
prisã.o em flagrante. I 

Art. 2." No caso de lesá.; corporal 
culposa. aumanta.se a pena dr d,)Ls 
têrços correhdo qualquer das hipóte- ! 
srli mencionada..<t no artlg.o ant~rior. i 

Art. 3.9 Não será concedida fiança i 
no crime culposo - homicidio ou le~ 
sões corporais - resultantes de de!l.as· 
tl'e de veiculo <lutomotor ou de tra­
ção mecânica em trilho.,. ou por meio 
de cabo aéreo desde que ocorra qual­
qutr das hipóteses figuradas no Ar­
tigo 1 .... 

Art. 4 . ., Independentemente das con­
dições estatuídas no Art. 313 do Có­
digo de ProceSso Penal. será decreta· 
da a prisão preventiva. quando o agen. 
te foge, evitando prisão em flagrante. 

Art. ~! A sentenc;a c:ondena:tór.la 
no crime culposo, deve declarar a in­
ter-d;ç:lo df'" d1 .. eç':í('! rm'!vtm n(l nú 

f a:::~. 

O SR. PRESIDEifTE 
Em v-.:bção. 

Os Srs. senadore-' que n oravam a 
l'"edação fi:ita1 queirnm cotlserv;ar-se sert~ 
tado•; I Paus,?). 

E aprovada c vai à Câmara dot 
!Jeput.adu:.·, a redação final cmv .. 
t .1ntc &.1 seguinte 

Da 
Pl.RECUR N." 777, DE J95~ 

COlllls.são de Redação, 

Redação final da emenda do Se­
nado ao Projeto de Lei áa Câmt:r:~ 
n! 84, de 1954. 

I?e!ator:Sr. Costa Pereira. 
A Comiss5o opresenta a redaç~ 

final (fl. anexa} da emenda do Se-­
nado ao Proj.eto de Lei n., 84, de 
1954. originário da Câmara dos: De~ 
putado!. 

Sala das Comissões. em 5 de' julho 
de 1955. - Julio Leite, President~. -
C<>stn Pereira. Relator, - Alô Guima­
rl!ies. 

ANEXO AO PARECER N.' 777-55 

Redsçlio Final da Emetuls de 
.''~errado ao Proieto de Lei d.1 Ci-
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mara n.~ 84, de 1951, que con~ 
cede isenção de direitos de im­
portação à -Prefeitura Municipal 
de São Paulo do Sul, Estado do 
Rio Gr:andc do Sul. de uma Cat~ 
terpillnr. 

EM2NDA N:" 

Ao arl. 1.'' (Emenda n.? J -C) 
Onde se diz: 
-4:. • • e taxas de previdéncia .. 
Diga-se: 
<... e demais taxas aduaneiras .•. > 
Parecer publicado no ~Diário do 

Congresso Nacio11ab de 8 de Julho 
de !955. 

O SR. PRESIDENTE: 

Designo o nobre Senador Jurau Ma~. 
galh.ães para acompanhar o andamento 
da emenda na Câmara dos Deputados. 

Votação, em discussão única. do 
Projeto de Lei da Câmara n." 383, 
de 19J2, que autoti;;a o Poder 
Executivo a doar dois terrenos to~ 
reiros à. Assoctação LJamas de Ca~ 

· ridade, c0111 sede em Jtaqm, Estado 
do lt.io Grande do Sul (tncluiao em 
Ordem do Dia nos térmos do ar­
tigo 91, letra «a:P, do k.egm1ento 
Interno, em virtude do l:(equettmento 
n.P 281~55, do ~r. Senacwr Dante! 
Kriegc.r, aprovado na sessão de 23 
de junho de 19))); tendo part-cerc::. 
da Comissão de Constitwção c jus~ 
tiça (n.0 806, de l!:J)J), pela con.s~ 
titucwnalidade: da Com1ssão d(. Le­
gisiaçiío Social (n, 0 807, de 1955), 
oferecendo substitutivo; da C.'.omis­
são de Finanças (proferido oral· 
mente na sessão de 26~7-1955L fa· 
vorável ao .substitutwo). · 

O SR. PRESIDENTE: 

De acõrdo com o Regimento o substi· 
tutivo deve ser vot<.'l.do artigo por ar~ 
tigo. 

O SR. PRESlDE!ITE; 

Em votação o artigo 1.". 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

ltlciram conservar~se sentados {Pausa). 
Está aprovado. 

São sucessivamente aprovados os 
seguintes artigos: 

.,UBST!TUT!VO AO PROJETO DE 
LEI DA CAMARA N." 383, DE l9ó2 

Art. 1.~' E' o Poder Executivo au· 
torizado a conceder por aforamento 
perpétuo e gratuito à Assoc.iação Damas 
de Caridade, com sede em itaquí, Es~ 
tado do Rio Grande do Sul, para a 
construção do .:Asüo da Velbice:P, dois 
terrenos de marinha situados naquela 
cidade franteiriça. podeodo para tal 
fim rescindir o contrato de fôro que 
porventura tenha com a Prefeitura Mu~ 
nidpal local -em nlação a êstes mesmos 
í:errenos. 

Art. 2."' Os terrenos a que se refere 
o art. 1.• .são QS de 11.0 1 (um) e 
n.9 2 (dois) da Quadra u." 7 {sete) 
com os alinhamentos 13 e !4 (treze l 

quatorze) Norte-Sul e 7 e B (sete e 
oito) Leste-Oeste, medindo relpecti­
vamente trinta e três metros (33m.) 
por trinta e três metros (33m.). Norte-­
Sul e trinta e um metrOB {31m.) por 
trinta metros e noventa c(!atímetros 
{30m90cm.) Leste-Oesteé e trinta e 
lrés metros (33m) Norte-Sul e trinta 
c um metros e noventa centímetros .. 
{31m.90cm.) por trinta e um metros 
(31m. ) Leste-Oest<. 

DIÁRIO DO CONGR~SO NACIONAL: (Seçio 11} Julho de 1955 t'J99' 
1 

'

rente do previsto no Art. 1.0 , ou se I criar a presente COmissão em 6 de da Lei 2.145, de 29-12-1953·~- .L.,. 
após doís anos da data da concessão, ma10 último, submetia 110 deterimen- 5.1'30.UOO.OO(l,(l(l. u 
nã0 estiverem as obras plenamente to do mesmo Senado, no mesmo dia, Õ) "Saldo em 30-4-1955, uda· Qont& 
iniciadas. j o requerimento <J.e informações n.t· "Govê::no FeLeral - FUndp de :.Mo .. 

A 180, que apos aprovado pelo Plená~ &rnização e Recuperação ~ Lavoura 
rt. 4." stu lei entrará em vigor rio, foi com oiicio u.0 380, de 11.'1.5:·,, r.Jacional", inclusiv.e jU~'OS, no Valor 

na ~ata d: sua publi~ção, revogadas encaminhado ao Exmo. Sr. Ministro I~-~ Cr$ 89-055.315,80, abon'ados pelo-

i as d1sposiçoes em contrar10. da Fazenda, Dr. José Maria. WhttnH BanCo do Brasil S. A- - .••...... , ' 
Sala das Comissões. em 13 de abril ker. 6 735.807.081,7{). r 

Ide 1954. - Gomes de Olwcira. Prc~ 2 Enquanto ~e instalava a Coml.ssãc I 8. Com referêncl.·a ao item 7, fletrt~ 
stdente. - Othon Mader, Relator. - j Especial e se expediam telegramas "a''. diz .o inciso Il do parágrafo 2.~ 
Kerginaldo Cavalcanti. _ Cícero de e ofícios aos Exmos. Srs. Ministros I do arWgo 9.'' dn LEi 2.145.;J de t9·l't 
Vasconcelos. _ Luiz Tinoco. rla Fazend.1. e da Agricultura, inc!-:t.- . dt' 1953: •. ; : 

Pica preJudicado o seguint-t·. · e, ainda, n opink1.o dos Exmos. 1::5rs. nos têrmos d-e;: ta Lei, se d€Rtlnam t"l.ll 
gando sóbre vários aspectos do caso,l "Tôdas as sob1'(otaxas, a.Jlrecad:._a4a:;.:: 

Governadores dos E~os da Fed-era- O!'dem de 11rioridade: 
1
,: • 

Pl{OJETO. DE LEI DA CÂMARA 

N.·• 383, de 1952 
1 ção, sôbrc as eousequências do au~ I I - ao pagamento de ~nifi~çõM­
. menta de 30% <trm_ta por cento) n0s aos exportadores; 

l-'reços dos trator~::l3 importados pelu li - à re1.-.Iarizaçâo Ó€ 11 or,~eráçô<s 
empréstimo .de US$ 18.000. 00{),00, o 1 catri.biais realizadas antes .I desta- l! li 

Autoriza 0 Poder Executivo n Exmo. Sr. Min.isttC' da Fazenda, es- 'por conta do Tesouro Nac:dnal; ~~' 
doar dois terrenos foreiros à As~ tndando os apêlos qu-e Jlle fôram d.i UI - av financiame·ntoi a lontij 
soc.'ação Damas de Caridade, com rigidos por mais d.e cem parlamenta.~ praz.o e JUtQS bahos, da mod-enniza.­
sede em ltaqui, Estado do Rio I res e por esta Comissão Especial, lo- ção dos métodos da product o a.g-rioola. 
Grande do Sul. 30 apc,s a ~11a inst~ln"'tto em 13 de e recuperação da lavoura i:p.acio}f:al e 

maio de 1955, decidiu mandar canc-e- a.: .. 1da à com}Jra dos prodytos ,fil.ll"O'" 
O Congresso Nacional decrctn: I lar 0 aum3nto de 30% nor; preçcs cto.s ç.ecuáfios de sementes, adu·ib· os, 'lnse-
Art 1 " E' 0 p d E r , tratores óra em nc;>;ociacão pelo Bat.~ ticid.ss, máquina.>' -e uten~Uos ;para 
. · • • 

0 er .xe~u lVO au- co Nacional do Desenvolvimento Ec'J- emprêgo na lavoura." ·· 
toru:ad~ a do_ar _a -~ssocraçao. Damas -n-)mico e ~"e~~ruardur aindft o r-eferido 9. Na página 1416 d-o biárid _do 
d.e Ca:-1dadc, mstitUlçao de carater ilS~ I Banco de qualquer prejuízo :ta li·· Congresso Nacional, letra_: "a''; di. z 
&dencml, com sede em Itaqui, Estado -;uidáção dJS débitos em dólares nor.- ainda o Exmo. Sr. Ministro dar .Fa­
do Rio Grande do Sul, para a constru- te-americanos, do t•eferido emprésri- J:Enda "que em facL do Decreta: ·nü­
ção do «Asilo da Velhice», dois t.erre- mo. mero 35.702, de 23-6-1954 qy:e o ti-tulo 
nos foreiros à Prefeitura Mun:cipal, 3 C-ertam~nte, êste _l~uvável e )LI;St-J ",POJ?Bra e_ Venda de Prod~~.s ~por.., 
em que existiu 0 Pôsto Meteorológ;co ato do emmente 1\.lirustro Wh1ta.~er 1 t"'velS fm alterado para 'L G-ovêrnO 
do ~Ministério da Marinh d · 1 n,ão foi por sua Excia., determinado Federal, F_l!ndo de Moderniz~Ç,ãci e 
(um) 2 (d :. a e ns. somente pe!o desE:.fo de amparar o Rt>.cuperaçao da Lavoura Nacto1uú. ' 1 

. c o.s) da quadra 7 (sete), agricultor brasileL·o. s. Excia. é um 10. Considerando, €m face dm~ fa .. 
alrnhamcntos 13 (treze) e 14 ( quator- dos homens púbHcos mais eficientes tos acima: · 
ze) Norte~Sul, e 7 {sete) e 8 (oito) e práticos do nosso pms. mas t.am· a) que o empréstimo à e • ..... i .... 
Leste-Oeste, medindo, respectivamente.' bém no M. da Fazenda hoje, preva, US$ 18.'0CO.OCO,OO I dezoito milhões de 
trinta e três metros por trinta e tré· iece, no mais-alto gráu. a consciência dó.::..res) contraído pelo Govêrnp do 
metros Norte~Sul, e t-rinta e um me- ~urídica. A equipe que trabalha com a~;;.~U oom o "Export and Import 
tros por trinta metros e noventa centí~ E.; Excia., 'l Sr. Ministro da FazencJ~ Bank'" vi~ha _sendo disc~tido desde 

7 

metros- Leste-Oeste; e tr:nta e trê ~ e-. notável, has~ando pam c~mprm·n~ 1951 ,e fm_ assmado no dia ~-ç-t95:f;:_ 
tros por trinta e três m t N t ;~ r;ao do que afrrmo serem citadas n.P quando ~1gorava a taxa Oflclal de 

t . e ros or e~ u_ • tigv.-:-as do Dr. Sá Filho. Dr. Roberto 18. 82, malS 8% d_e impósto - total 
e rmta e um. metro~ e noventa cenhw Ascoli e Dr. Pedro Teixeira Soares qr$ 20,32 por cada dólar norte-ame-
mdros por tnnta e um metros Leste. .lunior, ncano. 
Oeste. . . ~ b) que o "Export and Import BaJik'~ 

Art. 2.~ Os terrenos a !"Crem doa- 4 HaVla base, legal, na deClsao da I ao concE>der o emn~éEt!mo, viaou, 
dos por esta lei reverterão ao domí~ redução dos 30 Yo 1108 preço~ ~os tra~ pressionado pelo Govêrno norte..&me-­
nio útil da· União, se lhes fôr dado tores imnor~ados tx·lo emprestiDlo dos ricano, a possibilitar a moderniâçlo 
d t" cH . . US$ 18.000.000,00, tomados ao Export e recuperação da lavoura naclbbal 

es •1n~ 1 erente ?o prev1s.to no arb· & Im!J~rt .Rank. · permitin-do aos nOs~os ao:n-irrn"--....!' 
go • ou se apos 2 (dolS) anos a · · - d ' ,..,,_ 

'd -t / n aça.o, nao hver ofício n.o 270, de 11~6·1955, do Exmo. tos por pre(OS mínimos })OSBÍVeic; 
contar d d t da do - - .: I 5. A prova disto é a resposta, por a aqUlsiçao e tratores e im.nlefbeD• 

Sl o umK: a a c~nstruça~. . Sr. Ministro da Fazenda ao Exmo. c) Qtu; os distribuidores o~ 
Art. 3. Esta Iet entrara em VIgor Sr. Primeiro secretário do senado ! das fábricas, por contrato, a1)rirão 

na ~ata ~:_ sua publ"cação, revoaadas I Senador Gomes de Oliveira, publica~ ·mão de suas.- comissões de rep~ .. 
as d1spo· lÇoes em contrário. 1 do no Diário do Congresso Nacional tantes exclUSlVOS, -em m-o<: das esv~-

1 S:'-'·ã-o li, n.o 82, de 15-6Hl955, fls.' gei:t'as, a fim de m~ior vol11me de; -mA'" 
Projeto publicado no «Diário do : 1415 e 1416, Doct. n.0 1, anexo. qumas poder ser Importado; . 

Congresso Nacional» de 11 de dezetrk I . 6. Na !-e~ra "e" da r~sposta acima d) que os preços de venda,_: Wl 
bto de 1952. ctt,~da: pagma 1416, -esta: . cru2'!eiros, foram longamente éstu-

. Ate 3{)-~~1955, a conta citada no dados por comp-etentes áuxU~. 
O SR. PRESIDENTE: 11tem _antenor apresentava por conta I quer do Ministério da Agrcultura ~ do 
A . . . . . , , de ágJ.<Js arrecadados: 1 Banco Nacional do Desenvo'vin!ento 

mateJ'Ja vat a Com1ssão U-' Reda- E ôm 1 · ' 
ção · ;- "Bonificação paga aos expor~ado- ~n 1co, v sando a reduzrr aor.tnã~ 

• i reb - 24.217.714 .969,80. x.un_o OB preços finais do.s tratores e-
Votação. em discussão umca, do Reajuste de operações por trans- eqwpamentos; . i 

Parecer n.~ 772, de 1955, da Co- ferência de mercadorias, conforme e) que a L€1 ~.145, de 29 dei de• 
rnissifo Especial de Est d d resolução de 13·7-19M, do conselho ze~b!'O de 1953, diz textualmen~: 
A . - . u 0 ~ da SUMOC - 867.493.922,20, 1 T~as as sobretaxas arrecadadas 

pbcaçao d ~mpréstrmo Contrar- Fundo para eventuais diferenças de nos têrmos des_ta. Lei se destinam em 
do pelo Brasil no Export and câmbio, de acõl'do com 0 incbló n do, _ordem de, pn.oriàaãe, etc. (V~jam 
lmport .Bank. apresentando as con. § 2.0 do art. 9." da Lei n.o 2.145, de ttem 8); 
du.sões do seu trabalho e solicitan .. 29-12-1953 - 5.180.000.{loi)O,OO. !>. que a 1nformaçã<t d~ Ex.mo. fie? 

.do delas seja dado conhecimento Despe.sas diversas (pUblicaçõets de M~ da Fazenda, pa~ 1.416. 
ao Sr. Ministro da FSRnda editai.s, impressos especiais viagens conflTJlla que em 30 de abril ele Ui5, 

· d. funcionários, etc.) eom' a reali· spós serem pag?s os prêmios &OI!lG-
zãção de leil~s - ;::.845.147,40. 1 portadores br~slleiras de Cl'$ .• 1 •••• O SR. PRESIDE!fTE: 

Adiantamentos feitos ao tn.stltuto 24.217.989,80 amda l'('stam as ~~ 
Em votação. .Br~ileiro de Café, Conforme resolu· tes fabulosas QUantias: • " 

0 S çõet de 200 e 27·7~1954 do Con-selho Fundo para eventuais difere.tl.Ças 
s rs. senadores que aprovam o d~ SUMOC., -. 7.:700.000_.~~. de câmbio -· 5.180 000.000,00. r: 

parecer queiram con.eervar~se sentados Idem, à ~omlS.St.O de Fmancmmento Adiantamentos feitos para .a- qom.-
(fausa). d~ Pro-auç&o, i-dem 1.107.200.000,00. pra da .safra d.e café, op-eração .a :po~-

~ rot~l - 39 ú76.254.039,40. 00 vêr irregularme-nte praticada cum 
D aprovado c vai ao ?xpcdú:ntc ~SalGo, em ~-4-1955, da conta "9'0· 10 dinheiro dos ágios --~ • , .... , .:.. ••. 

o seguinte. v;rno Federal" :r-:undo de M-oderruza .... 8.307.200.6CO,OO. ·: 
PA.REOER N." 77'2, DE 1955 ç~c e ~cup~raça? da Lavoura Na-~ Saldo do funda p:ll':l Modernização 

Cio:r...al, mclus1ve _m.-~, "1"1 ..... vq"l.n•· 1€ e rec:;~·?ranã.o .da .Lc.voura Naci6nal 
Da Coml&&ãc• Espscial sóõrc o Cr( S9.056.:U5,80 abom .. dos pelo Ban- - 6.735 'YJ7.08l,'i'J. ·! 

"Estudo da .aplicaçfi.IJ do empr:·:~ .. co do Bra~il S. A-- 6.735.8{17 .. 081,70., y) que os Exmc.s. Srii, Gove;z:na~ 
timo con.tr4ído pelo B;asil no E;c- Total - 45.Bl2.{)fJL121,10. i dores do.<~ E::tado.c; .<-;;; exp:reaaara.m de 
port tmd Jmport Bank, u. s. A," 7. Ressaltam da demanz~raçtw aci- mod-:J clm·o ~~ in.<:K>fu:mável Clllltla. à 

Relator: Sr. Mendonça Cla!'k, ma f•~, l?"arr;-ela~_do: , . . . ; rJta "conr,;:~c·rti..rd i~üf. pre<:os de v.,en-
. • . . . ~ a), Fapdo_I,J:a eventlâUS d1feren~, da cta·:; í'tarJuinn do emp:ré.sthno- de 

Art. 3.<:> A concessão será declarada 
sem efeito, revertendo os terrenos 
cedidos ao domínio pleno da União, 
se aos mesmos fOr dado destino dife-

Simultãneamente a sollCitaçao po1 ça" {.-2 carnbl{J ae a-:ôrdo com Q i._n.
1
· USV i.<J.,'_J.C·f,O,Cf~. t}:-..-~!·s. :18 • 2 a 7 

mim feita ao Senado Federal pala 1 c!;;c I! do p!lr{·::r~fo 2.o ao :tt'Ci7!:J :.t :;n"C:'.'J.~. ' 



• • l 
Cone:l~imos: · I os seg'.tintes total& de aplicação por rada. comissão Especial, apressa-se o l retração comPras ats sds Osvaldo 

1. Qu!,_ c. venda, dos tratores. ollê- conta c.lcs ágios arrecadados: Gov~rno a responder, em rápidos pe- ! Cordeiro Fatias CkNêrnador ct Bnde 
tidos com o· empréstimo de • . . • . . . • Boni.Hcaçõ~s pagas aos ex.11ortada- rio dos, o questionál'io: , ~- Osvaldo Cordeiro parias Governa-
TIS$ 18.000.000.00, oontratdo com- o res- 24.217.714.969,80. A agricultura -piauiense passou, dor de Pernambuco. 
ExpOrt & Import Bank, ·seja feita ao Reajuste de operações por trdUJfe- a~ualmen~~· por grande transforma- DOCUMEN'l'O N.a .G 

americanoo_. acrescida das despesas de lução de 13 de jUlho de 1954, do Con- c-ostumes primitivos, a meC3.':1;z.wfl:: Documenta do Govermtdor do l'::fi-
valor real e líquido tm dólares norte- rência de mercados, confori-,le reso- çao. Reg1ao quente e despovoada, de I 
frete, seguro, arma~:enamento, distri· selho tia SUMOC-- 867.493 322,20. modificou, ·entre n&;, em rltmo acf'n· tndo de r.1ato Grosso. 
buição e comi...~ões em cruzeiros aot. Fundo para even~uais diferen~~as de tuado, processos antigos e ·onerosos,, _ . 
distribu:dores das máquinas e, ao ct,mbio de acõrdo com o íncis:> Ir do QJle não permitiani .a expansão da Ja- _Respoota telegra~~ V~I!S3 _ Excelcu­

.BNDE. a êste para fazer face às suas § 2.o dÓ art. g_o da Lei n.o 2.145, de voura, até então feita por humilde e c.ja de 19 mformo bipon.os sao supor­
despesas- administrativas, sem; ~omu·~.- 29 de dezembro de 1953 - .... , .. , . :·Ustica classe_ de trabalhadores. Havia, .ave1_s pre_ços atuais ~evando-se em zo nos pr~ços de qualquer agto, se1a 5.18Q.O{)O,(l0. . . _ em conseqüéncia diEso, pronunciada consi.deraç!t'J grande dlf~renç~ .PrP•.·.os 
ele qual j.Jr. . . , o-e:o.pesas diversas Cp~·bllc~v;oes.- de I crise de' produção. A importação de atuais .l.~vandc-se em cons1deraç~·1 

2. Qu-e _se~am . devolv1~os aos. ~gn- j edit~ir., i~pressos especm1s, viab~ns ... ~~ 1 tn.:tt-ores e implementas agricolas, a. ~rande mfere~Ja pl' :ços t~atores cf);­
cultores p.acw~alS que Já actqm!1ram I funClonânos, etc.) com a_ reallza,.ao base de pre"os .ace~síveis e preços ra- Lentes no m"'.cado 2 ate momen ~. 
tratores ·ou l'l"lr-h~---nentn!'l. agnco•as, de le~lões _ 3.54.5.1~1,4.0. . :wã.vels, ger~u a resente atividade ;;àme1:te ap_enas 4() po_rce?to. quo•n_ 
por pre:;os_ que incluam ágios, a parte A~m~tamentos _feitcs ao rn~~Ituto mais mt-ensa na exfensão do cultivo ~ foram entreguEs e d1stnbmda.s _.~ 
e~. cru3plros referente aos mesm'JS I gra.s11euo de cafe, conforme t.. .. solu~ dt r·endas mais compensadoras. aum;mto d·e 30 p~rcento preço ant1-. 

_ágiOS. ções de 200 e 27-7-54 df) cons~hho ·da 0 . .:7 d .'7-d zo fez com que agncultores se retrals-
· ..... ~J. Que. a devolução désse valOr se SUMOC - 7 .700.000.üo-O,OO; deci~· pl:ços ss~xa,era os, exz-~. os por ('em ·vg agora com supressão aum..:nto 

f~ç:l, agora: para os q .. ue pagaram à Idem, à co~is~ão de Finanr:üamen- voivi~~nt~rei:co~~~i~o~a~~oa~ ~aes~~= rolt.am se interessa1 ~. ~esinter::sse 
VlSta, ou s~.1a encontr~ao o valor com to da Produçao, 1dem - ..........• "ltrega das mãq_uinas agrícolas, inttr- a:ricul!orES e consequencias que--ia 
o das futuras pre.staçoes dos que ad- L107.200.UOO,OO. -omper' ou tal enh t· .. praduçao pt ats sds- Fernanào C'JT• 
quiriram a máquina à prazo. Total - 39.()76.254.0~9.40. _ ~ nossaa produçã~ezor~und~ go:~~~~~ I rtrz da Costa - Governador .:...stado 

4. Que os trator(?s e implementas Saldo, em 30 de abnl de 19fm. da -11 . d • . 0 ainda não vencidos sofram imediata conta "Govêrno Feaeral - Fund·:J d~ eu Iva os, a qual, em Vlr.t~de de est~r DOCUMENTO N. 7 
e êQrr~spondente r~duç?,~ nos seus Modernização e Recupe~ação 'J.a La- afast~da d•ê ·portos mantimos _e nao I ·relegrama do Gl.lvernador do Est'l· 
respectivos preços, equiv3.lentes à f'li- voura Nacional", inclusive juros, no pos~unmo.s estradas de ferro na? po- do de santa catarma 
minação total de âgios no cômputo, valor de crs 89.C5!3.Z15,80, a'o:M:ldos dera comparecer ao? me~cado:> mter-
do sen· custo. , I pelo Banco do Brasil S. A. nos e externos, ~e n1o ·esbver a a!.ura 572 Í'esposta seu telegrama 25 maio in-

s: Que determinada a quantia em 6.735.807.081,7(). de ~~frentar o onus do transport'ê ro- formo preços atuais conhecimento §lv 
uuzeiros' cori'est)ond·mt·~ às devolu- ~ 1 1 doviRri_o. te govêrno -não são suportáveis ag-.ct~ 
çõrs de á"':ios e rectwõ~R 'de nreços t;m T-o~al.- 45 · 51;,~~~j02 cf10 · Oll<-'resso . Abstlveram-s_e os lavradores de re- cultores v~ não. foram distribuidas to· 
cumprimento nas medidas acima, ,eja I (~ubhc,~da no ~e ·un ° 0 

o 1 t_;eber as máqwn~s protestando. contra das máqumas Importadas vg estando 
ú BNDE. embolsado da resp-ectiva di- ~.a~.~.onal _de -~5 41 ~). ho doa 955• o preç-o. E?as ~mda permanecez:!l.._ em 1 hvradores ansio~os reC2ber máquinas 
:terença total em cruzeiros, :ç.ais ne!":ta ;:;eça.o 11 Pao. 1 · . po::J:er dos Impo.tadores, à exceçao de j vg porem revoltadDs devldc -mm"nta 
operac5.o de UE$ 18 OGO.C(}O oo, como 1 nocuMENTO N.0 2 voucas. - A • referidas máquinas pt Agricultura ês+e 

. em qualauer outra que v:er á narticiA I . d ~ Le~bro. ao. V. E~.a a convenienc1a de Estado prejudicada aumento refertd3 
]Jar P'lS con""'Ó"'<: dq P;tada não deve Telegrama do oovetna or ?o _Dlta: reduzir amda mars os pr.eç-os, abolm- nois surto mem~nizado iniciAtiva par· 
o refer!do Banco ter qualquer pre-1 do do Amaoz:mas ls Rece01"1~i dv do, alem do aumento dos trmta lJOr +icular estanc~ra comryletflmente pt 
juízo f•nance..ro. I PPW 3 - N. 58 - P . 103 - u a_ 7 cent.o, o âglo na venda das caml/lals, o::audacões - Iríneu Bornhausen -

~· _Quf', por eqmd~d~, cumpnda a - De 6-6-55 - Re.sp-ost.a tel~J;ram.t pms a mecanm:.cão da lavoura. é ~ uovernador Estado. 
. , -As 10,30- por lgs- Nr GE-315-bSia.estmad:?s à importação de tratores n 

nnssao ?-esta Com~sao Espe01a!, cum , V"U:>::.ênc.a sõbre eqUipamento_ ~gl'JCJ- urocedimento certo que nos libertará r .. . . 
"-.referência. aos preç0s dos tratores e las vg venho mtormar-lhe q_ue pre- da rotineira mdú~t .. ia extrativ da~ Par.ecer m.tb:tcado no Dtdn~ do 

€mpréc;tímp _çl~ US$ 18.0·C{).OO_D,OO, de- nmen.o EconÔmiCo et comissio re- aoricola indi.Spen~l'tvel à t:co~grit~: r.t 1955 · 
-máquinas a'"'tÍcola<; 1mnortadas pelo i ços atuals exiO'ldOs Banco rt~s~·~vol· cê~a e do babaçu ~rrando 0 p a Conaresso Naczonal" de 8 de 1UlhO 

''e a Com1ssao Esp:::cn! tambem suge- v~nda Mimsteno Agrwultura na·J são rXamense com· 0 ãvrovertaruent ra .. 
rir ao E::mo. Sr. MmlStro d_a _Fazen-~ suportáveis agncultores êste F.sta- ciOnal de' nossas terras em ue 0 .. O SR. PRESIDENTE: 
da extend:r _n.s m:::.~m!ls cond1C_?3-S, por do pt Ate momento sOmente do F tra- fôrça humano e a traÇão ari\maf :_ n· ::: . . d p d Co-
esta Comtssa.o p!e1teada, a todas as tores foram I·eceJ:ndos de todo eqm- nhmn res ltad otb . Iscussc.o un .. ca o arecer a 
'd-ema!s tram:a~õ<>s de imt)nrtação de , pamento unp:>rtado num total sete A le u- 0 c eram· , m:ssão de Relações Exteriores sôbre 
máqumas agrícolas real!zadas sob C\3 umdades vg lSSO porque demll.lS m-, mble nt~a~ao ddo~ l?reços provoc-ou um d Mensagem n.0 186, de 1955, do Se­
QllSn_!ci?S e respoma_bllldad-e d1reta do I teressados perderam m.~rêsse wante ~o p~r .ser e co:f~~~~ae i~1o~r;c~m;~: nhor Presidente da República, que 
Mimsteno da Agricultura, nue so- a.umento preço_::; maqumar10 pt Fes· surda, q 1 :mbmete ao pronunciamento do Senado 
rnando a outros US$ 18.ntXJ.o-GO,OO \ stma re-percussao mews agri0o.as lo- convicto de que proc 1 t d :1 esco1ha do dip1omata Arnaldo Bo· 
ainda re.st'1m ser liquidados US$ ·: · .

1

. cais refendos aumentos Vg :;~aa estao pedido exarado no teierr ure a den 19er d 0 
11treau Fragoso para 0 cargo de Em· 

11.475 '(!f\!) 52, quü calculadcs ao. agto caru;ando flagrante retra1men·.o mte- ê .., , orama e 0 b . d .. . A R '· . 
de Cr$ 25 00 por dó!ar > acaretal'!l m_n rêsse aqUisitiVO agncultores regiO- ~n~ p~:ssado, arnovelto o ;nse, o para a;xa o. j~nto ao Governe da epubhca 
comprom:sso do Mimstério da Agr1- 'na1s v o- com prejmzo vg porta11· J vg va ao emmente amt.,o os. n:teus éfo Panama. · 
cultura de CrS 4'J1 f'll.411,"0, JU'l't'~ 

1
desenvÚlvimento ramonal agr,wltura,P~flt~~t~: d~e elevada est1ma e dJ.Stmtaj aste parecer tem de ser discutido em 

que a 0omissão de Rf)venda do refe-/ et consequentemente economia EE.ta-~ c 
0
°:1 G açao, Az Gên;ral Jacob Ma- sessão secreta. 

com grande con.strangnn•'nto, em Stamslau Ajonso Gov. exercicl'1. 1 
• u · t · 1 d 1 s 

rido Mimsterio, s-em ou~ro remédio, do p~ - Cds. Sdas. - <Ass.) Edson doe p·a:rqso c men ra, Governador I Há, no entanto, sóbre a mesa, re-

- pgrte ti<Olt dtJ bfo.~~'J dJ '1'J"t':'e d ::~.gr.. o . DOCUMENTO No 4 - g ertme~ o •. que vat .. s~r to :ó'e_o e-
cultOr nacional, e que também forçou DOCUMENTO N · 3 . I . · nhor Pr.metro Secretano, no senttdo de 
a ant.:-y;o~tr:ót'~a !'"'"i'<"l" ie ~'""?:o:n- vo Governador do Piauí General 486 de Joa. o Pessoa PB 6.453 6_5 28 I que seja o parecer vota~o em últJmo 
der totalmente as vendas a praz...1, Jacob Manoel Gayoso e Almendra L 4l5. · 'ugar. · · 
conbrme o P~ano d~ ReVenda llá I . . Telegrama do Governador do Esta- , . . . • 
a_nos adotado pelo referido Ministé- N .0 ~04.-55 - Teresma, 3 de ju~ho do da Paraiba, 1 .E hdo e aprovado o segumte 
no~ . :tl~ 1S5.,. 

S. e.xis\em, só de saldo. dos ágios. Exmo. Sr. S.nador Mathias Olym- Respondendo Telegrama vossa hx, Requerimento n. 324, de 1955 
nrrEcadados CrS 6 735.807.081,70, IPlO - M.D. Presidente da comtssão ce~-ência r~speito. aumento pr.:çoS má-
na:âa inais ju.sto do que empregá-los &peciàl, que estuda o .aumento do qmnas·agricolas Importadas Banco De- Requeiro seja votado em último lugar 
na· ctevoluçã() aoS agricultore-S qne pre;:o de tratores. . . s·envoivimenpo Econ~mico cu~pre-m~ o Parecer da Comtssão de Relações 
pagruram preços e.stron()micos por · Senado Federal - Rlo de Janell'o. n:formar bipts ma~oria agriCUltores Exteriores, constante do item 6.01 da 
suas máquinas e na· reduçâ·o :iüs. pre·· A Comissão Especial constituída n~ suporta rn~joraçao preços sempre- Jrdem do Dia. · -... 
Ços das máqutnas ainda por '"'aem pelo Senado .Fed-eral, para estudar o jmzo suas ativxdades pt I:afonno ain,~a s 1 d s - 27 7 55 

t che~"'ram '"'.e Estado h' mal·s de "-· 0·_ .ry a_ a as essoe_ s, em . - . vendidas aos homem :tue lahtl am aumento recente dos pre-ços do mate- ... '"' !;.;)' a. '~ I" C ·"::-:;n:o.~ nDs~os camp·os. rial agrícola, adquirido por ação do ve meses-mais de cinquenta trat:;res · rcdas avalcantt. 
E' legítima e legal a ·pretensão re·j' erv.préstimo de dezoito .milhões de dó- continuam e~ depositas ~PC!lar grun· Discussã~ única do P-:.ojeto de 

ferida E' a Comi81;ão subme-te a apr--:-· 12.res, c-ontraído com o Export - de procura Inter~ssados durante pe- Lei da Câmara n' ·201 de 1952 
vação do Plenário o pres·ente pare- Irnport Bank e cuja presidência foi riodo culturas agrícolas esta expiran., - · d· ' 
ccr soiíc!t.and{) qu~ se aprcvo1J·, &~ja confiada a \~assa Excelência, houve do cordiais saudações . Jo~é Americo que pro~e quanto ao . lsposto no 
levado ao conhecnuento d-e Su<> Ex- iJOr b-em consultar 0 aov~rno do Es· Governador José América. § 31. 2. parte. do erttgo 141 da 
ce,ªnc1a, St. Ministr.a d&. ~n~n"):a,. o t'àdO, sôbre 00 seguinte:; pOnros, con~ ' I Constituição Federal. e dá outras 
eminente Sr. Doutor Jose Ma~·ta .:nderaàos essenciais à elucidação do DOCUMENT<;> N.<~ f5 prot'idência:;; tendo parecer da Co~ 
Whitaker. . ... ::l'S~unto: · Telegrama do GoVernador lfo Estu.~ missãÕ de Constituição e Tustiça, 

Sala: das Comt.~s~es, em d:e Julho n _ os preços atuais exigidos pelo do de. Pernambuco. sob o n.' 769, de 1955, favorável 
..d~ 1955. - Mttth1.lls Otymp~o. P!'f'.- Banco de Desenvolvimento Econômico 31 .de Recife PE 50S 1 20 com a emenda que oferece, 
~1dente. - _MendC?nc;a Clark, Rela- f' pela Comissão de Re;,.·enda são su- NR 783 RP Telegrama Vossencia 
tor. - Damel Krr.eger. portáveis pelos agricultores? informo agencia Banbrasit Recite 1a O SR. PRESIDENTE: 
DOCUMENTOS A QUE SE REFEP..E IIJ - se foram distribuídas e en.; recebeu instruções sentido nstabele-

0 PARECER SU"'?·RA. tregues tôdas as máquinas importad"S cimento preços anteriores màqulnas e 1 Sõbre a mesa um requerimento que 
e em caso negativo como reagiu : la- equip:õ~.mento.s agrícolas tetertdos alu- vai ser lido · 

· · •r a dor interessado? di do tel?grama vg inclusive informa-
Resposta 1)-01' ·ofício n.o 270. de 11· lU) - Qual a reperc~ão, Dos ç~.o qu~_ bnde ajustara diretamen~.<· E' lido e aprovado o seguinte 

d~ junho de 1955 do EX.mo. Sr Mi- meios agl:ico!<lS, _do _aumento do pre~o C::Jlllpradores majoração cvbrada pt . 

DOCUMENTO N. 0 1 

ms~ro da Faz~~ da ao Exmo. 3r. Pri- , ct~~ r~fendas _maqu_mas e qu-e cons~- P:::uco:o contratos foram aqui realizo- Reguenmento n. 325, de 1955 
me1ro Secretario da senado Federal. I q_uancra. podera a~nr, na. econom1a '""o dos n..pôs elevação p-reços pt cert!;!- ~ . . 
senadot Gomes de Oliveira. Estado, caso contmuen: os aumentos? I ment-e cit:u:h eleva~lo acarretaria cti- Nos te,rmos do art. 155. letras a e d, 

. e) At-é 30 de abrU ~e 1955, -"1 c•Jnr.a . Te~C.o n31_ma1or consldcra~~o o opor- f'~i.tldétdes _ a,3:ri~ultores dem{mstr.R:-1:.1/ do Regimento Interno. requeiro a au­
cxtada no item anteriOr apn:.sntava .. ~_no m::ttu~nto a que S? propoc a hon- 1 :~t:-;:•.'é3 órJ~o;;s cl?.~t.{" po-dendo ir 9.t.e :Lfnc.ia da Comissão de Serviço Pú· 
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blico Civil sôb;e o Projeto 
Câmara n.0 201. de 1952. blica ou não existindo êstes na Iocah~ emenda; ,da Com:ssao de Fzr..t:ft\}as, !hor parte do povo •. 

de Lei da de asstmtos de higiene 0u saúde pú·l n.o 785, de 195ú, • favorável, c Jm 1 peito. a "Pnfxança ~ a adesão da mc­

dadc em que trabalhar de médico de sob n.o 7-8.8, de 195v, favorável ao pro- ---
Sala das Sessões, 27 de. julho de Ih ' Jeto e à em€nda. Dou a palavra ao Sr. Senador Apo .. 

1955. - Prisco dos Santos. sua esco a:». 8 - Discussão única (com aprecia- lõruo 8>1.tes. · 

Díscussão Unica d~ Pr'ojeto dé O. SR. PRESJDl'NTE: 
ição preliminar da constitucionalida-

r de, nos têrmos do art. 1H3 ào Itegi- ---·-· 
Resolução ?·~ 7 • de 195_5, que ~xo- - Fica prejudicado o Projeto 
netai nos termos do artzgo 7), ttem I d S d 9 73 d 1954 
1. do Estatuto dos Funcionários Pá- 0 ena 0 n. ' e · 

d r . mEnto Int:rno) do Projeto de Lei da DISCURSO PRO!ITUNCIADO PELO 
e -..et. Câmara n.o 38, d·~ 1B54, que autor:za SENHOl .. ASSIS CHATEAUBRIAND 

a emissão de selos postais de taxa NA sE=SAO DO DIA 14 DE 
blicos Civis da Uniâo~ do cargo dt! 
Oficial Legislativo. nível 11, do 
QmÍdro da Secretari~ do Senado 
Federal, Eleosina Martinez da SUrJa; 
tendo parecer da Comissão de Cons­
tituição e Justiça, sob o n.9 796, 
de 1955, pela aprovação. 

adicional ao sélo comemorativo do 4.t' JULHO DE 1955 
c,entenárlo da. fundaç§.Q da cidade õ.e O ~R. PRESIDENTE: 
Sl:o Pau!o, e dá outra sp.r.ovidêndas, O SR. ASSIS ÓHATEAUBRIAND 

- Com a retirada de vários Senadores, tzndo Parecer da comissão de cons- _ Formulo aqui o testemunho do 
é evidente a falta. de nUmero para a tituiçto e Justiça. sob n.o 771, .l;;o meu reconhecimento ao capitão Ju­
discussão única em sessão secreta do 1S5·5, pe!a · inconstitucionalidade ;io racy Magalhães pela sua nímia gen­
Parecer da Comissão de Relação Exterb- Projeto' (com voto em S$1Ja:ado do tileza permitindo que esta hOra que 
res sôbre a Mensagem n.9 186, de 1955, Sr. Senador Anido Jobim). era sua, a ocupasse o colega do Ma-
do Sr. Presidente da República. Encerra-se a sessão àS 17 horas ranhf.o. conservando-lhe os gatões de 

O SR. PRESIDENTE: Assim, deixo de transformar a sessãO e ~5 minutcs. capitão, confi!'o·lhe o tratament9 
~ pública em secreta. adequado. E' o senador Juracy M~ 

Em discussão, N h d galht.es um chefe que puxa tropa, um 
Não havendo quem peça 'a palavra ão aven ° mais queiJ1 queh~.a us<~r condutor de h-omens, um 1eader, como 

encerrarei a discussão (Pausa)~ da palavra, vou encerrar a sessao, ct:~ \ DISCURSO PRONUNCIADO PELO 1 o 1oram W€UingtGn, Bonaparte, Was .. 
Ence~·rada. signando para a ordem do dta da se~sao,sR. SENADOR NEREU RAMOS NA!hingt::m e Frederico. por outro lado. 

Ide ::1m.anhã, a seguinte. lSESSAO ESPECIAL J?E 25·7-195.'i agradeço ao senador Novaes Filho, a 
Em votação. CD. C. N. DE 26:-7-19b5) QUE:: .SE delicadeza do seu ges.o, alinhavando 
Os Srs. Senadores que aprovam o ORDEM DO DIA IREPR.ODUZ POR HAVER SA.íDO a oração, que hoje aqui deveria fazer, 

projeto queiram permanecer sentados (OOM Il\CORREÇõES: de modo que me restasse tempo para 
(Pausa)· \ 1 - Segunda discu.s.são do ProJe!i'J des'oravar os dois assuntos, .0ue me 

· E' 0 C de Let do Senado n" 15, de 1955, que Honra-se s.JJ::r.etudo o Senado bra- trazem à tribuna. Aliás, umllfilhc 1 do 
aprova 0 e vai à omissão institui a' cédula oficial ns.s el·ei~v2s is1leiro. em acolher sua Ern!nênc;fl canavial não- p:Jderá deixar de ter a 

Diretora o segu:nte majoritárias (ap::<Jvado. em primeir::t ~everêntii.Ssima o Cardeal Alo:si Ma- 1 doçura no coração e a urbamdacte na.s 
PROJÊ'IO DE RESOLUÇÃo N.~ 7, DE 1955 ·niscusEão em 27-7-55, cem parecer sella no modesto recinto das suas ses~ ma:J.eiras. o açúcar faz doce a natu· 

Exonera, nos têrmos do artigo favorável da Comissão dz Ccnstitui- sões, o qual só não é madequacl.o à ~·eza dos que cem ê!e convivem. 
75, item 1, do Estatuto dos Fun· ção e Justiça, em reg~me ·de urgêncilt ,:randeza .e ao alto sent:do desta sole· o sr. Novaes Filho - MUito ,obri­
cionârios Pizblicos Civis da União nos têrmos do art. 155, § 3 a, cto R!J~ nidade, porque o enobrecem a ima~ew .,.ad~ pelas p:llavras encantadoras de 
do cargo de O[ícia1 ; Legislativo, gím~nto Interno. em virtude de re·· .-agrada de Cr.sto e o símbolo hU· V. EJc.a com o meu ,gesto, abrindo 
Nível 11, Elcozina Martinez Silva. auenmento do Sr. Senador Domin.';'.JS ~:;usto da Pátria. mão de vinte minutos do tempo de 

0 Senado Federal resolvé: Ve!a~co e cutrçs Srs. senador.:s). Em verdade, nenhuma honra falar:.a que dispunha para ocupar a tribuna, 
2 -Votaçáo, em discus~ão única. quis render homenagem a um rios 

Art. único: E' exonerada, nos têr~ do Pro}e~o de Lei-, da Câmara n.~ 67· ;;.la!s e melhor à sensib:lidade dos l~gí .. ':Ylaiores parlam:::ntares da RenúbHca, 
mos do artigo 75, item I, do Estatuto de 1948, que. obriga a abreugrafia do t:inos representantes da soberan:a na- 1ual é o caso do nobre senador pelo 
dos Funcionários Públicos Civis da torax, tendO Pareceres: I) Sôbre 0 eional. do que receber como r1e2:adJ vraranhão. 
União, 0 Oficial Legislativo, Nível ll. projete: da comissão de Constituiçêu ct latere do Santo Padr,'! P:o XII, glfl~ • 

e Justic.a, sob n.o 372, de 1948, P''·" ;·.nsamente reiriante. o antigo e que- o _sr. J_uracy _Maga_llwes - Qu::mto,, do Quadro da Secretar;a do Senado · "" · d ccnstitucionalidade; da Comissão'""'dc ,.;do Núnc:o Apostólico, que conol1,~o 'l ml?TI, ns.o d.eseJo pnvar o ~ena u ~o 
Federal, Eleozina Martinez Silva, Saúde,•wb·n.o 817, de 1952, favorável; :1-or longos anos conv1veu, edifican- e~SeJO de ma1s uma vez_ ouv1r nma h-

CongreSso Nacional de 18 de maio da Comissão de Finanças, .sob n.o S1R, do·nos com o seu eXemplo e deixando ç5..o .de V. EX·~ ~ôbre. prob!-e:nns e_co .. 
de 1955. ãe 1952, pela rejoição (com voto em Yràvada no coração e na consci§ncia nômicos e admimstrat1vos do B1·ns1l. 

Primeira discussão do Projeto de s~parado do Sr, S-enador Santos ·Ne~ ~los bra~iléros a certeza de aue bem ·O SR. ASSIS CHATE...o\UBRIAND 
Lei do Senado n.~> 73, de 1954, que ~·e.s); li) Sôbre a emenda: da Co· -~5 soube sentir e ir~terpretar. - Não venho dar aulas de quaJ.quer 
dá nova redação ao .9 2."' do artigo missão de Constituição e Justiça, sob Nação que sendo a malor Nação natureza a uma casa Of.ld~ se s~n_ am 
6." da Lei n.~> 605, de, 5 de lane;ro n.c 736, d·e 1955, pela constitucicna- ~atólica 'do mul1do não tem credo ou tantos mestres da espeClalulade,, H>)Jl'e 

· lidade· da Comissão de SaUde sob '·, • · • aspectos da qual costumo veptlulr .h .. 
de 1949, que regula o repouso sema· c 73•7 d"' 19 ~ 5 c nt 'ri . d ~C • c.al, a~aba, entretanto, de patentear, 1geiras considerações de amador e ·l'e .. 
nal r~munerado: tendo· pareceres da ~issão 'de ~Fin~n'ças~ .5~b ~.'c. 7~8. g2 ~~a maror, m~s exp~e~sn:a e Ill_l_vres- porter. A casa não espera de nl.im 
Comrssão de ConstituiÇão e 1ustiçú. 1955, con~rário. • "·.nnante ~poteose r~l.glOSJL que_ JR SU· 'láginas de maior fólego a propósito 
sob.n." 797. de 1955, favorávf'[ com 3 - DiSCU"São única do Pa'~'ece,. biU ~i?.Sdceus em terr:s ~o BraSll, har~ do café e do crédito. conto tratar da 
a emenda que oferece; da Comissão da Comissão -de Relações ExteriQre; ~omza ost e en~ran ec1

. os !1° mesmo -situação, nos mercados de fora, do 
de Satide. sob n.~' 798, de 19-5S, fa·l sôbre a Me~sagem n.o 18~, 9-e 19,55 ~·~~~~~~ng~v:rna~~~ as~n~~~ida~~vEJ~ nosso J?~ior p:·od~~ de expor~açãD, e 
varável 80 proieto e- à emenda dú do Sr. Presidente df~: Repubhca, qu~ sua fé e a inabalável confiança nn da p:lSlçao do. credito com,e~clal, dis­
C · · d C 1. . 1 submete ao pronunciamento do Se- • t . á 1 . é . pensado pelo Sistema bancano à pro .. 
omtssa~· _e ons ttu~çâo _c ustr~·a; nado a escolha do diolomata Arnaldo ,.ranscenden e e mcompar ve _mlst rw dução brasileira. Declaro que não· é 

da Co;nts$ao de LefJlS/a.çao . Soct~1t,' Bolitreau Fragoso pàra o cargo d~ I ?o qoroo e do Sangue rl~ Cristo. ~'l- sem um misto de satisfação e de m.·• 
sob n. 799, de 1955, favoravel ao Einbaixador iunto ao Govérno da Re· :,a?ba suprema e. ~nsuperavel de ape'r- 1_Uietação, que encaro os servl~os do 
proietb e à emenda da :Comtssão d'' pública do P3.namá. :elç.oamento esplntual de homens E' chefe das operações de limpeza das 
Constituição e 1u.stiça; da Comi.~são 4- Discussão única da redação.fi-,.:ie povos. . · _ . - :-stradas obstruídas do café e d·J cré• 
de Serviço Público Civil. sob n.~' 800, nal (oferecida pela 'Com~são Direto- . ;rP:m a;;lm a dNaça~~ motl~os de 8" dito, que é o Ministro Whitaker. o 
de 1955, favorável ao projeto e fi ra como conclusão d; seu Parecer nl1- ~ :.n~r -~~es /as ~.emor veis

1 
q~t' seu aparecimento nas vias de acesso 

emenda da Comissão de Constituição mero 837, de 1955) -ao Projeto rJt R-':'- ~ tmram ~a d f-~ 
1 

e ~ua evo uç 0 do café aos mercados internaclonais. 
7 st· solução n.c 6, de 1955, que c.:Jncerte e marcaram. m _e eve men, e os rumos 1vem. produzindo resultados ausnicto-

e u tça, ap-o::-entadoria a Braz Nicola Jordão, de sua_ d~s~maçao aEcenc.onal dentro sos. Já não encaro com idêntico oU­
Diretor de Serviço da secretaria do "tos _pnnct~los eternos ~o Evange~hfl. 'llismo a intervenção de s. Ex.a nas 

O SR. PRESIDEN'I'E: I Senado Fed~ra.l (R:'.::ultante do Par€- N~ sera desarrazoado, por lPIS~l. fontes do crédito bancário para c;:fu. .. 
Em discussão cer n.o 482, de 1955). flem ID?p.ortuno, que, antes de s~ ouvlr ~ração dêsse, em1 função da sadia po .. 

N- h d 5 - Discussão única do Proj-et.o 1 orestig:osa voz .do orador ~estgnadü lítica que empreende no maio foco .~a. 
cerrao ave? o q~em peça a palavra cn· de Lei. da Câmara n.o 81, de 19'50, que :mra esta excepcwnal solemdade. eu inflar,ão, hoje, que é o Banco do 

arei a dJscussaa (Pausa) dõa casa pró?!'ia a todo exnedicio- .ne congratule,. Ppl _nome do Sen~a.,, Brasil, com as autarquias governa .. 
Enc:eu<~da: nário total Ou parci:'!lmente inváEfio 'com V~sa Enunenc:a Reveren~iss:ma mentais do Ministério do Trabalho .\!r: 
Em votaçao a emenda substitutiva. para o trabalho, inclusive. a herdei- 2-elo êXIto. e esplendor d~ Tngéslmo as Caixas Econômicas, diretamente 
Os Srs. ~enadores que aprovam a ros, ~n~o. Pareceres. da (.,'omissão ile .:.~xto Gongress.o Euc~ristico Intefl!a- c;u_bordinadas ao PreSidente da Rep_ú .. 

emenda que1ram permanecer sent<1das ronstltuu;ao e Justtca, sob n.o 731. c.onal, e que I?e d·-:ponha 1\s maos blica. 
1 Pausa) df' 1955. favorável com a emrnda qut:> •:enenndas a ahrma-:ao e._!l s~gura~çu o sr. Fernandes Távora- v. EJ.a 

a.iJresenta~ da comissão de Finanças, ~~e que alertará a. consclencla r:tv:M está faztndo grande justi<;a a um qos 
E' aprovado e vai à Comissão dr sob n.o 782, de 1955. contrário. ..,as representantes ?o povo ~rastle:ro maiores homens do Brasil tanto p~a 

Redação a sej:luinte. 6 - Discmsão única do Projeto r, Pns!na.mento sábio . e pr.emoso rl.o die-nidade como pela comPetência. 
de Lei da Câmara n.o 3'17, de 1952, grande <2hefe ~a Igr~Ja Cà~óli_ca, ex~ (Muito bem!) 

EMENDA N.<~ l~C que conced., pensão esoeci!ll de ...... ):·-e.ssJ, n_este.c; term:s msub.stlt~'lV·~:,5:, ;o SR. ASSIS CHATEAUBRIA:t-tn· 
Dê·se ao artigo 1,9 do Projeto- a Cr~ 2 .QO(},CO mensais ao ointor Hél!Os . ·- 'Some~ te a compreens3<1 clar~ _ MeU en*'.usiasmo pelo esfôr<;o .ç.e 

guinte redação: se- ~ri.~tide.s. R-~elin<Ie-r. ten~o Parecerf>s "'os.. fino; designados por Deus_a tõ~a briaréu do MiniStro da Fazenda no 
A favoráveis da Comiss6a rlf. Constitui· I>OCledade J:umana, compreensao um- campo do café, resulta total. Não t~~ 

« rtiga 1,9; O parágrafo 2.~ do Clr-- ~ão e Justü-;a. soh n.o 783. d·e 1Q5.:;~ da ao s_entimento nrofu~do dos deve~ nho uma linha de divergência à linha. 
tigo 6.~' da Lei n9 605. de 1949, pas.sa- <""fl comissão de Finanças, sob n.o 7S4, :es sublimes da obra sccHll, pod~ colo- de conduta do honrado Ministro da 
rã a ter a seguinte redação: ~·1r 1955. ~ar aQilêles a ~U}:"ro foi ~onfl~do· o Fazenda. sua polftica do café tanto 

«A doença será comprovada me- 7 - Di.scus~ão únicà do Proie+r: noder em condiçoes de cumprir as tem àe prudente como de firme Ato 
diante atestado d!." médico da inst1tuiç<'b de Lei da Câmara n.o 299, d:e 1952. ;:!ópria._s ~b~~g~ções de orde~ legisla- acertado e de coragem, diante d~ um 
da Previdência Social .:. que estiver cn:e~ con.cede isenção de tribu~os a um --'-Va, JUdiClB:Z:Ia ou execu~IVa. r.nm vício alarms.nte de certas seções do 
filiado 0 empregado, e, na falta dêste, ó~·'!r_o ,Imag-ens e ~utros mat-e~~ls :qu;e!a consc:e_ncia da própri.a !e.spnn~ comércio de café, foi a sua drcisão 
e sucessivamente de m'd· d S . _ , rJ.:::stmados à Co-munidade Fvam:rehr.."l .ab.hdade, ?o.n a_qu.ela ObJetiVld;:tde, .c;uspendendo as compras do produto. 
Social.do.-Comér,cio ou ~~'Tnrt ?,trÍryw_~ rle Ibiruba, à Pre~az;a d"' Pinhe!ro"' r:om aquela Imparctal:dade, com aquE"- Supressão de aquisições para rorma­
m~d· d ê J tLd ?, '- ;;, l"l"f'jH de São Jo!'.o de TaPa'Dt". fi 'a lealdade, com aquela generosidaa~.!ção de estooues e liquidação dos p"e-. 

~ IC'O .a _empr sa ~m por e a PSJQ'n<1 '1at•·'?; rle Rurnaré P.? A~~'lcio;,r::;_fl ~:1"1~ 00m aquela tncorrU!)tibil:dade, sem 'l~ cos minimos foram duas sábias ~e~ 
do."~(' me~tco a serVIÇO ~-z. n~p~c-senta~fío tern'dr-1e O-e .!?~o P<>P!f'. t·'3rd,. PnrP- "'Ua!s um gcvêr_n? democr~tico· di!icil- \ctidas. Vinhamo-nos habituando e.o 
fed~Jal. c.o,3dué!l ou mumr1pal mcumb!do ceres UH Co;mssáo de Economw, .sob !!lente c::msegruna conqwstar o res- mai.c: t>Mr1h·n1,., .,,.,,..,,.... .. .r~ ..... ~-.a----
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-o malor produto da nos::a C.':pJrtaçã-J •. dcnc-o para o exterior lO milhõ~ c S'r. Presidc-nú. tazend.o soar 03 tímpa~ Onde estará entã.a a divergência que 
O gm•êrno. êle mesmo .o abson·lU, 7-% mil sacas? Voltou-se a 1917-1918, 't,as, reelama atençáa). anunl:!íei de inicio, entre 0 meu jul• 
para· sus.entar cotações, que estavam (JJG.!lll.do o .Brasil vendia 9 milhões e O SR. ASSIS CHATEAUBRIAhTJ) gamento do quadr(l deflacionário na~ 
longe· de eor.:es_ponde:t ã realidacle d.:.s 935 mi! sacas. -Sr. Pre..sldente, o Sr. José Maria cional e a condúta do bonrndo tninis-
mertados ext.m1os. ASSim, .oaira o ITssa· hBJíltombe econômica sbm~11te Whitaker tem fBito um +-rabalho tenaz tro da P'aze!lãa? 
:Sra.sil num do.s yéZ::.S ma1S desas:tra- sofre cot-ejo com al!i outras dos anos aP oollciamentL do rnerca'tlo do cafe. E apenas n nétodo, ou seja, no 
dos da política comercial de um país. rrgnoota.:s da .l5zgunaa gu~ mmuiial. Em JJOUCos mêses, sua fama pc.rnlltjU j r1go:r rom .que êle ataca a.~ fontes in~ 
O poder público se transformava do dr; iMl-:1.942 quando se venderam ?,.qui ao B~·asil não voltar à normalidade fJacionár.ias dv crédito. 
dia para a noite no ln!llior adq_m.reut"C ·g milhõ<:;. e 128 mil sa:as, e d".! E4::- .dcs tempos passados, o que seria de- D~\'0 dizer .q<le não acreditt> p_a esta­
dos ártigos da SUR e:;.portação · .can- 1!)~'3, quando exportamos apena.s 7 i/2 . mais, porém, p2Ios .:...'lenas safar-se c.a- .ti11z:ação da economja inte.rn..'l .do sra­
celavam-.se as vendas para o exterinr. milhõ~- .Mas em tndos .as três p~o- r,ruele.s atrozes meses, em que vimos o, s.i.l., enQmmto nG.o se ti'7e.\· .suprimido 
cndquanto ~ g-ovêrno e"":J.t~va no_ mer

1
- d~ :lCl.ID.a~ o munÕ:«J . .o.e encontra~a nossa exrxn·taçã.o eafeaira atingir a ,• regime dos ágios. .os-quais estão dan­

ca 0 'para ,comprar o arügo naclona · p.l'IVa::io ·das suas ativ1Cl.9-dE:B normam. trezentas e quatrocentas mil sacas. e <iü_ tamanha alt-eração n:1 vida do co ... 
Z. como fõssem ainda.. -pGUt::as 6.5 ma~ pz.!..aS r •• :m.!ieqüêu.....as de dua.s _guerrasJ Dós com a preteneã.a cW ver..der café rr:ércio e da indústria. ~ não sanerm 
vobràs internas, se ia .tamb~ a Nova Qt~e aC.arcnvnm .enormes su.Perfcif;s 1. 37 cents! , dlzet. se as cl:u;ses pl:'(l::iutarru; do pais 
York: a.ii.mrntar -ali outra doida espe· ar• planeta. . Ninguém poderá duvidar da gravi · ?Oàerâo suporta1· aind~ ,por muito 
culaçiio. Tentava-!:C .susten:.ar lá fJra, 05 dez. milhõM r~ .• sacas do balrul~ dade do p;'Oet>-.SSO inílacionário neste t.zm-po o <:';;Olete de tôrça qUe é íl. tici­
em alta artifie.ia.l, 0 artigo ,diante de rta safm de 1-95-4-·55.. .oo.nl'orme · aan- pa~. Dnb indices .serão suficientes t-~ção dos ágic.s . .Entendo que o go~ 
cujas cota~ões e.l.P-vadas, .&;! retraia <l tucu naes3 i.lrllhantissim.o .e .competente p---á.Ta defini-lo. ;, vemo deveria restringír as importa­
seu ·maior consumido!'· E!s 0 -que I"Jio coluOOrador dos "Dlã:dm; Asseciados", Primeiro. é o volume do meio cir~ ções, p~rque a e:xportaçâo não dá di­
qi~ enxergar~ 08 ~lei~s DIJSi- 3r. TE:J!Jhilo de AndrRde, foram com- culante. o ano findo bater.am-se wui visas suficientes com que pagã-la.~. 
:K~ ~s p~a der~ do cate a t~do pl.;.tados PO'-'QUC o Sr .. Whitaker. co•n t-0::lc-.s os recordes do mundo. Ultiari Abusnu~se ctemu.siado do crédito oo­
tians_~. o .. c~nsunudor nprte-ame:1 .... n.: ~·- .sua- eru~.ada de não oomp1·ad-or .io p.at"Banun-.se cs Estados mais pobres mercial de uitrama.r~ nos últimos dEZ­
no recusaya. se a P:f!i!3.r O:S p.reçDf;. ·.([~-~ caJé e de ooi<Y.!arlcr ·d. o produto •.--o:; ~ t1.'! f"ma.nças ma1s desorganizadas do n:os. Dêsse :IDL'"do ... 9 comércio e a in~ 
ll.qtll se pediam pem caí~. O qUt tl~ n.er.c"dos d"' fora ultrapa&DU em ~u- or•·. A" o E·~·d-, com 11,97 e a · · tr' 1·m rt · m";" mui" n1a;" 
nha~os a~ fa2:er eru mmto siiUp'!.€.5: -:· -, " • . • ~ , ~ lot;' """ ....... u... crus. Hl. po aram "'""""• . w .,., 
conformarinos-DIJS cam . atitude -ct.o;; r:.ho deste ano d~ ~iS a~ tres 1lêz:es Birmânia, 17,34, foram pelo B!a.Si! su- do que o pais tinha com que pagar. 

ad .. , <l . &5- vendas ele .dtntíco m~ em 1954. peractos. Alcançou-se entre nós uma Achamo-nos eD.sHhados com déhitcs 
co~ or~ qnc atnd3: p:::nmtlE.m c-vntr.a 3~fl.(l{IO sacas vendidrui em porcentagem (!.e aumento num ano, '"''"J Ann'\ér.cío, assumidos pelo govêrno, tuna bOa _margem de lucro oara o .• ,1 d 19-4 ::. , .... "' ;d · ~· ~ ... 
pmdu:to eiportadn -pela uaeãD t~si-· J:-<r: lo , e ~n, lL \e~l..U.eram em_ •. t·n- d? 2!},23. que sem um p:razo dilatadísstino o 
leira. ' ·, · · ti00 mt:s d~:ste ~no 1.329:000 saca.s. L!lgrou. o Brasil qila.Se erradicar. a Brasil não tel'â dólares para re.em· 
-~lve~ .. se T~'. 0 rewita.cb ím C:,l;,~:c.,s.s~, o riles de mw.c; de }955 1JTag.a da. m:al2.l'ir.. Mas a de -enússiO- holsar os dólares que tomou .a. bancos, 

s acumula:ção aqui deüt:r.o de mn e;- .ap ... ;----- .. nt..:t --~m .sa.l~o fuvoravrl sobre uis:Do jaz de w.- Emite-.::e eb.tre ~ós a fim ele !Satisfazer tu; firmas exporta ... 
toque equivalente ac1ueJe QUe.. os ame- ma10 de ~254. Ma.l.S de . 200 !llu sacas pa:pel m~ -para SUJXll"tar despesas ctnras da América. · 
ricanos deVeriam· tér UM su.!ls pratc- sr cxpo:r-:;uram .em. maio dest~ .ano, do EEtm.àc. e investimentos privados. A balança -do comérc1o tem piora&J 
lciras_ e non se-<1..~ an:uay.é~ .. E roam -::.--..,~par11~o <An. mruo do .ano . .Iind?: .que ·p pais 11ã~ se EJeha em condiçõl?l> .á.-e mrn~o .assu.st&:lor pela quebra dos 
fl.inda: q_u~. 03 oomp-etid~. -u .&:nnb:a E prec1~ _ac.21;~ar que esta política _d.e ~reende_r~ Ql!ase ~~ se preços 00 caíé em dólares e libras. 
do nosso guarda-.wl, verut;SS'f".m. aW e {)bra ~- t:m LiiDC.& homem.. Oferec-e -e:rr.ooem do.s il..SOOS da ero.sao fw1ca e A cmnpressão da:: tnportaçõea e o 
••escqlha.s'• dos ~e.w; .U.epóffitcs, 9 ~. l·lhi~€1" 31- ~~ar ~e. tôda.s ~ n:;oral que pro.d_nz D papel mPeda. em QUO há de .r..oon.selháveL Maa o ca -i~ 
·Não 50 afrouxou 0 sr. Witakel' D 11f'oe.s de rledtcaçao Cli'lca ~a JllVcntua.e e.oe-sw .. OJntral o poder púhlioo oom· nho das ágios é o q'U.t: resulta -de ne-

reglsi:-o .de vendas d:~o café CO!n.O eli- e s tJdas a3 outras gert>.çoes d~ ncs~a j p!'Olli.ts.SOS que êle n'âo pode pagar .com fasto, em .JOdos .o.s .sentldoo:. 
mmou da pauta dzs obrlg.açõ.es do t:.rra. ruo vem do ti_esseg~~ da 11tindr :e a J'enda. d.3s ttibutas que arrecada. Não .se pode fY<.Ll-rro];;.-r a qn.ant-o mon­
Jnstituto, a sust::-~-o cbs p:~os ií:' um .Baneo~ qu~ e um pataõJ.:.oma de Psxa safisf~las emite o papel moe- ta o sa.eri..ffcw dd comércio e da in~ 
mini.r:nos. De-Yah'.Pu...ae ao .cru. v a .....,;;.... prestigiO e de ::l1~1plma -d'(;\ crédito em da, que aqui ..sa considera -eomo runs dústt'ià, vend~e obrigados a vasta 
qualidade de prodlito ve11&::.rel .ffilC n:J38a té!rrn. Del7.:0tt -o {:Q!lforto .do 

1 
~·:Erda:.:'!eira fonte -de t-ecei ta. mobilimçã.o de recwEOs .. pelo novo ~~ 

õle. uor assim dize~ .hll.\'la p:.-:rduio~ 1.U, a tranqüihJauo:: <.<JS negócios mais o >Otttm asp.ecto da balburdia finãn- ttr!L.B. do leilão de divisas.·l!:leõ pagam 
• . · . _ . .ser-enes e <:O!T~tns que um chefe de celra_ do Er.asil se reflete no cnsto dal muito ~tefii dt reoober a.!) mercadO~ 
~o d.uvl~tle a re.~:-o. oo.m m- &.mprêsa 'P"'"JS~ ~nlmr, Jl9.ra se atll'ar "\ida. Também af temas um prrmaUo, rias, soma;s impre&Sionantes. que mio,. 

tuito ... valor. ~;.a. I!lm-c.q;no, ~ess~ a.:.• ~r alto, pilotando wn~bareo -q_ue ~~ue tlingném ll(}S ~bata. "'IU-mando' via de regra, obtid.M em. aancos ou 
reS!Utados s.atis:W..,o.."'"llli!. :S:rrvm e..~s- fr:z:la -agun !)Ol' t-oftos os poroes.. Quan-lc ano d-e l'WH eomo -m<lioe lUO, vemos ':lDm particu:areta:, e jtlt'Ot elevadoa. 
sêS ~~ -:prodntoA AS t;El."l~s no ~nral1?- c.-c outros, cntl"am~o em medos do "~ Br.;;.sil, vom aoo. em 1953"_, a bater a E-3t§",o par.uli::ados 1moneos investi­
sacrlficar.am ~ Yar ... e -S:!hS ... f;ii.cml o:::eal"o en~J?~latio~ saltavam do !Wl"'" Grécia -cmn !84. o Peru e a I:slândí.a mentoo no pais. QUal a razão? Porque 

• d~ c-Jlhezt~ CiD .a~~- E'lm:, z::<n.çm, vio-flintasm~ das fl·mmças brasileiras, ucm 111!. o .Ta_pão com 170 • .o .Sud.üo J a a-plicaç!i'l tJ.a.s cconcmi9:s d ... particu~ 
~~S: -reren.tr:mun C: .D§s ·p.~tende-rnJ.~ o su;,;-Emt.endenre do _Banco comer- 1 Angio-E3"1p!:io oom. 149 c Chypre oom lares e tmnc!lS em á.:gia5 é mai&: fru .. 
. ~. er . 'D;; .um ~aoquema J1o- . CJ.ai do :Est~o rle Sa.o P.aul-o nm J U."2. . ' tuosa -do qu-e -o .seu e:nprêgo em outroS 
toi('.()- ~a trtu~-~·0 _ :e:c~.f)ietta fl'1:! .~o cnüxrrca'l:':J~ cteil.nirn.J:.res~luto, dispp~1 ;~ . . ,. negóeios .que t~M!l menos propí· 
t~m~o .ao -mie, a tez~m :da :suh:D~D"C.it.i- ·. ~ enfrenta!" .. graças à têmpera de u.m · !~ .man-da"Wi: tüz.er_ .a'J.S ~-pa.... cics em jur.os_ 
çao~, . . . . . riju ,caráter, n :·::o:LtJestade .que 'R\~i- nnf!ll'(.Jf,. l1?l Ralssia, · ~-do ~le ..se · , • ·. . 
Eay~do ··a.qtu p!Jue0 .. ca-Jk-, e.:·a xud.ls- tava fQrte_, ·r.ntes de ·tud3 a ·álma .do' .a~h:wa CX1ladr1· na Swç.a; - ·"C9n- o ~a!do d_?s <tepus!bos _Pelns ágios é 

pe~vel -def~~: -~ f).~S do P'JU-CO 1,d.ho pilJto e .al.a .llr.a'\'a .~"'!~ _fi~~ .!!1"3pe~ a ~ocrula -do regune ne 14.a 15 blLbôes. Ses twam. 110 Ban­
q_ue ;$e :presum.1a ~~. C~o .pto~ar unm part-e c..!1. na..-~:ega~.ã.o :f..eliz a.tâ tza:;~· A 1nfh:ção -o :le~ará !: .qlJ,e· -co do Brasil .meses -e tllfSeS sem paga; 
la . .!D1"a n ~-<>sez que ae ..a ... egav-a.. ao- a~ reuli.zc.'l.tlrL _tuur.ic.m~ 0 -venda vai.·· .tia ~ Fol:ml :as h>Jn-iv~...s .d.t,Storç.oes {lUe! 3uras aQS ~~tes. . 
mmar aqm fl..entro~ Rt4euG.e~ parte ..Q.:..,s '-GUe soum~m ..,.,~·bre ·D ca:fé Sua df"i .. ~ .gncrra rpro....'1}lz. na .base financeira deJ o st. EUJ C!U-netf"t} - Apvjatjo • 
.safr:a,.s, -p-ela.-; ~~s -do gové"m<l.].did:l x2s-Jlue:i-;"" de ·velid.r?T. ·de 110ma;~0 ; l!í.'lS. nR-~'::1 • .que· -pfOV.Ilroram A .queda O. S.lt, ASb!S CHATEAU.B:ai.AND 
!,1§gs;.,.mod~, em \Ug<'-~ d~"' ay::n'tllrem- c:af(;_ br.asi..."ciiro uma mç,r_o:~adiJl'"la a- dt:- lmpéri~ -élos "'T:m-_;s~ .. . J_- Há. dlla.s -.cle.ss;a. se não tr-ês, ·dura­
... :. a..""am~, ~1 .. !2 DiiTh ... es il:f' sa-ca;;, .portável. -OOn!-·an~en ccm . .sumldores -:e~ ~ .. .dito e .sust ... ntado. "PO'!" dt!c-l~m.ente purgadas pel~ S"IJMO:Ç. Elas 
ao ~n.s.entutKiS. sa~~~l P:tOS 1Y..:lrt'?s ,Ci)mpe-tii!vres, .qlle g .avestruz desspa-1H:1"~t<;s .""~~,_..que ql'.em deu ,por -ter!a se ch~am -o oomér..!l.O_. a indústr1a e 
l1~1:<~azs~ ro ht!'1h"(')e.s. 'l:res ·e ro~Ho j :receu dm talhões de caL~ ··do ·BraSil .cem Getulio var~~s, .-em 1-94.? e·_ 1~54. t.a...!Jl_bém. á lavonra#. . 
m. l~hp-zs flca_::·m)xrr ~- eo·cran"do,-pam ·. ç dO barimute :dOtJ .uí:lllS ~lrigentes :po~ li'~.n~ M ,-cODsequ.e?cl~.s .-d~ mfiàç::w. ! Am!ia .quando .a C-artetr~ ... de Redtz::. 
9-P" ,..,oolomb: .. no.;;, m~n.a,noro, saJv-ato·· 1_litwas e -d-as .smu:. a::l!lli!lii;.W.a:dorf:B :f.e·- Q -en ... we?J.ID.E"L'lt·~ -t1a 'Vlt!_-a, trazendo .o rontos -opera-va: -com patJ€:t~ ~~ : 
.l.'!anys e. afn-cnnos -venr1~ern, liOT ;Jre, I :iera:is e :e.!tsduaic. -Dci::w:a-.se .de -es- -l"'emlT'~reet.."'nal~. -da na.coo~ com o seu ras, o industrãa! e o ~gocla1l.te .tiw 
C}OS comp-e'!lERo;10l'cs, _~qu1lo çua deh:a .cs:n-der 0 :pçri;o. ·!\:;::ora :ê!e -é QltJ..aáo :t~rt:P~ de -dii'iculdad-es. .kom::~ •l'n nb3m -pe...to ~ -parctalmente • .ond~ 
V~\iS 'de ,entrega"- ~. :t~g n-.:-u:eo.s tradi- .7, frente - .

1

.-u"!.aTc :u.e b~ -em .sua poptll.s.rl:dade, ir buscar os recursos para enfr~ta~ 
ckm~is mereadoa 'C1e· oonstt..m.ü. --' · • . . 1!1:-.a::rto. no Um "'1..1. guerra ç:omo .no melo· .a licitação C:os ágios. os banoos pri~ 
Qu~ a politl-ea -do Bn~ -n-ão es;tRVn J .P ... OO. a-z~ -d. iz·t'! 5!-l:le a~ á.:rdun fo.ina _f-w. j -d.D. ú11il!!lfi criGe -do -ca!é•_ guc obrige11 :vador; fazhm ernprésth:nos ~ tom.a­

-d:u: .. ~o C:M"to, ~ 1-o:::r.i"ru' nor :f::ase n g-..uilla pelo D"l.!.D..U:IJ'H -tia Fazenda • .eem- ::; :reso~tro a ·f:reer .enussuzs ;12-1".9. .su-. dores de ágios c restam·al'arn a.s .sus.s. 
pertw de -suhctãneia -que o ano fhldn :..• .apoio do lDm:a.:l..o -1}tes:idente -da .Re- ;arü· a ~~eduç~c · das eutrarlas dos irn~ caixas, indo no Banco do Bra.sil. 
tivemos ·no -n:mr~ml!v a~ ·n:m •. >1.EllO (.oi; núhlicu. J.::l&:.!lt.P.., a.oátioo, no m-eio da __ oo3V.JS tmUO tam.:bém ·para .comprru.· .a A-gor.a ..a~ é outra. 
rsta8gs Ui:tlda.s .. .E!:qru:J.to o..s r:1!v;r- ,t::>-!·menta, pa1· ser .Ela ,um Jlet:!!"',j,o .em, 1~:rt:;! :h! . .safra que se pr.etendia _l."'eter. o Banco da Prefeitura -do Distrito 
hi2.00s, -com :a lmi.Ilr,a~ tlês~ ..mer- ;ll'.SU!ltcs .!!::: -ec:.n;;:~nia..- ! O ..fJ1lJ fimlo "foi corno ·s~ o Brasil. FEderal e o Hanoo dQ Zstudo -de .Sãa 
ci$o, deoorr-€.!liie.iis. nlta da3 CDt-"!.-0e.s,. ·O Br~ ll.CfJintú!l.c . .Ferna.náes- NM'!-th'~~ entradc. em ·.nma -.guerra. Ba~ Paulo, . .dois . .:::upridorns de .elementos 
perderam menns de -6{!,-:J, ·1uTI _sac.a.~~ até ~<poi:-.d.a t -~;. Ex. n. está .p.;rdendo Q !W.an!!.-s;;- l;:a.d.os oo r.eco.rde.s Jiaa emi.s~ f.inancciros pa.111 pagamento dos ágios. 
no-..rêrnbro d-e 1"954, c1 Sal7r.dor. ::U:1J m.J..i., rP&?e.ito ... pr.ss:>.a .ü0 .P.l"e.sl.:iente. jmes~ o ~· ''Monthly Bulletin <>f Sta- estão l':etraídos; em virtude da política 
o M<l...x:ico. 24 mil_,. -o .Bi:f:&.i.J. .se yJu tOas~ O .C:R. .t ... -s.3I8 >CHA'l'EAUBE.I.A.~ "J· j{jac~' 1·egifJ;rou a .dllataçiio .do meio finan~eh·a do miniStro Whitaker. O 
st<c...i-00 ~mr 1l.ttl.lt ~:PS".dJ de mais de 1 · .]"' .iru.;Jl:'·~CU.tf: :êstr cio .apoiadol .c:..tT.c.ül.z:..nte 'bra.Bi1ciro {Y"ÃJlO -uma "!l:lD..rrt- 'Banco do Brasil exige liquid~ções, c 
doL~ m~...s de .saens os e.::Ies !l.àl- T0r-á V. ~·-~, ·C~t!gt!>.ll _ ,00 .s.u.st,.>....Jlta.r ·t-:m_a .CJ.;:, • ab.usç> .{lo papt:l moecla. Om -de.tel'~ ~in.u c.ompos19ôes --gue m~tf!S dos, 
<;&n&~ .esse.s;, lDUo"'"fl- àe p;.!.:,;,ie~·am,. .g-n . ·-~:~e ·O .Sr ...... are ·.F11ho n:lo Bfd?e· pata ... ·,!l.111J.6o,. f:ina!.lS!lSta -de . esL01, pat-g·unta- seus c.evedores, dlretos ou in.diretG.s, 
l"!lUtl;am terreno no ,nel·f•n-:1o -de ..tillll" :;.•ma. c.te ·eron-:~:ma. ,c de finançru;?J-r.a-!lli; em Lo.ud.I:~, por que Getulio :pela v2a da ca:rteira de R-edescontos, 
c5Umb dos Jt.l,\t.aik.J. -''.s U:U~dos: 2:1 m.il ~n- ::;~uan.:io 'e ->:mde ;deu o ,presl.iao.t~ ,pro- .

1
-?i.'.a:-gas v'Jl. :~u iXUllC um. .pau põdte.. 5~ encontram im:Patentes para satis­

cas .a mais. A Asirr e .:a ~.2, ·:.s-.ru;J- ~'r$ da s.<.1a -i!p.tidão neste terr-eno? sem iWll -r.ag.lment.o ..que p~e .em fazer uas _proporções em que .são re­
meut~ g;a.:!il:tar.am. 24 .mJl &t!'JJ.S. >::. -0 -go·, &pi.na.lclo Fern-atz.-!l.es - ~r-ia'm.ru; _.PJl' êle. OU uma .l:llU.ltidão .que -clamadas aquel9..s liqUidações e .com-

D-9: 'nOBSa .oJlstln&ila inltii.atiY.a .f'..m. ,;;Jm..J t~ e-:.C-S.;?;õ!ll :CJ.e·:t;lleteatar .~te $e ~inasse .:Peb ;SUB. _presenç11. cno· .posiçõ.::..s. Çriam-se l)ituações vesató­
Ó.C~ftJ?..cler _p-regas .a .todo ew;to ,f.!ecarre.tn. P...:..e~ outrns ·\~n.L~~ ,::ru :relação :a "V • .- g-vviroo, ..cnqua::lb ,g_ue .• o gen-eral Pe- rias de aperto •. que Iieam .s.~ so1u-.. 
dmstifr.aca&scs.: n.a. :CS.l)C!:lti!!Çã:J wm-er- ~ . 1 -r:.::m -dura. ção, por.quc os bancas ps.rtlcul::u-es. 
<:tal .r-em Nov.s. Vork, · •"llm tn:~juizo qu~ -o :SR. -AE.SlE :t"HA''ll:'l!.:AUBRJ.A'ND -Procurei exp1ica1·-lhe oom o .con- que poderiam -so-corrê-1m;.. por sua 'V~ 
3?. n&o b.al'"..erf:. -·I-e J.~tüda:r llY.J!" meno!; -~ ;Foi.s .s~-tente! Aqui -esta!Ua.'> ,pn.ra ·à!"r-.E'...e .d~tas _duas cifras· :ao _passo que se -ettcontram tolhidas de enoon~~· 
d~ "!.2 milhW <de ·dfill..:u:s; dlr.atm!l;ente '.OUVi-o. . · "V&rg-ds :a:m.·esceutou -o -v'olttine ·do seu na Cru.i:leira de ·aea.escontas, .as ..ai:.iVlc.ta 
:no [:::lnsuJJ:lO, .:.> il!2 milhões -de .sa.eas .(ie o Sr. Re[IÍ:!.zcr:!.ão F'crna?Mi.es .-Então~ ·lli-eio ci!Lmlante num ano (!J.953J em e 1'-efrigério.s .do passado~ no ·perioJJ 
recuo 'nas ~':rtS .d.:c;.~ ,~.f.és :u:.l!::kl:::!:aiE ~ .nL1 :se.:r:.ru:lcu· t-em --o ,dtrelW .de chru:nar: ·2:(), ~8 o genéal Percm teve como por-· dE> ",deboche inflacionário'• de K:e.Y· 
nosy EBta.dQS u.u.id:rul. '.· _ 'I rl:.: -~~ali:B.beto o sr .· !P:rcsl!tente -da ::R{!~· -cE:ntrui;em t1e emissã-o .-de papel -moeda, nes.. . . . _ · 

Quem poder a zdí:V·ergu:~ -em -Sa !oc.:nr;- ,, '?1.üillea? . nesse -p.erí.od.o, 9,72, Is.<;o .auer -dizer que Tecw.cs.men-teJ .na o- -estou 1~ng_e _de 
c:iêltcia. Ê--111 iPoJ.l"U~. 'rle in:lellti-ro -"<}a:: ! O .BR. .á~SI~ .:CHi\:T-EAUBR~~ND n g.c.~tão .cooHômies e orç~amentária do reconhecer o acêrto das prov1dênCl~ 
eY.pÓrtaçGes .do :D.umetm llia ;F.azenoa? J ·-A frase uao .e 'nenhum d~spn:.Jrl(lr. ·I ttitador :argentino é mais s'âbia qne a de Minlstro da Fazenda -e do Presl­
-r ..... :on-o b~J~rã 1'.0ntinu~.r D 1"tt ...... "a~ .. -vem·' <Troeam-se vc~r.u~ntcs «partes. O i tk r:t~n "ptt-Itner" brasileiro. . dente do -:Banco elo Brasil. Mas é ~e# 
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eoonômíco e· f!nan.;eiro do pai& é o de trutura, do cr~dito, dentro de qualquer !Zo-::tsidtra;ões. que vinha. faz.end.'l à alheios, · 1• 
clso nâo esquecer que o organisu:lo qe nfietlr·se DO C'Ur.Do da 'Vida .. A es-1 dt! mais a!gUDS nü:mrt.os. cnccn:tr as-,ses.lvolver, cmn ca;)itais próprios ot 

um drogado-.. Milhar-es d~ 11rmas se a:scema b~ncário, ou o gov§rno a J;Ol1-: casa. Bate~se o govês'no, por ~tlíO. 
habituaram ~\l abuso do creditO<_ le- cii!", atr:11vés dó' seu Banca central, ou I Permito.-:ne di.swnlar- do a:nrte- d() i elo Ministé_no da. Fazenda. pm con• 
vanc.o a caoo enormes mve.stimentos, fue .se desmanda, co-tru> foto caso. a~w.. nobre colega, re.pl'esenta.nte do ~"á.- ee:rtar o flnancmo~ Mas o ea:onôm.i· 
t:;Xclusrvamente com d1nhetrmt cto Ba.n- OS ba-neos com.ercialn e distrll:m~m ~,senador Felnande« Tâ"".za. co? 1 .. 

oo do BrEt.!ll, ou à~se.. Banco tcmam.s tdinheiro, mas deba!xo· do con,t.r-5!.:! .'o r :cn;endo que num regima de. emn~ Paira ainda 2Õbte- o B.raml o tantQV 
pelas vuu; obli-quaa da Carteira de R_e- go.vêroo, por~ as du::ponib!lida:deyi! tate 9: inflaçãO, uma das prlnl.Cir:u. mu de doa::}uim Mw-talho. QUa.IlPJ 
de.scontos.e da,Caixa.de .MDbllizaça,o. de- dinh.e±ro- líqttídi'J, a& suaa ícnt!:!.j armas de luto, ccmf~tt em levatr.ru: a mais me deb:í:uço. .Wbre a j)(!Si~ão <!~ 
Há im:unera.s situaçõ~ criadas nutaa estão e com o próprio govêrm>. . 1 mxa de j~. Por eonaegutote, o :Mi- ministro da. F'J.Z.::..."'lda do quadriêrJID­
orlgena impruuente.: ào crtd:tc . .~.llao ' -Lo~;u~ o. crt!Uto. {.. um instltuto o!i- f. m~tro J~ Ma!la. Whitaker está certo, campos Sall2s. tnais- me convenço o· 
sera POCSIVS1 c?rrigi-las, se nt:.o obs~- ciai qt1:2 em último rati:>-, quem o. a.u- c-omo certo estava o sr. GUdin ao que da sua a~ unilatel'al dec'n:rt~Jr 
vanào- um 'j:ouco de tolerãnct.a na po- .c!ent-g: on o dímínW, é o govêrno~ ]J<)U· ·1§uspender as taxa&- de rerlcseonto. grandes Inales para o -Brasil. c..Mu~l~ 
s1çào bancária delas. Por DUtzo la(o,. OC.in}IJ;O-:-tando que se sirva de t:nstro- o Sr. Fernandes Tá!l~a - Nilo é nho apenas .enxer~av-a para tem3dü:.r 
cumpre não esquecer que em uma mento to.;;!::u e OOrió, C;> Ilt{)é 0 :am- fe.5!). os juros que ~der1:1~ ser dímt- o_ aspecto- finaD.-C~tro Wt admJ;n!strn-
imensa têàe d-e ser.nçv.s. ~ a ao 00 do :sr-uU. . mttos-p.f!rtt a co-:nércio, ·a índústrta ... ~2et- ferl~ral. Fsqtnvou--se de _tpmar em 
Banco dQ Brasil. o crêàitc. não .s~ pocte OCorreu aqui 0 qtre Keyn-e.a chama O SP.. ASSIS CHATEAUBRJ_t.ND ~·Sl_l~ maos. rohua!as e oatrto+l.9as, as 
eliminar. na :--··olmÇão generaltzatH\ 0 ·.·debO-che do meio circulante. "? Emi- - Isto lmpm-~ria em. concon-enc:ta fo.~..as !fa prociur-.ao. -pa.rtt afuc:V;-Jas_.r. 
em que êle anda sencto r~:r.,t.o. No n:<l- tiu-se dema.is para. .ttnaneiar: d~esas. desleal-, e· -per mtQJ meamc :veüada rms ~andzr caudais de rtQue-za. eôhre. c 
menta de apertura, quatJ.à:o se trata públicas· obras do govêrno e: aumento- antros tanetJ:S.. A elevação da Jaxa ele' paJS.· • • . · · · L 

ae. restrmgü o vo~urue de. dinheiro ... o de salárl~? E por 1sto a vida. en~-.~.turm~ é uma fMma de cc.mbate tt in- .o Sr. Fetnanãeo T!iVOTa --~Pernl;i.-
ctédito seletivo entra.Iá. mai.s- do que· reeeu? fiação do dinheiro oU do créõitc. . te-me. V. Ex. a. .mn ana1·te? .r __ .... , 
nunca em aç:lo . ..; a. sul'! hora. .- E' uma fortuna ter um goVêmo O sr. Fernandes Tá:DUTa --: ••. .e, O SR.. ASSIS-CBAT"'i!tJBR!~D ~l 

Ate porque nad!\. ma18 a seleeiopar que reconlJece tudo iaaó: e gue, ain.: sob-retUdo -para a a.:,"rimlltttt~ são eu- Tem a p.alavm o nu~f-~ oolega,. , j 

do que o cred;~to. Se o pra~ d~ .se- da por cimâ cessa de comprar café mentados, porque o :aa.nco do Btasil O fr · Fernr;ntks Tavor'!.-;- :fl m:e .. 
leç;âú .é um gô.sto dos priv!].~gia~ o deixand-o de 'fazer stosks pare. o- p:ró: paga apenas 1 ou 2% tto gtJvêmo te- c~o azer-se ~ustlça ao lllinistrg- .Mqr-
ato d<> bangu~no, a dar. a crédito a prio govêmo, tal qual fUeranl a, a.d- dera},- qUe não devia reee~ jur~ dC?S tluhor · • , 
quem o merece, const1tu1 uma gmç<t ministração Getúlio-vargas e, ate on- seus depósitos~ empresta ~ dinhei- O SRrlh~ CHATF.J\.U~p.TA~ 
tios Oeuaes. QUem selemona. inevità- tem a adminí.stra"ão cate Fllh<> M t:a a 6 e 8%.ae ann, ~tej.tldiean<!G,.-p<>r - E eu. ~ 1~0~ à sua honra;:t~. ,c 
l'elmente. 5u}l-nme. e.~ &u:Prim1ndQ, dei ..... coiilpras. d: café sÓ-fotalll aoan~n!l~~c::msegUinter-,--as atiVlda. des .nacionais~ ~u pa~~tts~o. e à.c; sua..o;;-b;"l·d~in!en· 
xa. para. trás o que na-o taz jUs aq_w1o das depois que 0 sr. Whiteke-r veio Vp Ex.a. há-de concordar comigo~ p0i3 rooes . ...,om~n e oue.o cenS! ~.,..,., upt 
que o selecionadoi tem em mãos para para 0 MiniStério. 0 ano de 54 Custa o que digo é razoável. Aliás.. apenas bravo oo-Hctal da-s f,~~trns nHhl!"~· 
oferecer aos que êle des:!Ja )re~nlar ~ B:ni~ ·12 ~es de cruzeirçs. emi- rep1to as- pala-vras aqui pr9ferldas ~lo ~O._ Sh:m~ftancfjs TaVM~;t- fi"' a.~:: 
pelo seu valor. pela sua áptidao, para tidos q_uanão runda em 1$149 'snpo-.. nohre colega senador M<lUl'a Andrade,. rie mem-os -~ enc.a; e d · t 1~1 .. , 
ter e produzir bens, _ nho, 't>olS. cito de memória) 0 total êo a quem dei meu franco apoio. . V ~enn e<=P,en f-n ~·7i 11'~~ • 

Um instituto· de crédito não DOde [meio circUlante era de vinte e oito- bí- O SR. ASSIS CHATE'AUBR.!AND ~JsSr~:-0J: ·F:!lefYdafue C"';.fi:;;t~n +'!!· 
fechat as suas .. antes de dinheirô a~ lhóes-. - EsSas,- para mim,. são qtteStões de ~ en · o r~crr ~"' 111 "~~::1 
todos. Em horas de dificuldadea ge- · o sr. José Maria Wbíteker, com re "lana Ç.aP:t:ina•:. Preocupam-me m\11- ar~r~~o,_ ~0:51~· ~r;:rr:.:r:;;~_;;~n,~ . 
. raia, será quando mais .e-e naver.::.:-i cte seus drásticos, está queimando latiu- to wueo. O que me ix:opressi.ona é não _ Ná f i "' :."' . · '~"' '!:' 
apurar. as víriudes de preferência do ge. es··~mago e intestinos de d0e11t~. encontrar. em. faee do corajoso- _D;l,éto- R!'tasot g tr'à~fi-rra df'o' rlal'll"'c:~"'~m1~l·; 
banque1ro para conceder 0 pouco que A volit.Ica de luta. contra a !nflaçao do de- trabalho Qo. honrndo Mimstro rom-o . já escre?i n::::uel~ :eÇo. vil m.q~ 
êle tem pelos. poucos ::,ue mais dêle te~ _doiS palas: um o negativo, ou~ro da Faze_n~a. qu SeJa, da sua pqlitíea café. . . ·0 . :; CJf 
preCls.a.IJ!. e que se impõem à esoolba pos~tivo: O negativ!J .. na nossa case. de restn{!ao do arcabouço- dos ll}.V~~t.i- O Sr. Fernanà:Rs Távora- Joa·.,~.Úit 
do dlspensador do crédito pelà. sua serm ótllnp se o. credito_ bancánv co.-, dentos do Estado,. uma _?Utra po.PtJea Murtfnho encontl'Qu 0 ~rnhirr pl1qi;;r. 
capacidade de trabalhar bem e com mereial na.o estlvesse tao duramen:-e 1 a. parte do:'J demaiS órgsos do ~ovêl- fie cinco-. ou seis .e n elevou . .1\ t?. ·Õu 
acgurança e caut-ela. . ' afetado e se os ágios S1Illlissein. O no, ~~ espínto criador e de ipdole in ... 15 Realizou no.,.tnnto llm tr~h~J'ho 

Preten.de-se 11ue o- perito Be:rmtein Minf-stro da Fazenda carta o que êlc centwadora das fontes de riqueza na.- a1i11mente -o~hióti~. "se a;q en11se--
terta opma.oo ~ nossas autoridades pod.e,.- bem o sabemo!. ~as a par~e cíonar. nuf!ncias nã.(\ fo'Nlm as (1Ue tr>-tn-.ct. «e- :f 
quanto à. ~ecessi:dade da mo~icação posltiVa do plano antt-mtlacloná.rlo . As perspeetlvas: do café em regime. <:efáv~t1t19!J, é ~outro @.!O. Jnqn-nim 
das restnço~s cnadas ao crétbto pri- oompo_rt_a dum_ program~ de estfmü]o de mperprodução mrindlal não são- ri ... Mrrrtmlio. _Ml.'em, eumuMu n .11"'"' .d"'Vf':r· 
vado. Convm êle em qu-e não sexia: àl! • atmda es ·-econômiC?~ que nao sonhas. Estamos ·perdendo 0 nost") e o seu cim{n() poroae. n~"~(ro~l~ mo-­
üesejavel inslatir-se, nesse terreno, esta sendo. obs~!ld0 aqw. ~ prato de resistência cambial e ·não se '1'ento, não Tlfldf"! nem devia..proceaa· 
evitando inteiramente qual-quer-_ au- 1 O dinhelro- }lqmdo em princtpto nao cogtton, até agora de substituí-lo c·•r de mono difPT'~>nte. 
n:ento de crédito.s .. os Bancos comer ... se encontra_ em poder d~ que rep!e- outro. Pode o ea'té voltar a exeréer o SR. ASSf.({. rlrATE4tn=t."PT.t\N'D 
ciais à sua habituai.clíentela. s: ver .. sentam 0 .918tema bancâno comercral, papel importante no nosso mercado - Real~Pnte Murtf,ho se -r.oflao:~~u 
d&de que 0 Sr. Bernstein acha que a. mas, preCisamente, naqueles estabele- de di-visaa~ nunca mais -oorém 0 crue .~om nact~ne~a hPnPifitínA, hrAVITM es­
expansão que êle t'eclarna deverá ser cimentos que, sob eontrOie do goVêmo, êle .fá teve Quando det.inha-moS seten- -nartana. e teTiactd~"P. õP-bi)Tt!"'"' 4e 
amda moderada; mas- o fato de wn t"egulam a. dispe~a e a d.istribu!ção ta e· oitffita J)O? cento- de colhPitas aeão às oue.c;tõ~ nt.tnt'-nta" A.~ flT\~n.~. 
técnico da sua responsabilidade opinar dêsse mesmo crédito. • mundíais do· orodnto. os eomp?omfs~ ~as da adminfstnY'llo. fed~l. lt'T\"T~­
pelo aumento do crédito comercial, o sr. F;rnandes Tavora - Permt- oos memos· do Bra.s:n são- a-andes- de~ . tanto. como ~P. ~tR~nou o Rt-a.~n ·nJlS. 
nP.ste momento mostra que os bancos' te V-

5
&. .um aparte? ...\... mais para que~ o Café-· o cacau -o al· fontes. vivas do. seu. nm~PS~o. P.ntre­

dessa cla.s.se tr~balltam nwna escala a O R. ~ Cl!A-Tb~t.UBR!ANp l!Odão loftrem 'mais-. Wzinhc-s., Susttm .. ~e- a. um- P"OVêtl1n íiTIP- g,,nno:: vfq .s!}b 
qual não está oorrespondendo às ne- - com tôda satiSfaça_o. tã .. 1os. ~ .tnevit:ivel uma. quarta ;rno- o .An"Uic da!"! desne.t;fl~ tníhficl'lsJ , 
cessidade.s do país O sr. Fernandes Ta1101'a- Não sei rat6ria das dividas qUe temos nos Fs-· Está o Bl"'fl~atJ.sem -1--er e11m "m• 1)$.-

. - , se é do conhecimento de v. Rx:.ll· G tados Unidos co:rn os seus .. dois ~an ... ga-!" as matérias wimas-- "'·o::c:ç.nr.f"~-f.q. ~ 
. Com e!eito. re.sta re!Ietir-se nesta projeto apresen~do, há· _paucos dias, des balleos: '0 Baneo de, tmnoita-~ão on~ carpee ~ra: vfvey e- 1mn(l.<!c:i'ht1ità· 

c!:fra:. ~ d~~o de 1954,0:S emprés- pelo S~Ilador Moura Andrade. Nessa e Expor-tação -e 0 Banc-o Internacío-- r1~. de adauiry? etTUiTJ;~m~ntl\ ~o:tr~ "e~~ 
Umas ao t>ub-l:co, pelo Baneo do· Bra- prOJmSlçâo, S. Ex.. a. insurge-se- c.ontra llal. lnhta-1' o seu nar-NUe' f-etTOv16'~"H-s·. ~ ~tna 
3i!! atingiram ~ 36 bilhões e- 800 mi- 'os dep~itos constantemente feitiJS' ~ nessa moratória terão que iT 'h-lartnha mP,.eant.e "'mbú..~ f>'M 1:1Hu~~~ 
lhoes de cruzell'os. (E ~to. diga-se pelo governo. no Banet> do Brasil de '!T'andes empresas como a Brazilia~ deplorável de· dP.c:o~te. Comn. icm 
er.tre parentesis. que entre- outubro de tôdS:S- as rendas nacionais. l!:sse di .. Traction, oue tem vastos- ·eomUxomls- "'ans~rtes· feT.l'ovf~o$ i! mar-rt,tmn$;'_ e 
19-54. e abril de 1955, só quem awnen ... nheu·o venee jW'OS de apenas l-OU 2% sos em dólares no ext.erioi", não p0-o fluvbus. n!'tfecl. senu-P.'I". vive!' Um t:~aL; 
tou os empréstimos bancárias foi 0 . para. o govêrno, ao passo que o Banco dendo o govêrno dar-lhe divisas, qual dn. extensao dé.o::te? Na"!' VP-fo. sem .JS 
Banco do Brasil. os bancos comerciais [o empresta a. 5 ou 8%, em detrimento jâ; sueedeu êste, ano para-· oue êle nossa reeunera~n econ&ntca Meio· 
mantiveram "est&vei.s'' os seu.s volu- da. indúst.rla, do comércta. da agrteul ... amorti2e os seus débitos ent Washtng- nal em l~r"'o estilo. como n BT'3.S!1 
mes de crédito. Mas 0 acréscimo ie. tura. ~nf1m, de tõda.s as atividades. t.on. nossa escana-r à vergonha d.e ~a 
10 bilbões de cr'IJzeirQS ooorre em )o prOJeto do senador Moura Andra.. 't'rata QUartA. llY!ratórla._· · 
grande parte para transações com 

0 
de é. assim, necessário para a.s tinan- 1 -se de produ:zlr maLs matérlaa o ST. Fern.a:nttes Tdnóte- Penn.!~ 

próprio govêrno>· ças do paúJ, sobre~udo_ porquue acaba ~~ ~a~a:a~~'kur·~:e~!.'3 b~: ~~~~!; ~ V. Ex. a ontro a.nart~'l ~ 
Em :H de mate' llltlmo o volume de com o comér~o de judeu no Banco- do '"'rlmas trant-s e su~.ro"l·•~. oue O SR. AndS..Cl!S C'.HAT'i!-'\T'T'J\"1=?-IA~ t • d , . Brasil ·~ ..,.. v•· •> ... ''" - COm ~ e pra7;er V. ~. • fltm .. 

ransaçoea o Banco do Brasil rola 0 5R PRESIDENTE ndo nademos eoloear nos Estados Unidos tra êste debRte nobre· do m~n IA-dOr:" 
·pa;ra 33 bilhões e aao milllões de cru- soar O!!l ·tímpanos) _ ~br~F:U na EUro-oa. e aqui me.c;mo no hemls~ emn 8eU natrioÜsmo- P. sn~ cta~fvJd~:ri- ~ 
zell'os. bre orador ue falta. d is- .O Jl04 fé>rlo. Um dos aspectog da questtfo ela. Sei eomo o-· ·nohre col,CPR. t.em te· 
d Q3·eh pagou êsse defiett no- volume· para 0 térmi%o da hori:' d0° exp~chn~: serâ liquidar com a série. de restTi- vantado o eanitAl de dfanfc'l'qifa p- hi­
bl~ m et:o posto à dis_po,sjção do pú- 0 sr RUy Carneiro (Pela orl ) eões, qtre urn nacionalismo- dl! nae:JU- f:F!llgêneia. da casa com ·e&nl~,r'fidot 

zco, senao o con1ércio e a indústria? _ Sr. Presidente solicito V :; 8 lha nos cria. para a eX'!;lOrta~ão de- discursos de um bra~netro. ca.r:u'tz í!e 
Em 1923, a Federação das Indús· 1t ' a · · minérios estra.tég-1eos. O.govêrno de enxet~t' nOOSAA hCtr\zon.Ws e.té dr-. 

trias Britânicas, atendendo ao aumen- co~ e a Casa~ Sôbre se t conse~te na 'Brmrelas não cria qualo-uer obstáeulo outro1~do do Attãntir.n- " 
to da circul~ção monetária, declarava ~erroogtib~e d~ene;gedi~nJs ~hfrr de à coloeação do urnnio do canga Be!- O Sr. F~nnrl"" '7'/i;)ora -, Ohrhâi­
que o Reino Unido 56 tinha inter· e b i d 1 °X: a ean- ga, nos meTcados ocide:nt.afs. 'flssc d.) a V. Ex-. 6 • De tuno onnnto Vo.c;fia 
em abandonar a luta em que êle se \jnSR co~~~ID~urso. S minério estraté~Pco á até ob.1eto ali 1i'_.xcel~ncia e.stã. dizendo. n prinl'!inal'~ 
empenhava para devolver à libra a r · d - OS enho- do comérelf) nrivado. N.., nMso pafR. a melhoria dos tt·ansnortes. lmr1nan· 
.sua paridade do ouro. LOgo no a!lo es se~J.a ores QUe concordam com o quanto mistério pueril em torno rie to o Brasil não leVat em eonsMerA.c!fo 
segt.linte, Sir Reginald Mac KenD.a requerimento form~lado t>elo nobre matêrias primas que não podemos essa ouestiio ml'l!?lla dos t.oonsnmtéa 
anti~o ehance1€r do TesoUI\J e presi~ ~eenador RUy t ~arnelr~, queiram con- usar e aue não aueremos que Ingla- tnúteis serão toda c:; ns tP.-Orias pt)"aue 
dente do Midland l3ank declarava que ~~-se .sen ~ 08• C ausa) • ten-a e Estados Unidos as emt?~eguem SPm transnorte ni'ío oode, õê forma 
a. Grã-Bretanha seria' levada a au 

0 
~rov~ 0 • d OO.t'a a defesa das nossas tna!s ca:-as alguma. haVf~r t)rO!lt'es.Sfl, o caso do 

mentar a sua cil' 
1 

ã .. . no re ena or Assis Chateau~ liberdades! cea.rá .. aue sftttn na. C!'I1'TiP-,.. _, 

0 dinheiro toJu.aç 0 •
1 

-brland contfn~a com a palavra. o Brasil está evidentemente __ dest.n~ o SR. ASSIS CHA.P-ATTBt?.TA.N!) 
fô a. ue d ' 08 ~nv ~os, é uma. ·O SR. A~SIS CHATEAUBRIAND teressado de safar-se da -conJuntura - E oue eánheco ti'i.() bem auanto 
-serçsa ~ia eve se: d~ciplmada. Nem~- 81'· presidente agradeço ao bravo difícil em que êle se debate. pela úni- V. Ex.a nDroue p. 0 r'!() R~asi1 tntetro. 
ílis 1 ~n um m~Io C:Irculant~ se~ a ehefe - que nunca deixou de sê~ lo - ea saida po~ivel: a porta de uma in- o Sr. Fernanile.~ Tlf1;ora _ ~~ 

e Pll_ a na apl1~açao_ do dmhe~. a bondade de ~a Intervenção neste ceutlvacão rápida, imediata, das fon- nustl'at.ivo. o.uatro fino<~ df' .~a:ei.' ·o­
O volUJUE! do cr~~lto nao vocte de1X9l' I'BCintn, para que eu possa, dispondo tes de riqueza que lhe r-estam por rtc· de-se dizer. no."l errmo:r"r~nn. Nli.o hfl~'l 
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aiJieros- alimenticios e tivemos que 
ugotar nossa pequena economia, bus~ 
cando !óra o de que p1·ecisa vamos 
·para nossa alimentação. Veio 0 in•,er­
no · de.sté ano, mais ou menos ab,m­
dante, e· a colheita foi extraordinã?i.t 
em' todo' o teiTitórlo do Ceará. Aco'J 
tece, porém, que o cereal ~tá apOdre­
cendo no interior. por falta de trnns­
porl.e. Vivemos semure neste dHenu~ 
sofrer fome ou ver os cereais apodrr­
cerem nor falta de transporte .. l!;i~r! 
problema não é sômente d.o Ceará, 
ma<~, tt,., resto do Brasil. 

das estradas de ferro bra8Uelras. Hoja, 
'necessttn,~ ~e oornam muno mais dó­
lares. Onde irá buscá-los um dancJ, 
cuJas receitas são todas em cruzea·os, 
Oll seja um dos slgnos monetár ... (JS 

mais débeis do mWldo? 

Ó SR. ASSIS CHATEAUBRIÁND 
- V. Ex•. é quem fala. Nóa o ou­
vimos, 

.O Sr. Fernandes Távora - V. Exa. 
retere-se justamente a um assunto 
Por mim trataão, aqw, na Ultima le­
gUuatura. o sr. ministro da Fazen­

da, de então, insistia em fazer acôr­
dos com firmas amencanas Para ex­
portar café, manganês e ferro e!h 
troca de mercadorlas, flotestel, de­

clarando que se queriam dar ao es­
trangel.l'o exatamente os un1cos pro­
dUtos. ·.capazes de noS trazer diviSas. 
Felimente, -diante do alarma, paréée-

transiormar o Brasil nun:. corpo ele 
!)al·ashas. uontou~me sr, Marcondes 
&'e.u·az. _ue, na u1t.ma g1·e"e ponua.~ 
l'ia ue b~ntos com J.. :::ou traoaihado-­
n:s u.e el.m;:l·gdJeta e b{}(i lllJ.anGea da 
uuu·wna, re~:~..u.zou no calS a tarela de 
o.wu ~~tvauo1·es . .l!.UC11eu 100 vapo­
l'es • .&.u~e...·1·v~o; por que pt·"'~ru n"'o sai 
..w1a epor,aç.:~.o e uma ilnportação 
y_ue tau cru:u paga a sua es~J.va1 J;"Or 

"::.""'e a;.;u"u. o ot:uaQ.o a ClaUSUla d& 
.t'l·uuu..;n,uacte·t .l!ill!J<1Ç os r~sso.s nau 
~~em o ;:,~aÃUawnOV.o.lUsmo? Queremos 
ser ma.s re_J.l.lliiiaS que os reis dos 
u·a1Jau.muu1·eos ua .kuss.a? O SR: ASSIS CHATEAUBRIAND 

- sr. Pre<lfdente. oomo oode o Bra­
sil MT1stitufr-se numa nação, sequer 
produtora de hem:; de consumo Que 
rflorP8PI1t.nm um do.c: maiores defic!ts 
dn sua economia alimentar. se não 
tem como deslocá-los 1os centros de 
ifi';('r'fll!"~l'l nqrEJl oc:: rle ab"'11tP"iTI1:ento? 
Ji~h, c'IP. ver _o govêm·, da Vene-zt'e­
ls f.T'RV<~'ndo uma Ontt:~'ha tão gran­
dP. om1n~n a dn petróleo . para. em 
cir~r~n fll'!OS. tol'mtl' am,ele nafs aut-,. 
~,,fl"''"'nte em b"'n.c:: de corisumo. cnmo 
êle :f.S f)_ é no· t:"inlicP campo do rnl· 
lh11 • rl" ltrro'7. P. rio a~'.úcar. 

O Sr. Apolonio Sales - Permita­
me V. -EX.a outro aparte. Já COllSti­
IJW motivo de Otim1smo verifloar-se 
que o .Banco Nacional do Desenvoio:i­
mento Econôtmco, sob a direção d':" 
,ninistro José Maria Whitaker, esta 
olhando com todo carinho para· o f;ro · · 
biema ferroviário da região nordesü­
na, até bem' pouco · teütpo esqll'ecldo 

o Sr. auy varnell'O _. En: ma1o 
tive aqui oportunidade de exaltar a 
conduta do sr, mUllStro da .Fazenda, 
que, embora, como tm.se V. Ex.a.., ía­
zendo o saneamento unanceiro, nao 
esquece 0

1 lad.o econômico cta.· nossa 
conjuntura. 

O ,(lr, A11nlrm~n -~!lles - Permtte 
V. ,......a :um R-nnrte? 
. ('I !=IR., A~!=tT!=I ,...FATEAUBRIA~"D 
- ,..,..TI'l t('ldo o nra'7~r. 

O ~r. A-nornnifl Sf1les - Fazendo 
!Dmfl.- fl'"!'í.uc.o ... riR lltU~I'!ão d~ Murtinho 
dJ.c.oc.of'! V, ,/F~. a.· n11e, na verrlade, êle se 
ect""l'"'Cf>n:tc'l"~ fefP.lSo ~nnêm!CR. do i>ro­
ibl-"'.,.,"' rlo ""'fc.o T'lq'lH"'l!l é"oca. 

O ~l?..t AC:STR r'P'A'Tli!~TTBiRI!\ND 
- Ot:>111)0U-c::~ d"' l"~do ne!!attvo, cru~ 
erA. Tl:;o f!1'1"'t"'..-; P. nlí.o vht o nmdtivo, 
qu~ era , ~rn.c::t,qt" nal'a ter .rioueza e, 
p:~ .... q, cr:-m Rhnnr1<:~,.,~es rioUe7as, oos­
liU'" n h:r.Mn,.,.. n{lhHf!n boas finanç~s 

O .r.:r. A..,n7nn;,., Srr.l~q - Realmen­
te. nq., e~::t.on Pm ma-rt. d~ ceticl»mo. 
mas l11Tfl1A nur!t c'Jp "ttmismo com o 
l!tuat m!nfstTo d.a Fazer:da. 

/ O ~R. ASRTS rHATEAUBRIAND 
- ':T'arnl)f'irn eu. ~õmente recefo rp;e 
o p""P.~!"-"e.,te dP. Mu.,.t.inllo não cheg;ue 
a obs~d~,-lo. 1'1! inr'li.s~nsâvel gast.ar 
mais nPra produ'lir mais. 

O l:lR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Perteltamente. o zltimstro da Fa­
zenaa entrou ue vassoura em punho 
e trao<ilha c0mo mouro. Mas até ago­
l'a sua mator preocupação está con­
c~:ntrada no s_anean1ento aa moeda. 

o :lr. RuY l..'arnetro - • • • como o 
Qemonstrou, atendendo aos apelos 
aos piantauores ue algodão e agave do 
J.III01'Ueste . .t'Or ~uao lbto. temos div1da 
ae .il'.atidão -Para com S. &a., que 
e.st.á germdo admiravelmente a sua 
casta. ' -
· o sr. Apolônio Sales - Muito berr..l 

O ·c; r. ~·ernanrtes :fávora - A bn­
.Uumte conduta àe :::;. Exa.. vem, 
<:l.lJ.as, desde a J.i.evotução, quando to­
mou conta de um 'J:esouro arr~oen­
taao, deixando-o ·em ótlmas ooii-
cuçiles. · . 

o ~r. Ruy Carnetro - No discurso 
que aqui pl'oíeri, em maio, tlVe opor­
tumdad.e à.e aJ.Udll' á leliz onenta­
ção do sr. mJ.XuS.·ro da L<'azenua, 

O ::;R, ASSlS UHATEAUBRIAND 
- VeJo que esta t,.;asa está animad.a 
do espll'lto de cooperação .•• 
Os Srs. Ruy Carnetro e Apolônio Sa­
les - :t: de justiça I· 

O SR. Abcil:; CHATEAUBRIAND 
- •. : para com o sr. mirustro da 

n Sr. A-nolonio Sn;les - A razão P. l',azenda. ~pera, possamos dentro 
murt . ., _..ti'Jlnlf'.c::. S. Ex " cuida do pt"n- em IJreve tê-lo aqUi, para anan­
ibiP-mq_ fin~ncPiro, sem esauecer o er.o.. car-lhe atraves aos veicuws d.e w:e­
P"'""'"-~. ~nn'hP. r""~entP.rn~nte oue o dito que tem em mãos, uma política 
:e~n~n ~~ctnn~l dn "'lP.sen·rnlvim~Tlto salutar com re1eréncia ao mcen~ivo 
E~l'l,firnfen vrrt~ou crMtto bem vultm:;o de cenas matenas-primas; que Sll'­
~a,.g. n tt'lP.lh.,.,.a.fl'l"'ntn ~os transnortPs vtn.. para inCl'em~ntar as ex·pol·taçóes. 
fp,.,..=mi.Sl'i"s d"l Nn,.doste ~ust.am~nt.e O Sr. Apolómo ::;ales - Muito oem! 
e.tP:ridPnrfn an a'larte rio nobre sen9dur O SR. Aô/:311:) ChAT.í!:AuB«-lA!\ID 
F"'".:.."'"rl"'.s 'J'.S~rorR. Vê V. ~.a oor- ......: Sr. Presidente, o Brasll defronta 
ts,~n ono:. n Sr. tnhü~t.ro dq Ffl"'enda wrr deíicit ae mais de trezentos :nu­
e.c:H· Cl''r'l~'~tHJrt dn !=!RnPamP.ntn finan. môes de dólares, em sua IJalança de 
cei,.!'\, ,c::Pn1 pc:('luPr."''!" a fe\P.Ro Pconôml · pagamentos. E.s.se det'icit Só podel·e­
cg, tf!t_ r.r'"'"" h'r~c.ofl,.fra. E V. Ex.a. que mos cobri·lp com a venaa de merca­
\'P.fo· c'la Vf'...,t"?U""lq_ tã-o Pntus'~sm!'ldo Uorias para as patses de tnoeda íorte. 
com o seu foinento at:n"fcola, deve in-. Aliás, devo dizer que o inimstro 
cl1ttr 1'1!1 !=! .. ~ ~f'lwd,tc.oh·a~ão o fàto de Wmtaker, depo:w de empossado, en­
qua r o rzovf.rnn venf!"lleano e.o;t4 Tealf- frentou um erro deplorável de ~assa 
!Zanffn a m~'or Obra rodoviâria da política de exportação, qual·a da en-
AJ'Y'6";""'· dn !=!nl. t ~ d t "'!=!'Q A~STS rJJATEAtJB'RlAND rega .... e p~o u os nossos, que valem 
-O m· fPftômen-n l"Ot'IOViárfO é diferen~ dóJa1·es e JlbraS, COmO O Café _e O Ca.· 
te rfo D<1$SO. o n~í-; tem carburaflte 1 cau, aos me~r~dos com _os qua1s m_an:­
IJYI'~'""fo THirA fiUeirnar. A-o laudo e"'lm temos converuos de dol~res escr1tu-
1~mh~s l'l.c; mãos a. notfcia de qu~ o rats, e, que posterwrmen~e os expor­
~"'"t!" Nncinnal d() r>esP,.,vo1vlmento taiL para os Estados Unidos. 
'F~"""m;l'!l"' !=!P. nrPnAra R fim de. me· ~·aze.tn-se irrefletidos acôi-ctos bila­
Jhn,.l'lt' M trA.t'I$00l'tes fet"Mvl.&rlos 'dn terais para entrega do cacau baiano 
rP'9râ. A-nP.tHI-!; nuPro 'lb1etar oue a e de café r:aulista a países no con­
chave dn nM.<m eouinamrnto fet'l'OVlà · tinente ecropeu, que 0~ revendem 
!'!<t p nll'l'!'ft.im<t P$!tá nas riivtsas es-
trnf\c-PirM rle flue disntt!lf'l'tnOs. · não para os Estados Unidos. Não se aten· 
ten~o. l)Ort'<lnto. oq Ct'1l7 eit'OS daottP.7~ ta no desfalq.ue dado· a uma rece1UJ 
p.,,_., ... ,~ ,nc.o ~'"',.:;~"~ '"""""~ntiVfl!'l que mais falta no.s faz, qual a de dó-
01P~l , ... , t.rl1hoo. 'Em 1l}!l4 ~ram lares e libras. 
pt'P,.;'c.o""' "tiO m11l-ll'i-l:r.~ de dfl1f!t'ect .,ar:1 O Sr. Fernandes Távora - Permi-
11 oomeçar a pensar na reparação, s_ó te V. Exa.. um aparte: 

ce-me que aquele · tltU!ar recuou· pm.s 
nunca niais se ouviu falar no ásswi~ 
to, Sem dUVIda, tais trocas oonst1~ 
tUlriam sangria .irreparável para a 
nossa economia. -

O SR. ASSIS OHATEAUBRIA.\!D 
- sr. Presidente, não desejo raugar 
ILais a Casa .•. 

o Sr. ApDli:mio Sales - V. Ex• não 
fatiga, 1nstrw. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- • • . embora não tenha utilizado a, 
quarta · .r:arte das notas gué -trou.;_o,e 
para ~ esta amena diScussão Pedirei 
entretanto, ao nonracto mrmstro aa 
.l<'azenda, o qual tem excelentes rela­
çoes ·com os maiOres capitães de· ati­
Vleiade rw·al de .são PaUlo, que con· 
voquE! os Lunardelli, os M.orgánti, os 
Mc."Ul'a Andrade, os WaJter M:orell'a 
saues, Os Quartun Barbosa, os omet­
to e lhes entregue somas maciçã! 
para que Elles vao enContrar Só na 
.carne uma subStancial compensaçao 
ctas perdas de substância do mercad.o 
a e . café. Tem o Brasil - condições 
para ser um dos mal$ pródlgos abas­
&ecectores dê carne do mWldo. Nos­
sos rebanhos de bOis e carneiros são 
me.:;qumhos· em lace dos recursos de 
terra e pastagens ae que d1spomos 
para alw;.entá-Jos. 

.Perguntar-me-á a Casa onde está 
o dinheiro e eu .lhe direi:. no fundo 
ro_aovtario. Vamos aqUi modlftcar a 
lel que inStituiu esse fundo em sua.s 
aplicações. Om bilhão de cruzeiros 

qúe Ls.sem d-e.smobili.zados para se 
crLarem s6 pastagens (como. faz o 

gcvérno da venezuela com nosso 
o.Jaraguá e Pará grass( em qua.ro 
o.u cinco anos fariam aqui· nascer 
un1a vigorosa pecuária p-ara ajudar 

o abastecimento do mllrido. Q<.:aütC 
a produzir em condições de larga· 
proautividade, • &erá suficiente vi:.. 
sitar Olambra e Pedrmhas em .sao 
Paulo, e os cateza1s novos dos srs. 
Rollm Teles, Dar1o Meireles e Bian-. 
chi. o Brasil não-. será nação, en­
quanto um bol em Minas e no Mara­
nhão pesar 12Q a 140 quilos. Isto um 
próbb para nós. Parte do dinheiro 
que o gasta em aços secos de petró­
leo que os traga para renovar a pe­
pecuaria ·e promover aqui uma civili-

E W.\.&.l.l)J,.o"t:Uo>uvel ve~ ~:-ela situação 
úu w.~::o.su wut~.rc1o ei~enor; e q_uom 
UlZ LaJ.u.n::l'!.;'O e;,.~enor ra1a t:m tennos 
u.e Vl'VúU!i'W. na UOlB blnQs, quanao 
t<J e1·a l't:.t-l'eBt:n..an~e ao .t:.rasu na 

· vú.L:uaçao ua .tüWlUa. ·c.ta J.llg,a~erra, 
14Ve Ull:ieJo ue wuvc:1·sar en1 J..Onures 
oom o .t"l'lll~.iJe lie.I'Ui:ll'O uo o.~apao, 

'J.u~' e uu.. JO'fc;J.Ll ue tS.vU'ltO ~ssaz ati--
4auo, acçl'Ca ua t.J.·ru.e:t.a e tia v .guan­
cw., cum que u.s Japoneses ue•e11uem 
u t~eu CU.&.ut:J.'ClO t: ... ~cl·,ur. l'lo uap"o• 
a w<:uor jJ<lJ:1.e· aas u~lVJ.aaues naclo­
.uais se cu1-am nas trl·ocas ill~erna­
C.Ullalo\:í. "'tuem se uecuca uo unper10 
1\lil,VUlliCO a L1"aJJauuu· !-ara exportar 
..eJJ.1 wu p.apeJ. quat~t! sa51'auo na v1aa 
~.~~(; .. <J.LUt.i • .a. pl·~vcupaç~o n.v 1 ctcs 
JR1o.uuecçs se iiliLILa 4 O)ua poiitica !,.;U­

.u.t: ... ·CJ.a.&. com o p1ane~a. t;om ue.1:1c1t 
"'e .1. IJlUl<a.o e 4.v0 mullóes · cte Uóla­
l·es em 5\.o.a baltl.nça .tue.~.·cant.L!, o o.~a­
Pao lJt!USa o tempo todo em termos 
u.~ ~cJ.·cauonas t:.Xpu.t·r.aveiS, a.que1e 
u.esey_W.LHJl'.&O l"'USLltlu um pesauelO, 
e ue,~ U.LUgut:m co~1~a ue balr pela 
pona uo ululpmg, mas· aa .au.s ... eTiaaaer 
-.~.o uaoawo e aa prociutlVIdade-. 

Criando exercitas de ind1VL\lUOS qqe 
Pl'octu·Uln Lra .. .uunar o n1enos poss1vel 
c ganmu: o in.ax.J.mo permL"~,J.uo, os lea­
u~;c,·.s u-aoauustas, e os peSScalsLas e 
uueiW;;!Jas que os · acorupannam na 
.a:-<U'J.i:Ullento, numa p.-ouaca ae O)wcl:: 
cuo, so COlUl'louem para empoorecex 
alliàa m:us o .t:U'asll e lazê-lo a naçãc 
t>U.o-nutrlWl. que êle é. · 

Encqmuva-me o ano findo na Cui· 
ça, quando aez mu opera.rws d.aE 
LWJ.ll<tJ:> ue e.tetr~cldaue da J.ll'ma Browr 
.c..vvcq· peu1ram aos patrues que Ih(; 
t'CCl.UZ1SSerr. os sa1arws para que a í'á· 
or11:a puue.sse lá l-ora enlrentar e 
t.:ompeLiçao com os amencauos, oE 
aJ.etllaes, us ingleses e o~ Japoneses. 

No munao amtia semi-capuansta · 
em que vivemos, os leaa.ers socwiistaE 
nao Lazem .unpunemen;e o .que per~· 

peu·am os nossos otsonnos agltadore!i. 
~ias massas operarias. HaJam vista o 
caté e o agave, Nenhwn desses dois 
proautos IJl'aslleiros !JOde n:a1s sotrer 
a competiçã-o afpc~na. E nada se faz 
aqui para amortecer os custos que oE 
gravam! 

zação milheira. · 
o ::>r. Apolónio Sales _ No dia em .A hora é de pesados sacrifícios e 

que tivermos a col'agem de mvel'ter de duras renúnciaS. Ou temos ai­
no solo o que gastamos no subsolo, LltUde moral e mentaJ para compre­

enuer esses dois sentimentos c1v1cos, 
a no.'lsa riqueza será muito mai-or. _ou sucumbiremos por falta de 11·de· 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- Hâ. que refazer a tibua . de valo- ranya, apenas de !iderança, num mo­
res políticos e moral.S dos brasileiros. .nento em que uma onda de prospe­
Nos.so Partiq.o . Trabalhista não pode ~lda:de varre o mundo, o mundo que 
contmuar a agir com os métodos co- ~.rabalha; para' sobrev1ver, em mgar 
vardes de empir1smo eleitoral a pl'o- do nosso, que.a.spira a altos standards 
curar subtrair o operário nâcional de vida, oscilando entre o ócio e a 
dos seus deveres elementares de tra- pre2mça, ou seja entregue ao desba-
b Ih f . · t d' rato da maior riqueza do homem, a ar o su JC"Jente para se ornar 1g- .:}Ue seu ~- ~-alh 

no da sua pátria. Exist-a entre nõs e 0 lra..,~ 0
. 

uma JJOlftica trabalhista Vesga, a qual I <Muito be1 f Zl.fUZ • .J oemt Palmas. 
entende q~e servir o prole~ariad·.:t. é O orador é cum]Jrtmentadol • 
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